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le ne fay rien
sans

Gayeté
(Montaigne, Des livres)

Ex Libris
José Mindlin
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A  D. L loovi^a Soares da Costa.

E^'CA t i v e  a  p r c l e D e ã o  d e  v e r  d o s
m in h a s  t r a d s u c ç õ e s  is is p r e s s a , p o i s  n ã o
l ie s  d a v a  t a l  i m p o r í a n c i a ; e  q w a n d o  

m e  í a l l á r à o  p a r a  is s o ,  o l i e r e c ^ c d o - m e  
c o a d j iE v a ç à o  51’ e s s e  i r a b a l la o ,  ía q u c i i n ­
d e c is a  e  a c a n h a d a .  S e m  t o m a r  n m a  
r e s o h i ç ã o  d e f in i t i v a ,  p a s s e i  c m  r e s e ­

n h a  e s s e  r e p e r t o r s o  p o r  m im  I r a d o x i i l o ,  c  d e p a ­
r a n d o  c o m  o  d i fa m a  c m  5 a c t o s ,  d e  l lo n r í^ c o is  
c B a r r i è r e  —  A  V eda í>eí uma Actíuz,—  a i i im e i - m c  
c i i l ã o  e  a c e i t e i  a  d e l i c a d a  c o a d p i v a c a o  q u e . se  
m e  o í í c r c c i a .  E  p o r  q u e  m c  a n im e i  ? p o r  q u e  
a n m i í  a  u m a  c o u s a  q u e  q u a s i  i b c  c o n t r a r i a v a ? . . .  
í o i ,  p o r q u e  n a  —  V ida de uma Actriz — I ia  b a s ­
t a n t e  a s s u m p S o  p a r a  s a t i s f a z e r  o  n o s s o  o r í^ u lh o  
d e  c l a s s e ! , . ,  f o i ,  p a r a  f a z e r  s e n t i r  c o s i i  m e lh o r  
in s in u a ç ã o ,  q u e  n a  n o s s a  s o c i e d a d e  d r a m a t i c a ,  
c o m o  c n i  t o d a s ,  p o d e m o s  t e r ,  c o m o  t e m o s ,  b a s ­
t a n t e s  O l y m p ia s ,  e  m a is  d e  u m  S a in t - F h a r  q i i c  
a  e n n o b r e c e m ! . , .  p o d e n d o - s e  Já, m a is  d e s a f o g a -  
d a m e n t e ,  p u g n a r  p e la  m o r a l i d a d e  d e  u m a  c la s s e  
que, a l e m  d e  e n g r a n d e c id a  h a  m a is  d e  u m  s é ­
c u lo  p o r  t a l e n t o s  is n n io r t a c s ,  é  h o n r a d a  h o j e  
c o m  a  a d m is s ã o  e m  s e u  g r ê m i o  d e  a r t i s t a s  d e  
e l e v a d o  n a s c im e n t o -  e  p e r f e i t a  e d u c a ç ã o .  T a m ­
b é m  m c  a n im e i ,  S e n h o r a ,  e  m u i t o ,  c o i i i a i d é a  d e  
p o d e r  p r e s i d i r  a e s ta  p u b l i c a ç ã o  o  v o s s o  n o m e ,  
que m e  s e r v i r á  d e  e g i d e  c o n t r a  a  c e n s u r a . . .  p o is
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que a esse nome illustre, acatado com respeito 
c admiração por um publico instruído, deverei 
a indulgência que merecer o meu trabalho.

Lastimo que a impressão d’este drama não 
tivesse tido lugar, quando era realçado por 
vossos trabalhos scenicos, para ser apreciado no 
seu justo valor. Sobre este poiUo não irei avan­
te, pois são fracos os meus recursos para tão 
subida analyse,

Deus permitta que se não persuadão, que 
n’esta publicação fui guiada pela vaidade !... Sou 
capaz de confessar que não possuo elementos em 
que a fundar!., o que será íacil de convencer.

Sabendo apenas as primeiras letras, deixei 
a mestra pelo theatro, que desde criança me 
deu a sul)sistencia ; devendo o pouco que sei á 
minha curiosidade. Mais tarde receei enlregar- 
me sériainente ao estudo, pois reconheci, por ex­
periência, que a muita preoccupação das letras 
cm uma mulher, póde atacar-lhe o J u í z o  !...Quan­
do era criança, lia e decorava MariUa de Div- 
ceo, e as obras de Malfião : não tendo, porem, 
quem me esclarecesse acerca da bibula, tomei 
ao serio a existência do Olympo, e quasi endou- 
decia, por nunca ver ípor mais que o procu­
rasse) Cupido alado, armado com seitas, voando 
pelas arvores ; e Venus descer das nuvens eíii 
carro dourado, puxado por pombas ; o que tudo 
isto havia de ser muito bonitoí..., pensava eu. 
Com o andar do tempo desilludi-tne do maravi­
lhoso, e abracei-me ao romântico: cosnpunha !... 
isto é, delirava imaginando lindas ianlasias!... 
mas, quando descia d’essas macias e vistosas 
regiões de ouro e algodão, era com a cabeça 
estonteada... a vista turba... parecendo-ine a

. . . . . . ‘ : '4«r---
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realidade feia e asquerosa!,, não podendo sup- 
portar os tropeções n’este inundo de pedras. 
Feiiíinente moslrava as minhas producções a 
entendedores que me dizião, sobre a poesia : 
Está bonito !.. mas não está bom... falta-lhe 
metro. Sobre a prosa a mesma cousa: falta- 
Ibe ^rammaüca. « Bem bom ! disse comigo ; não 
pódc haver verso sem metro, e mal seadmitte 
a prosa sem grammalica... estou salva! guardo 
as minhas idéas, c não aprendo nem uma, nem 
outra cousa. »

Ora, se eu sem metro nem grammatica, 
quasi não sentia a terra... com meíro e com 
graminatica voava para as palhas !... Benunciei, 
e hz muito bem. Se eu me atrevesse a dar um 
conselho ás senhoras de imaginação viva, seria 
o de limitarem sua applicaçáo ás letras no ponto 
necessário para não fazerem triste papel na con­
versação, saberem guiar a intelligencia de seus 
íilhos, e formar-lhes o coração. Tudo o mais é 
arriscar o juizo ; isto é, nas senhoras de imagi* 
nação ardente.

Barece-me quebilleimuito de mim!.. Em^ 
fim, desculpar-se-me-ha a intenção ; será a ulti­
ma vez.

Perdoai, Senhora, se ousei propor-vos a de­
dicatória desta traducção : agradeço-vos, cheia 
de reconhecimento, a bondade com que a acei­
tastes.

Vossa aíTeiçoada amiga c 
respeitosa Vr.^^

Mama V ellutí.
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V I D A  DE Ü M A  A C T K I Z ,
Dram a em S ad o s  e 8 qiiadros.

PR IM E IRO  QUADRO (1787)

Casa de Olympia.—  Um salão muito elegante, com paunos abertos. —  Grande 
porta no tundo.— Portas lateracs. — Ko panno aberto da direita uma ianella 
dando para um pateo. —  .Mais para diante, do mesmo lado, um canapé com 
um velador meio encoberto por uma cadeira que está adiante.— Uma campai­
nha sobre o velador.— No panno aberto da esquerda uma grande lareira, ro­
deada de cadeiras.— Um consolo no plano acima d’aquelle onde se acha a 
lareira. Sobre o consolo tudo o que é necessário para escrever.

C LAR A , LINDORO, depois JOSÉ, cm seguida F íR M IN O .— ( i o
lem ntar do panno^ Lvndoro com uma pequena rabeca na mão ̂ 
dà algumas lições a C lara  ; esta, depois de algumas a tti-' 
tudes, presta attenção ao fundo.)

CLARA.

[Vivamente a Lm doro, empurrando-o para  a portada d i­
re ita .) Depressa... depressa, esconda-se. [fÂndoro desapparece. 
•— hntra  um. criado com um ramo de flores, que depõe a

JOSE.

Sra. Clara, estas flores são para nossa ama.
CLARA.

Flores. . .'"aceitão-se sempre. Está bom. (O  criado salie).
LINDORO.

[Entre-abrindo a porta). Posso sahir?
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CLARA.

Sim ! Não ! (Fecha-lhe a porta na cara. — Jo^è apparece 
de novo no fundo).

JOSÉ.

Sra. Clara, é o ourives da senhora que traz os dia­
mantes.

CLARA.

Diamantes, é outra cousa; (|ue enlve. (J os ’ sahe).
LlNDURO.

[Mesmo jogo .) Agora. . .
CLARA.

Inda não. (Mesmo jogo .—  üm  segundo criado apparece á 
esquerda).

FIRMINO.

Sra. Clara, aqui^está uma carta para nossa am a; vem 
do Theatro Francez. Creio que recebôrão alguma ordem da 
côrte. S. M . a Rainha assistirá áj representação d’ esta noite.

CLARA.

Mudarião o espectáculo?
FlRMIXO.

Sim, S. T\I. pedio Ândromaca.
CLARA.

Ândromaca l e a senhora que não contava representar lio je l... 
Firmino, a senhora está no Bosque de Bolonha ; monta a ca - 
vallo depressa, e corre a prevenil-a. (Saheo\criado).

LINDORO.

(Sahindo defnitwamente de seu ^escondrijo.) Isto é de 
mais. . . succéda o que su ccéder.. .  ó muito humilhante para 
um dançarino do Theatro Francez, occultar-se assim diante da 
criadagem. Minha querida, ou se tem um mestre de dai.ça, 
ou se não tem.

CLARA.

Não se zangue, Sr. Lindoro, isto não ha de durar sempre ; 
espero em breve não precisar mais esconder-me para tomar 
as minhas lições.

r

Lli

L'A:



—  13 - -

LINDORO.

{Com m alícia-) O h ! s im . . .  nós nos havemos de esconder 
sempre. . .

CLARA.

{Com altivez-) Sr. Lindoro ! . . .
LINDORO.

Clariiiha, vamos conversar um pouco. Vóssô é a criada 
mais honitade aclriz, que tem entrado nos bastidores do Tliea- 
tro Francez. Oom esse vestidinho simples e modesto deu-me 
a perceber um grande genio ! e para as nossas mais bellas 
nymphas ficarem a perder de vista, basta que vóssê ponha um 
pouco de vermelhão, vista uma calça de meia, uma saia va­
porosa. . .  e depois com um pouco^de habilidade.. .

CLARA.

Habilidade, espcro-a do senhor.
LINDORO.

Sim, minha filha, Vinc. por ora só ó uma nympha 
imperfeita. . . eu Ilie darei as azas, minha Terpsicore I Basta 
uma palavra sua, e verá que esta noite á sabida do espectáculo 
eu, seu Apollo, roubo-a, e levo-a  para o meu Olympo, um 
vistoso quarto sobrado, no becco de Bussy n. 7.

CLARA.

(Suspirando, d iz conisigo). Ah ! é muito alfo !
LINDORO.

Ilcim  ? tem medo do meu amor ?
CLARA.

Não é do seu amor que tenho m ed o .. .  é do quarto sobra­
d o ! . . .  Escute, Sr. Lindoro, Vmc. não é feio, pelo contra­
rio, a g ra d a -m e ... porém não é com um quarto sobrado que 
eu sonho, nem com o becco B u ssy ... Sonho com um palacio, 
um salão d ou ra d o ... um gabinete côr de rosa e branco, em 
fim, sonho que embaixadores, financeiros, principes e m ar- 
quezes, estão aos meus pés, assim como estão aos pés de 
minha ama ; com a differença que minha ama, recebe-os to­
dos juntos ; porém eu não gosto da multidão. Quando todos 
esses figurões lhe oflerecem flores e diamantes, el/a só aceita as



flores, e elles ficão tristes; eu então, para não os de&contentar, 
aceitaria tudo.

LIKDORO.

[A^ parte.) Peste / que disposições 1 (A lto) Mas, no seu bri­
lhante palacio, Vmc. se esqueceria de m im .. .  de mira que sou o 
seu criador.

CLAÎA.

Não sei.
UNDORO.

(Com sentimento.) Clara, Vmc. tornava-se ingrata 1
CLARA.

[Com  dor.) Parece-m e que sim !
LINDORO.

Ah !
CLARA.

Escute, Sr. Lindoro, o amor 6 bonitinho, mas a fortuna 
é muito bella ! O h ! se eu estivesse no lugar de minha ama, 
que só recebe os seus ordenados, já tinha um milhão; não 
sei como, mas sei que já o havia de ter.

LINDORO* s

E depois ?
CLARA*

E depois, havia procurar ter dous.
LINDORO*

E depois?
CLARA.

E depois, havia de querer très.
LINDORO.

E depois, sempre para diante do mesmo modo?
CLARA.

Sempre para diante do mesmo modo !
LINDORO*

[A ’ parte, mettendo a rabeca na ca ixa .) Que péssima 
natureza ! È pena, porque tem uma cara linda /

tf
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CLARA.

Ah / Sr. Lindoro, se ao menos Vmc. fosse um millio- 
iiario inglez, ou um principe ru sso .. .

LINDORO-

Como não conheço meu pai, nem a terra em que nas­
cí, talvez seja russo ou inglez.

CLARA-

Sim, mas infeliznienle não é millíonario, nem principe
LINDORO-

Parece-me que não-
CLARA.

E todas as noites sonho, que sou roubada n’uma bella 
carruagem, por um grande lidalgo que me leva não sei para
onde, mas de certo que nao é para um quarto sobrado, nem 
para o becco Bussy. ’

l in d o r o -

oín  I Tanto esp ir ito .. .  tanta belleza, e tão máo cora-
çao ! t  uma especuladora que fará fortuna .. . se a deivo 
escapar, nao a turno a apanhar.

JOSÉ.

(Entrando,) Sra. Clara, está ahi uma moca ; diz que vem 
da parte de nossa ama. '  ̂ ^

CLARA-

Que entre- (á  Lindoro) e o Senhor va-se embora depressa.
LINDORO.

 ̂ Então até á noite, no theatro ; Vmc. vai vestir sua ama 
nao é assim ?

N.

CLARA-

Sem duvida. - - só s e - . .
LINDORO-

0  que?
- CLARA.

Só se sonhar acordada [Em purra -o pela esquerda. -  Rosa 
Miclion apparece no fundo).^ ^ ^
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SCENA 2/

C L A R A  e R O S A ‘

ROSA.

[Entrando com cuidado, e olhando para o chão.) Como é bo­
nito/ Póde-se andar por cima d is to ?

CLARA.

P ó d e , pode, não tenha medo. [Com^igo] Hei de tel-os me­
lhores l {relativo ao tapete). —  [A lto , com a r protector) Que p re ­
tende, pequena !

ROSA.

[R indo a p a rte , e olhando C la ra .) Pequena! [A lto ) Não é 
Vm c. a criada da casa?

CLARA.

S im ; e então?
ROSA.

[Com affectaçao) Então pequena.. . ainda agora atropelei-me 
adiante d’uma bella cavalgada nos campos Elysios ; digo adiante, 
por dizer, mas por baixo é que eu estava.

CLARA.

Oh ! meu Deos !
ROSA.

Mas não me succedeu mal algum ; as bellas cavalleiras, 
e os elegautes moços que as acorapanhavão, erâo bem destros, 
e os cavallos também! Parárão, e alguns se apeárão ; uma 
das damas que parecia a rainha de todas, tomou-me de parte, 
e depois de se certificar que eu não linha nada quebrado, 
queria metter-me na algibeira a sua bolsa • eu não quiz aceitar.

CLARA.

D’onde sahio Vmc. ?
ROSA.

Da loja do Sr. Michon, meu marido, sapateiro de senhoras, 
morador na rua dos Açougues, que fica perto d ’àqui.

CLARA.

Mas, finalmente, minha ama deu-lhe a sua freguezía?

— ■ í
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nos A.

E qiie teria isso que admirar? Meu marido é um bom sa­
pateiro, trabalha com solidez, e um par de sapatos feitos por 
elle, durão seis mezes-

CLARA.

Minha ama gasta um par por dia.
UOSA.

Enlão ella caminha sobre navalhas? ! . . .  Porém, isso não 
tem dúvida, meu marido também pode fazer sapatos qiie durem 
uma hora, com tanto que sua ama lhes ponha o p re ço .. .  c 
demais, seja o que fo r ; quando eu lhe disse o meu nome, d ia  
continuou a abraçar-me, e pedio-meque a viesse esperar em sua 
casa, rua da Comedia n. 15. É aqui, não é, que mora a Sra. 
Olympia, actriz do Thealro Fiancez?

CLARA.
E’ .

ROSA.

Então aqui estou. Vmc. dá licença que me sente um bo­
cado ? [Ouve-se bulha no fundo-)

CLARA.

( Olhando. ) Minha pequena, Vmc. não pode esperar aqui ; 
chegão visitas para a senhora, e se dirigem para esta saia-

ROSA.

[Olhando também.) Oh ! que bellos senhores! como estão 
bem vestidos, e bem calçados !.  . A h ! meu marido tra­
balha com .solidez, mas não tão bem ! Que vem elles cá fazer?

CLARA.

A côrte a rainha ama.
ROSA.

Todos ?
CLARA.

Todos.
ROSA.

(R indo.) Que sucia !
CLARA.

Vá, vá, quando vier a senhora, eu a chamarei.

i



Muito obrigada. [Ä ' parte, sahindo.) Com eíTeito, tantos ua- 
moradus! dá vontade de r ir / .,  eu nunca tive senão u m . . .  
foi meu m arido; mas esse foi a va ler ! [Sahepela esquerda, 
os outros apparecem no fundo.)

smm s."
C LA R A , CARLOS DE RÜDENTZ, BORiLOFF, DE BRÍONNE,

DE FLASSAN . [E n tião todos conversando, BorilOff e Carlos
vem juntos; Carlos vai para  o pé da chaminé.)

BOUILOFi?.

Sr. Conde, assevero-lhe, que V . Ex." anda tr is te .. ,  
Hontem, no thealro, já lhe percebi essa molancoiia... Só quando 
appareceu a nossa bella actriz, é que seu rosto se animou. Acaso 
estará namorado ? Para isso deve ter a certeza de ser o mais 
rico de nós todos.

CARLOS.

[C om um a especie de cólera.) Sr. B a rã o !. .
BOIULOFF.

Pois em Franca não é como na Rússia? . . .
DE FLASSAN.

Não, Sr. BoriloíT, estas senhoras tornão-se ihaccessiveis.. .  
E 0 que eu estava dizendo ao Sr. De Brioiine: Olympia re- 
sistio á chuva de ouro do Sr. do Monlbarrey. , . O ex-minis­
tro foi menos feliz do quo Jupiter, ou a nossa Olympia mais 
virtuosa que Danae. {Carlos deixa o grupo e fa lia  com C lara ,)

CLARA.

[A m e ia  voz.) Minha ama não tarda a chegar.
BORILOFF.

E para domar essa virtude selvagem, os senhores não 
teem o forte do Bispo ?

DE FLASSAN.

Como vai longe o Sr. B a rã o .. . não estamos em Moscow. 
[Y a i sentar-se defronte da chaminé.)
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DE BRIONNE.

(Sentado á d ireita .) É verdade qae o Sr. de Vcrgennes 
deixa os negocios estrangeiros?

líOUILOFF.

Sim, senhores, e é o Conde de Montmorin que o subs- 
tilue. (R indo.) È adiniravel, que seja eu, uin russo, que lhes 
diga as noticias do seu paiz !

DE BIIIONNE.

E cousa de leão pouco interesse. . . E o que me dizem 
da chegada dos Notáveis a Versaiiles?

BOIÍILOFF.

Cuidado com elles, meus senhores. . . se lhes derem azo, 
malaráõ os privilégios.

DE FLASSAN.

( Com iro n ia - ) Pois sim l . . .
DE BRIONNE.

Ora essa ! não pedem elles a igualdade dos direitos na- 
cionaes ?

DE FLASSAN.

E para morrer de r is o ! (R iem  )
BOIÍILOFF.

(R indo também.) liião, rião, meus senhores. . . estão em 
terra sua. (Voltando-se.) Quem é esto homem? Que procura?

DE BRIONNE.

Talvez seja um NotaveL (Todos riem -)

S£EN\ h.

Os MESMOS, S T .-P U IR .

S T .-P U A R .

(Vendo C lara  quesahe da porta da direita, eque se d irige  
ao fundo.) 0 ’ Sra. Clara, Olympia iá veio?

CLAUA. ■■
Inda não. (Sobe).



TODOS.

O lym pia !
DE FLASSAN.

(Levanlamh-se.) O senhor é o pai, ou o l io  da nossa Mel­
pomene?

S T .-P IIA R .

[Cortejando-] Pouco mais ou menos, senhor.
CARLOS.

(Tomando a mão de S t.-P h a r.) Bom dia, Sl.-Phar.
DE BlilüNNE.

[Levantando-se.) Ora, senhores, é o bom homem S t.-  
Phar, 0 lacaio de comedia, o uitimo herdeiro dos Peixes. Bom 
dia, bom dia, S t .-P lia r .. .  zíão o tinhamos conhecido.

S T .-P ÍIA Il.

Vestido assim? . . Ora, na scena parecémos outros.
DE BBIONNE.

iíontem estivemos no theatro e applaudimos como fu­
riosos.

S T .-P IIA R .

A h ! gostarão? [Com  orgulho.) Esteve bom?
DE BRIONNE.

( S o rr in d o .) Delicioso, Sr. S t.-Phar 
travessuras.

S T .-P IIA R .

travessuras? Quem? O lym pia?
DE BRIOKNE.

Ah ! perdão! julguei que me fallava . .  .
ST .-P IIA R .

IV e lla .. .  . da minha discípula. • . porque Olympia é mi­
nha fliscipula. Cá de mim ninguém se occiipa ; sou apenas 
um contra-scena, substituo algum collega quando elle está 
morrecido, ou caoçado. . . preparo as entradas da célebre 

actfiz . . . e isto serve para alguma cousa : tanto que uma vez 
elía tardava, e eu entrelinha a scena repetindo as minhas 
phrases ,■ mas custou-me caro. • . o publico julgando que era

Sobre tudo nas



falfa de inemoria patooii-me, poréni Olympia sahio a tempo c 
foi applaudida. [R ie m .)

DE BRIONNE.

Que bom liomem! (Passa à esrjuerda, perto de B orih lf, e 
de De Flassan .)

ST -P lIA ll-

{Diricjmdo-se a elles.) Mas d’aqui a pouco, não lhe poderei 
fazer estes pequenos serviços. . . vou íicando velho. . . temos 
outros jovens que me impurrão para a reta iíiu rda.. .  e só me 
restará uma pequena pensão para ir durando ; e o direito de 
entrar no theatro onde ella representa, e coiloear-nie n’uin caiito-, 
para vêl-a e ouvil-a. . . para chorar á minha vontade quando a 
cobrem d ’applausos e de llores. {Chora e r i  ao mesmo tempo-) 
Perdão, meus senhores. . . porém, isto é mais íbrte do que eu ! . .  
É célebre ! quando represento e ([ue preciso chorar, não posso. • • 
mas, quando minha íilha está na scena, estou sempre a chorar ! .  • 
mesmo quando deveria r ir ! {Todos r ie m .) {Elle rindo tam­
bém.) E verdade. x\ão achão esque.-ito? . . Os velhos todos tem 
a sua m ania; a minha é adorar Olympia !

BOBILOFF.

( ^ ’ boca da scena à esquerda.) O Sr. é parente d’Olym­
pia . em que gráo ?

ST.-P IIAR .

Km que gráo? . . .  A  cincoenta, n}cu senhor. {Fondo a mão 
no coração.) Ao uienus aqui Meu Deos! eu sou unicamente 
um pobre homem que achou um thesouro, mas que Ih’o podem 
tirar, sem mesmo elle exigir uma recompensa razoavel. {Limpa 
uma lagrim a.)

DE BRIONNE.

( Com interesse. ) Conte-nos isso, Sr. St.-Phar, acredite 
que tudo que respeita á nossa grande artista, nos interessa 
summa mente l

ST.-PHAR.

Devéras? Oh! com todo o gosto! . .  . desejo tanto fallar 
n’ella ! .  . Tenho contado esta historia a todo o m undo.. . e 
quasi sempre á noite- . .  Quando estou na caixa do theatro, 
faço um buraco no panno, seja com o que fôr, inda que novo.
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não importa. . . Depois agarro alguém, o avisador, o contra- 
regra, outro qualquer, e digo-llie apontando para a minha Olym­
pia, que está representando: «  Vmc- vô aquelle anjo? Ha dez 
annos, não tinha mais que dezaseis, e já  arrastava a sua vida 
debaixo da chuva e da neve; ainda me lembra da noite em 
que encontrei a pobre abandonada ! , .  fazia um frio de gelar- •. 
e ella hia caminhando a liritar, com a cab'^ça descoberta, seus 
longos cabellos negros cheios de geada, e a guitarra as costas. 
Cantarolava sua ultima canção, que se lhe gelava nos beiços. 
De quando em quando, parava ao pá das lojas para observar, 
através dos vidros, 0 bom fogo com que.se aquecião as outras 
moças da sua idade- . . Era na noite de Natal, bem me lem­
bra I . - . e ella não sabia se no dia seguinte teria um bocado de 
pão para comer. . .  Eui seguindo-a- - - n’aqueila noite eu só 
entrava na farça, mas assim mesmo tardei, e fui multado em 
dez escudos. - - Tornêmos á pequena : ella hia chorando baixi­
nho, porque a linhão mandado embora do botequim Procope, 
sem a deixarem acabara sua canção; cheguei-me a ella, disse- 
lhe que me seguisse ; teve medo ao principio, mas como a 
fome é negra, e a neve cahia cada vez mais, e conhecendo 
talvez em mim algum indicio de boa fé, cedeu ; uma hora 
depois ella fazia a sua entrada comigo no Theatro Francez, e 
desde então a minha Olympia,-comeu todos os dias, e não teve 

‘ mais frio- [E nxu ga  uma la g r im a ; B orilo jf vai fr ia m en te  a 
elle, aperta-lhe a mão, e p a m i à d ire ita .)

CARLOS.

Sr. St— Phar, Vmc- fez uma b oaaccão !
DE BRIONNE E DE FLASSAN

[A ' d ire ita  de S t .-P h a r . )  Sim, senhor, uma boa acção!
ST.-PH AU .

Louvado Deos, estou bem recompensado, pois ^que a 
minha engeitadinha tornou-se uma grande actriz / . . É v e r ­
dade que lhe custou muito. - - a pequena era bonita, mas 
era honesta, e levou tempo para chegar ao que está h o je ! . . 
A  miidia protecção servia-ihe de pouco. . . e por mais que eu 
gritasse: «  ella tem gemo ! .  . ella tem talento ! . . ' » e r a  em 
vão, porque não fazião caso do sou vestidinho remendado, e 
deixavão-a para um canto- - . só lhe da vão recadinhos que

~3T
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as outras não qiierião fazer. Isto durou dez annos, e teria 
durado seiujjre, se no aiino passado nao adoecesse Mademoi­
selle Saiiival, mesmo no dia da representação. O theatro es­
tava cheio, e os emprezarios não goslão muito de restituir o 
dinheiro ; era um domingo, estava annunciado, o Iloracio^ e 
faltava Camilla ! eu comecei a gr ila r: «  a pequena sabe o papel... 
a pequena sabe o papid. . . ella está prompta ! . .  »  Ainda hesi- 
tavao, mas quando virão Olympia tão bella, com seu vestuário 
de Cam illa, aniniàrao-se e propuzerão ao publico a substi­
tuição da dama; este ao principio resmungou; mas como fe- 
Iizmente chovia aquella noite, ninguém quiz ir para casa. Eu 
a^lmiço Olympia, e depois (jue me rétribué, atiro-a para a scona... 
Ella tremiii como varas verdes, julguei que desm aiava... po­
rem sua belleza tiídia produzido eííeito. índa não tinha fal­
tado, já havia ganho a sympathia do publico... é anim ada... 
applaudida,.. torna-se sublime ! . . .  e quando entrou trium- 
phanle para dentro dos bastidores, tropessou n'uma cousa que 
eslava estirada no chão. . .  essa cousa era eu, que linha des­
maiado de prazer ! - . . ( B o n lo lf que se acha ao pê (Telle, ba­
te-lhe no hombro, e aperta-lhe de novo a mão, sempre friamente).

DE BRIONNE.

E ao senhor que ella deve tudo.
ST.-PH AR .

Oh l ella tem sido grata ! Por exemplo, d ’aqui a alguns 
dias vou fazer o meu beneficio ; por isso venho pedir a minha 
filha, de lhe ajuntar, representando, cinco mil libras aos vinte 
francos, que eu ganharia se ella não representasse.

D Ï BRI05NB.

O h! não tenha duvida, que a Sra. Olympia não se 
recusará

s t . - p h a r .

[Com confiança.) Não tenho duvida, não, senhor.
CARLOS.

[Com emoção.) Ah ! . .  ( i  meia voz.) Ella ama muito o thea­
tro, não é assim?

ST.-PHAR.
r

E a sua v id a .. .  não o deixará por cousa alguma do mundo.

1



CARLOS.

Por cotísa alguma do mundo f
CLARA.

{E?ilrando com um maço de cartas.) Senhores, chegou a 
senhora.. .  entrou a cavallo no pateo.

TODOS-

Vamos ver. [I.anção-se p a ra a ja n e lla -)
BORILOFF.

Sim, senhores, é elía ! . . como está linda d’amazona ! • * 
{Batendo pa l mas Bravo, Olympia 1 Bravo!

TODOS.

(O  mesmo-) B ravo!
S T .-P ÍIA R .

(.4 ’ parte, à boca da scena á d ire ita .) Agora muitas pal­
mas; mas quando a pobre só tinha a sua guitarra, nenhum 
d’estes senhores lhe dava uma esmola.

DE BRIONNE.

{A ’ entrada do fundo.)^ E i-la! ei-la ! [Todos fazem fãeira  ; 
Oljfmpia appareceno fundo vestida d'amazona.)

SCENA 5/

Os MESMOS, O L Y M P IA .

OLYIUPIA.

Bom dia, meus senhores! V .  Excellencias esíavão á 
minha espera .. . fizerão muito mal, pois que não tenho tempo 
se quer d’ olhar para os senhores.. .  S. M. honra esta noite 
0 theatro com sua presença ; mandou que se representasse 
Ándromaca, e eu preciso recordar o meu papel de Uermione. . . .  
por isso puz 0 meu cavallo a galope ; e ve jo-m e na necessi­
dade de os despedir.

CLARA.

{Perto da chaminé, diante d 'O lym pia, entregando-lhe as 
cartas-) Minha senhora, cartas importantes, das quaes esperão 
resposta.

■er-^ .r

I
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BOIIILOFF.

{Avançando.) Assim nos despede^ c ru e í!
OLYMPIA.

{Rindo.) Se eu sou cruel, Sr. Barão, V . Ex-, o um bar- 
baro ; não temos de que-nos queixar um do outro. {Todos riem).

I)E BRIONNE.

Temos muito que lhe dizer, minha senhora.
OIY31PIA.

Pois então, Sr. de Brioniie, faça uma nota e eutregue-m’a 
esta noite, n’ um dos iiitervallos- (4  C lara .) Prepara o meu 
vestuário, ouviste?

CLARA.

Sim, minha senhora-
CARLOS.

{Aproximando-se dV lym pia .) Senhora, preciso muito fa l- 
lar-lhe.

OLYMPIA.

{Lendo sempre.) Para V. Ex.®, caro Conde, inda é mais 
difficil que para outro qualquer. {Com gracioso sorriso.) Pois 
esculalo-hia por muito tempo.

CARLOS-

{Com expressão á’iron ia .) Deseja antes que eu escreva?
OLYMPIA.

[Indicando C iara, que está baixa ao pé da chaminé, 
lançando no fogo Iodas as cartas que ella rasga.) Veja como 
eu respondo; acha que é lisongeiro?

CARLOS.
«

[B a ixo .) Permitte-me que eu espere na outra sala? 
apresentar-me-hei quando me chamar.

OLYMPIA.

(R indo.) E se eu me esquecer?
CARLOS.

{Baixo.) A  senhora despedaça-me o coração-

1
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OLYMPIA.

(Que acaba de percorrer uma carta, dÍ2̂  à parte.) E d ’elle I
CARLOS.

(Com  ciúme.) D’elle / (Quer a rra n ca r-lh !a .)
OLYMPIA.

(Severamente.) Sr. Conde /. . .
CARLOS.

Perdão 1
OLYMPIA.

(Com bondade.) É d’um amigo. . .  . ciumento Î
CARLOS.

‘ Agradecido ! Porém seja boa do todo !
O LYM PIA,

Pois bem ; então espere. (Caídos inclina-se, e sobe d scena ; 
B orilo jf desce á esquerda; depois, como assaltado por uma 
grande esperança, sobe para Olympia qm  está perto da cha­
miné.)

BORILOFF.

(C om pa ixão.) Divina Olympia ! pensou bem no meu amor ? 
pensou bem nos dez mil servos que posso deporá  seus pés? e 
que lhe oíléreço ?

OLYMPIA.
\

Meu Deos ! Sr. Barão, que hei de fazer do seu amor, e 
dos seus dez mil servos! . . Guarde tudo isso para a Sra. 
Baroneza. Dizem-me que é formosa; por tanto, V. Ex.* não 
dá prova de bom gosto com essa deslealdade !

BOIULOFF.

(Friam ente.) Bem. . . bem. Esperarei.
0LY31P1A.

Clara, não veio uma moça procurar-me ?
CLARA.

Uma sapateira? Sim, minha senhora, está na outra sala.
OLYMPIA.

Bem, vai chamal-a. (Percebendo S t .-P lia r  que está sentado

--- -
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à direita com a ca'cea baixa, e como esperando-) Â.I1 1 é Vmc- 
meu querido pai? lui muito tempo que está alú?

ST.-PHAR.

{Í7ido a í lla .) Ccrlamente.
OLYMPIA.

Não 0 linha visto. . . nunca faz bulha. . . .
ST.-PHAR.

Com tanto que tu a faças. . .
OLYMPIA.

Não me abraça ?
c

ST.-PIIAR.

Pois não, minha filha ! [Olha para todos com orgulho, depois 
de a 1er obraçado-J Isto é só para m im .. . só para mim / 

(Todos riem .)
0LY.MPIA.

Tem alguma consa a d izer-m e?
ST.-PHAR.

Sim, mas voltarei depois.
OLYMPIA.

De que" se trata?
ST.-PHAR.

Tenho um favor que pedir-te.
OLYMPIA.

Oh! então não saia, fique.
ST.-PIIAR.

Querida filha!
OLYMPIA.

Dou-lhe 0 numero 1res. [A  Carlos.) Sr. Conde, V. Rx.Mem 
0 numero dois. [A  C lara.) Previne 0 numero um. (C lara  sahe 
pela esquerda, Carlos passa à direita e sahe).

(/los outros.) Meus senhores, eu não os detenho, pelo con­
trario despeço-os a todos, para não dar preferencia a nenhum. 
(B a ixo ao Conde.) Volte depois.
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CARLOS.

{B a ixo.) Obrigado ! . . .  [Beija-lJiQ a mão-)
RORILOFE'.

{A ’ parte.) Ella consorva-se ronitonle, nias não se resiste 
por mailo tempo a uni iloriloiF. [Todos corlejão Olympia, e 
saltern pelo fundo-)

OLA'MPÎA.

(A  S t.-P h a i') Espcre-me alli. . • [R indo, designa a d ireita ) e 
vá recordando o nicu papel. [E n tra  C lara com Rosa.)

CLARA.
[Anmmciando comicamente.) A  Sra- Hosa Michon ! [O lym­

pia  com um gesto manda embora la r a .)

SCEM 6.®

O LYM PIA  e ROSA. [Olympia estende a mão a Rosa, gue con­
fusa se aproxim a T e lia .)

ROSA.

A  senhora.. .  disse-me que v ie s se .. .  é p a ra .. .  p a ra . . .  
fazer sapatos? [Olympia s o r r í ;  enxuga uma la grim a ; e depois, 
como altrahiúa, torna a cabeça de Rosa e a beija na testa)-

[ Admirada, com um pequeno g rilo . )  Áh ! . . .  ( A ’ parte ) 
parece-nio que não é para sapatos. . .

OLYMPIA.

Rosa, procurei-te muito tempo I
ROSA.

Procurou-me ? . . .  a mim ?
OLYMPIA.

S im .. .  (Com der) e lambem a nossa pobre mãi Î
ROSA.

Nossa mãi ! Que está dizendo, senhora ? . . .
OLYMPIA.

Digo-to que es minha irmã, mas que me não conheces.

M j
n' v .'s n v  . " i s  s
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ROSA.

[M uito commovida) Oh ! meu Deos ! . . .  ora essa!. . .  e a 
senhora diz-me isso assim. . . sem me prevenir ! . . .  Apre ! que 
golpe ! . . .  A  senhora, minha irmã! . . .  ora / . . . ora /... Meu 

’ Deos !
OLYMPIA.

Enlão ahraca-me ! (Rosa abraca-a com hesitação.)
ROSA.

Com muito gosto . .  porém. . . eu não entendo isto !
OLYMPIA.

Tu lembras-te de nossa mãi, não é assim?
ROSA.

Se me lembro / . .  Eis o seu retrato que trago sempre co­
migo / [Th 'a  uma medalha. Olympia a toma e leva-a aos lábios.) 
[A tlrahida.) Essas'lagrimas. . . esses beijos! . . [Ahracando-a.) 
Oh I ^im, tu és minha irmã. • . tua mãi era a minha! . . . 
[Olympia desfeita em lagrimas, vai sentar-se no canapé.) [De-

como. [Senta-se na cadeirapo>s d'um instante.) Porém. . 
que está ao pé do canapé.)

OLYMPIA.
k

r

E bem triste, e bem simples a minha historia ! . . .  
Nossa mãi foi seduzida e abandonada ! .  . quasi que hia mor^- 
rendo dando-me á luz. . . fui entregue aos cuidados d’uma 
estranha. . nossa mãi tinha entrado nhirn hospicio de cari­

dade. . . quando sahio estava tão pobre, que nem pensava em 
me tomar. . . . mais tarde, e graças ao seu trabalho, que ao 
menos lhe dava um bocado de pão para sua filha, foi reclamar- 
me, porém não me achou, porque tinha sido roubada !

ROSA.

Roubada !
OLYMPIA.

Por uma mendiga que me batia quando eu lhe não levava 
esmola. Tinha doze annos; sentindo-me forte e animosa, fugi.... 
vivia  das minhas canções. . . mas vivia mal. . .  . Semelhante 
a nessa mãi, eu senti Iodas as dôres, todas as angustias da 
m iséria .. •  ̂ iria cahir talvez á porta d’algum hospicio. . • • 
quando um bom homem me recclheu e me adoplou ; por alguns
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indicios que lhe dei, elle procurou a minha faraiíia, e encon­
trando a m ulher‘’estranha, a quem eu fui primeiramonte con­
fiada, e da qual me recordava o nome, soube por ella que minha 
mãi se tinha casada, que tivera outra filha, e que depois 
iiio rrêra .. r'[Apertando-lhe as mãos.) Eu tinha uma irmã * • • • 
uma irm ã ! . . Somente hontem é que soube que tu eras o 
mulher do Sr. Michon, e que habitavas Paris. . . Queria escre­
ver-te, queria que viesses á icinha casa, eu á tu a .. . quando 
0 acaso te conduzio ao meu caminho, e me permittio abraçar-te 

mais cedo. . . eis ahi tudo. . . xNão é, como te dizia, bem triste 
e bem simples esta historia?

ROSA.

Oh ! S im .. .  bem tiisle !
OLY3IPIA.

Ao menos tu cuidaste em nossa pobre mãe! . . Eu teria 
sido bem feliz, em cercar sua velhice com um pauco de bem 
e s ta r ! . .  A primeira vez que rccebi uma porção de ouro, eu 
disse comigo: «  se minha mãi fosse viva, podia ella agora 
esijuecer sua miséria ! . . » 0  dia em que me foi revelado que 
eu tinha talento, e que, embriagada do meu primeiro trium- 
pho, me achava só no meu quarto, eu dizia com igo: «  se minha 
mãi estivesse aqui, como ella participaria da minha felici­
dade! . .  3» Todas as noites, quando a multidão se apressa para 
me ver e applaudir. . . . meus olhos procurão alguém que me 
seguiria com os seus. . . .  alguém, que me applaudiria do cora­
ção. . . minha mãi 1. • minha querida m ã i! . .  .

SCENA 7.«

As MESMAS, C LAR A . [Com  dous cofres de jo ias .)

CLARA.

Perdão, minha senhora! [Rosa disfarça sua emoção, desce 
á boca da scena, à esquerda.)

OLTliPIA.

Que queres ? eu não chamei.
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CL4RA.

0  scu ourives, que já aqui esteve, voltou agora, e traz 
os diamantes que concertou.

OLYMPIA.

Muito bem. Põe o cofre sobre o consolo, e deixa-nos ; 
não appareças mais.

CLARA.

(A ’ parte.) Como hei de ser insolente quando tiver cria­
dos.  ̂. .  Não esqueçamos o que me reoomm mdou o Sr. de Bori- 
loíT; este pobre principe russo, perd >rá seus suspiros e seus 
diam antes... {Olliando para um cofre que depõe sobre um 
velador á direita  ; e suspirando.) Podia emprega-los tão b em .. . 
[Sahe pela d ire ita .)

SCENA 8.*

ROSA, e O LYM PIA .

ROSA.

{Olhando de lonqe o cofre que está sobre o consolo.) Dia­
mantes. . . nunca os vi senão de longe. . . e pela rua dos 
Açougues não passão muitos.

OLYMPIA.

Pois vê, minha irmã, v^. •
ROSA.

Como é bonito ! . .  e como deve custar caro î
OLYMPIA.

{Sorrindo.) A  mim não me custárão nada.
ROSA.

{Fechando o cofre.) N ada! Bem dizia eu então.. . cus­
tárão caros I . .

OLYMPIA.

{Depois d'algum silencio.)  Rosa, dá-m e esse cofre. {Abrin-* 
do-o.) Ves este bracelete ? foi*mo dado pela senhora de Narbonne; 
estes brincos, pela senhora de Polignac ; esta cruz, pela Princesa de



Lamballe ; e este collar, a minha joia mais preciosa, por S. 
M. a Rainha ; vê bem, minha irmã, que não ha nada mais 
no cofre.

ROSA.

O h í perdão, por haver Itdo um máo pensamento ! {Pondo 
0 cofre sobre o veladoi\ apercebe o outro que deixou Clavâ.) Aqui 
está outro cofre.

OLYMPIA.

[Levantando-se^ e passando á esquerda.) Outro? • • * esse 
não é meu ; foi engano do ourives-

ROSA.

É preciso verifical-o. [T ra z  o cofre a Olympia-)
OLYMPIA.

[Abre O cofre, e t ira  uin bilhete que lé .) «  A ’ mulher que 
eu a m o .. . .  BoriloíT. »

ROSA.

[A dm irada -) BoriloíT
OLYMPIA.

[A ’ parte.) Bem. • . elle manda-me o rendimento de seus 
dez mil servos. . . . [A lto .) Rosa, este cofre não é para mim, 
e eu vou envial-o ao seu verdadeiro destino. [CoUoca-se à mesa e 
escreve.) Chama.

A^ quem ?

Toca a campainha.

ROSA.

OLYMPIA.

ROSA.

A h ! Sim. [V a i ao velador, e toca com força , Áppareceum  
criado).

OLYMPIA.

[Áo criado) José, leva tu mesmo esta carta ao palacio da 
Sra. Baroneza de BoriloíT. ( Da-lhe o cofre e um bilhete.) Não 
digas d’onde vais. (O criado sahe.)

ROSA.

[R indo) A  senhora BoriloíT vai ficar agradavelmente sur- 
prendida.
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0LY3IPIA.

Agora fallemos de li : és feliz? Teu marido ama-te ?
ROSA.

Com toda a forca !
«

OLYMPIA.

Estás contente com a lua sorte ?
KOSA.

Como não sou ambiciosa, eslon. Eu não tinha dote a/gum, 
mas 0 Sr. Michou assim mesmo ficou satisfeito com igo.. . eu 
trabalho, economiso. . . obra não nos falta, e no fim do auiio 
não devemos nada a ninguém.

OLYMPIA.

Mas isso não é bastante. Deves empreheuder grandes ne­
goc ies .. . 1er um belle a rm azém .. .  e se q n ize res .. .

ROSA.
0  que ?

OLYMPIA.
Eu sou rica, e . . .

ROSA.

{Confusa.) O b r iga d a ... tu és muito b o a . . .  mas eu não 
preciso de ^nada... de nada.

OLYMPIA.

Recusas? Teu marido será mais razoavel; d ize-lhe que me 
venha fallar, e ...

ROSA.

{Ainda mais confusa.) Meu marido ?... oh ! eu te digo . . . 
elle está sempre muito occupado,. .  o depois. . . é um tanto ur­
so. . . brutal. • . aífeiTado aos seus principios. . . poderia snppor 
cousas, que eu não acred ito .. . Quando elle está calçado com 
uma idéa, é teimoso como que /

OLYMPIA.

{Amargamente.) Comprehendo. . . o senhor Michon tem 
seus preconceitos, não é assim ?

ROSA.

Talvez seja em consequência do seu officio ! {O lym pia dá

. . . . . .
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uma gargalhada, enxuga uma lagrima^ e passa à d ire ita .) Ficas 
jangada comigo ?

OLYMPIA.

[Socegandó] Comtigo? nao, minha filha. • • De mais, talvez^ 
teu marido tenha razão. . . filha natural e actriz. . • poderia com- 
prom etler-te. [Abraçando-ai) Está bom, nãofallemos m aisii isto* 
O que eu quero ó (|ue venhas ver-m e, ainda qué seja as escondi­
das. . . Tu virás não é assim ? A  tua presença será a minha con­
solação !

ÄOSA.

Oh ! com todo o prazer, minha irmã- • . virei ás terças-fei­
ras, trazendo o b ra .. .

OLYMPIA.

[Com esforço) Sim, procurarás qualquer pretexto. . •
r o s â .

[Com ternura.) Olympia i . .  •
OLYMPIA.

Nada. . . nada. . . está acabado. . . dem orei4e já  bastante 
tem po.. .  não quero que teu marido te ralhe. Dá-me um abraço, 
e vai-te embora. . . adeos. . .  adeos !

ROSA.

Até sempre, minha boa O lym p ia .. • voltarei breve, e muitas 
vezes. (Abraça-a de novo, e sahe).

SCEiYA 9.«
1 I

O L Y M P IA  e C LAR A .

í

li-:

OLYMPIA.

(Com dolorosa eolera.) De que serve sermos grandes actri- 
zes. . .  0 idolo da corte e do publico ? . .  . de que serve sermos 
honestas, se o primeiro rico que se nos apresenta, nos trata como 
perdidas, e o poore operado nos repeüe do lugar de irmãs . 
Oh ! mundo ! . . . mundo ! . .  . depois que lutamos conti a a mi­
séria, devemos ainda lutar contra a ullucinação da riqueza e do 
luxo... e finalmente, contra o nosso proprio coração e tu não

A
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acreditas na sinceridade da luta ! . . .  tu nos condemnas quando com­
batemos, e depois que somos vencedoras, ainda nos desprezas ! . . .

CLARA.

{Entrando pelo fundo-) O Sr. Conde de Rudentz, póde entrar ?
OLYMPIA.

Sim, que entre* [C la ra  salie.) Oh! o desprezo d’este malar- 
me~hia !

S C E M  1 0 .

C\RLO S e O LYM PIA .

OLYMPIA.

Queira perdoar-me, Sr. Conde, de o fazer esperar tanto tem­
po, para lhe dar tão curta audiência. Represento esta noite. . . 
preciso concentrar-me e recordar o meu papel. . .  emíim, preciso 
estar só.

CARLOS.

A  senhora parece-me muito agitada. . mui to commovida Î
OLYMPIA.

E Não se engana, Sr Conde, estou preoccupada com a repre­
sentação d’esta noite. . .  eis a razão. Ouçamos o que tom a 
d iz e r -m e .. . .  porém com alguma brevidade. [Carlos olha para  
ella em silencio.) V. Ex.® hoje, parece-me mais grave que de 
costum e.. .  está quasi solemne !

CARLOS-

Olympia, rogo-lhe que não graceje ., 
lenho fallado do meu a m o r .. .  do fu tu ro .. 
sado-

OLYMPIA.

Do meu ?
CARLOS.

N ã o .. . 0 seu passado eu o conheço.
'  OLYMPIA.

E então ?

Até hoie, só lhe 
e nunca do pas-
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CARLOS.

Eu am o-a !
OLYMPIA.

{Dando~lhe a mão.) Sr-^Gonde, V- Ex.® ó generoso!
CARLOS.

Só sei dizer o que’ penso, Olympia. . . confe.^so que a 
minha ualureza é um íanlo sidvagem. • . era visto naais 
vezes com a espingarda ao hombro nas florestas e nas monta­
nhas, do que com a espada ao lailu, nossaráps é nos theatros. 
O Marquez Emiüo de Rudenlz, meu primo, era o encarregado 
de fazer brilhar no mundo o nome de nossa fam ilia l . . . Agora 
mesmo, elle combate na America, ao lado do Sr. de Lafayette. . .  
Em (juanto a mim, procurei sempre a solidão e a obscuri­
dade. . . e encontrei a ventura no centro da minha velha Bre­
tanha, no castello de meus avós, ao pé de minha nobre e santa

a Condessa de Rudentz. Lui obrigado a vir a Paris • •  • •

a minha \ida m u dou / ., só tinha no 
uma esperança.. . o de ser amado pela

eu a vi, Olympia, 
coração um deseio. .

»  j

senhora ! , .  embriaguei-me com o seu olhar. . . com as suas 
palavras. . . soberbo de seus triumphos. . . ditoso com a sua 
felicidade. . . triste com os seus pezares, eu v iv ia  da sua vida ! 
e mal supportava as horas que .passava ausente.. . Olympia, 
duvida] do que lhe digo ?

OLYMPIA.

Sr. Conde. As homenagens que me rendem, hu - 
m ilbão-m ee fe r e m -m e . . . .  m aso seu amor torna-me feliz e 
orgulhosa 1 . . esse amor nasceu da estima, não tem um fira. . . .  
por isso é sem esperança.

CARLOS.

Escute-me, senhora. . • lia  très seciilos que os Rudentz 
tem consagrado suas vidas á gloria de sua patria, e muitos mor- 
rôrão por c ila .. . Os Rudentz coiitão na historia de sua familia 
uniões de princezas, e amizades reaes. [Inclinando-se diante 
d 'Olympia.) Senhora, o Conde de Rudenlz depõe a seus pés 
sua fortuna e seu nome.

OLYMPIA.

Que diz, senhor? . .
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CiRLOS.

Pergunto-lhe, Olympia, sc quer ser minha esposa ?
OLYMPIA.

Sua esposa? • . • loucura !
CARLOS.

Loucura? por que?
OLYMPIA.

P orq u e/ . . . . . . .V. Ex.® bem sabe que eu não sou mais
do que uma filha illegitima. . . . .  uma actriz. . .

CARLOS.

Que me importa, se a amo ? . .
OLYMPIA.

Sim, V. Ex.* ama-me; e com eííeilo não é possivel dar-me 
uma prova mais real. . . . Pois bem, eu também o amo, Car­
lo s . . . e também eu quero dar-lhe uma prova. {Movimento de 
Carlos.) Recuso a honra que me oííerece, Sr. Conde. . . recuso 
0 sacrifício que me faz. . .  Que diria o m undo?., que diria 
sua mãi ? . . . .  Não. . • não, Olympia a actriz, não póde ser 
sua amante, mas também não pôde ser sua mulher. {Aproxim a- 
se do canapé.)

CARLOS.

Olympia, muitos outros, primeiro do que eu, lhe terão dito 
sem duvitla o (pie eu acabo de dizer ; chegada a occasião talvez 
onão cumprissem.. . . porém eu. . .  oh ! eu o cumprirei ! . . .  
Para chegar aos fins a que o mou coração se propoz, posso 
tudo sacrificar, Olympia, até a minha vida ! . . .  e o dia em que 
for obrigado a renunciar á minha mais cara esperança. . .  esse 
dia será o ultimo da minha existência ! . .  eii o juro ! Se duvi­
da, escute-me : —  Tiidia desuito aimos ; em um momento, talvez 
de loucura, faltei ao respeito a minha mãi. . . era um fado 
sem exemplo na iiistoria de nossa fainiüa. . .  Só a minha natu­
reza selvagem, poderia impel!ir-me a commetter este acto sem 
nome. A  Condessa de Rudentz não disse uma só palavra ; 
ordenou que eu fosse habitar a parte opposta do casteilo, áquella 
occupada p o re lla .. .  Era uma velha torre edificad.i sobre uma 
rocha, e que dava sobre um pequeno rio. . . á margem do 
qual, a Condessa gostava de ir meditar. Eu Já linha escripto

w
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dez cartas supplicantes a minha mãi, e todas ficárãOrfSem res­
posta : ‘ então n’uma ultima, lhe jurei, que me precipitaria da 
janella da minha prisão, se ella continuasse a recusar-me o perdão 
que lhe p ed ia ... Minha mãi despresou esta ameaça, e no dia se­
guinte, quando passava a cavallo por baixo da torre, achou-me 
inanimado e banhado em sangue, estendido sobre a re lva ... (O/jf/w- 
p ia  cahe sentada-) Tinha cumprido a minha palavra- liscapei 
de morrer, mas minha mãi perdoou-me.

OLYMPIA-

Carlos, n’esse tempo era uma criança, porém hoje é  um 
homem.

CARLOS-

Mas O meu coração é o mesmo, Olympia. {Sorrindo.) Sou 
tão selvagem como d”anles. Lembre-se d’esta aventura-. - se eu 
alguma vez lhe disser : matar-me-hei se a senhora me não amar.

OLYMPIA.

{Levanta-se e passa á esquerda ) Vamos, meu amigo. - . isso 
é loucura . . .  Eu devo 1er ju izo por dous-

CAIILOS.

Juizo? . . .  oh! sim, bem a entendo. - .  não me ama, como 
eu a amo Î Eu dou-lhe uma corôa de Condessa, e a senhora não 
tem a coragem de sacrificar-me a sua corôa de artista.

OLYMPIA.

Essas corôas, que um só dia póde emmurchecer, sao-me 
cáras e preciosas. . . As minhas noites de triumpho, pagarão-m e 
vinte annos de soíírimenlos e misérias 1. . .  essas noites eu as te- 
ria comprado á custa da minha vida ! . . .  Não obstante, eu lhe 
juro, essas corôas, essa gloria, e esses triumphos eu os sacrifi­
caria sem hesitar ; eu os entregaria a Carlos pobre e obscuro, as­
sim como lhe entreguei o meu primeiro, o meu unico amor.

CARLOS.

{Com transporte.) O lym pia!
OLYMPIA.

Porém ao Conde Rndenlz, rico e nobre.. . que conta em 
sua familia parentes r<^aes. . . e quo pode, como seus antepas­
sados, aspirar á uuiào d’ uma princesa, a esse eu só lhe levaria

i
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a vergonha d’um nascimento Ü legitim o.. .  a duvida d’um pas­
sado desconhecido. . . Seu illustre noine não seria bastante para 
apagar essa vergonha ; a dúvida estorcer-lhe-hia o coração.. . 
Então maldiria a sua fraqueza de hoje. . .  envergouhar-se-hia 
de sua mulher. . . e eis o que eu não quero, Carlos. (Desemba­
raçando-se dos braços de Carlos.) Deixe-me a sua estima, a 
sua am isade.. .  Deixe-me a minha coragem 1

CAÍlLOS.

Olympia, tu disseste que me am avas? ., tu serás minha 
m u lh er !. . Oh ! não h ‘sit(‘s . . . tu, unicamente tu. alg irna 
cousa^ sacrifpas a no.s a íelicidade Î . . iNão deves mais pôr os 
pés n’esse mddito lheati o, que quasi me separava de t i . . . 
talvez que amanhã ja me não altendas. [E lla  passa à d ire ita .) 
Esta noite tudo íica prompte p ra a no^sa partida .. . .  Fugi-, 
remos juntos,^ eeu  te juro que á força d ’amor, de respeito e de 
ternura, farei com que te esqueças do leu passado, farei com 
que te esqueças da tua gloria 1

OLYMPIA.

(M tra h d a .) Carlos ! . .  Carlos ! (Carlos agarra-a com 
transporte emseus braços ; S t .-P h a r  entre-abre a p orta  da di­
re ita .)

SCENA 11.“
CARLOS, O LYM PIA , e S T .-P H A R .

OLYMPIA.
A h í

CARLOS.

(A^ parte, com cólera.) Alguém. • .
s t . - p h a r .

(Timidamente.) Ah ! Ainda tem gente ! Pode-se entrar ?
OLYMPIA.

{Tranquillisando-se.) S im .. .  . s im .. . sempre.
s t . - p h a r .

Desculpa-me.. .  m as .. . (R indo.) disseste-me que recor­
dasse 0 teu p ap e l..  ̂ e eu  ja o s e i . . .



OLYMPIA.

Meu bom amigo^ disse que tinha um serviço a pedir-me? •. »
ST.-PHAR.

Sim, lenho-
OLYMPIA-

Disponha de mim, diga o que é-
ST.-PHAR.

Minha filha- - - d ’aqui a alguns dias. - . dou uma repre­
sentação em meu beneficio. - . e bem s.ibes que se não entra­
res. - . talvez eu não ganhe nem para as despezas- - - Agora os 
beneíiciüs -ão (juasi todos assim. - - Vinha pedir-te para represen­
tares a Cain illa , bem sabes, o papel do teu debute. - • o teu 
mais bello triumpho!

OLYMPIA-

Pois sim- . -
CARLOS-

{A  meia vós.) Olympia ! . .
OLYMPIA-

{Confusa.) Oh / meu D e o s !. .  Meu amigo- . .  ,
ST— PHAR.

Acaso recusarás! . •
OLYMPIA.

Kão. - . m a s .. .
CARLOS.

{Vivamente.) Sr. St.-Phar, Olympia deixa o theatro.
ST.-PHAR.

Heim ?. . que é que diz ? . - Parece-me que não ouvi bern 1
CARLOS-

Digo, que sua filha, dentro em pouco, vai mudar de posição.
ST.-PHAR.

{Imaginando.) Mudar de posição ! - • Inda não entendo-
CARLOS-

Olympia bem depressa será Condessa-
ST.-PHAR.

{Indo a elie.) C ondessa !. para que? - - *
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OLTMPIÁ.

[B a ixo a S t .-P h a r - ) Elle me ama, meu pai, offerece*me 
seunom ee sua mão.

ST.-PHAR.

[Estupefacto-) Então isso é outra eousa* . . D’esse modo 
deixas-nos? . .  abandonas esse publico que te adora. . • os teus 
companheiros que. . .  [E n x u ja  as lagrimas, e com um esforço 
de riso d iz .) Ora não acredito- . . estamos representando a l-
ginna comedia- [Ohjiapia abaixa os olhos, e vai sentar-se no 
canapé.)

CARLOS.

{Com alegria .) Sr. St.-Phar, Vmc. não liade perder; ouvio?
ST.-PHAR.

Não ouço, não senhor.
CARLOS.

A  quanto pode subir a receita do seu beneticio ?
ST.-P IIAR .

Representando ella, poderi i fazer G mil libras, sem augmen- 
lar os preços !

CARLOS.

**ols bem ; offereço-Ihe o dobro-
ST.-PHAR.

preocupado, não ouvio.) O dobro de que? - - - eu não 
sei 0 que 0 senhor está dizendo.

CARLOS.

Offereço-lhe 12 mil libras pelo seu beneficio, e Olympia não 
representará !

ST.-PHAR.

[M uito commovido.) Doze mil libras !... Mil perdões, senhor 
Ooiide, mas nós cá, os comicus, temos também a nossa dignidade, 
e so recebemos do publico. - . elle paga nossas lagrimas 
e nossos risos, e nós fazemos o possivel para que elle g iste 
bem 0 seu dinheiro ; se lhe agradamos, ainda em cima nos dão pal­
mas, e Cada um aproveita. Aceitarei com prazer o importe que 
0 operário dá pelo seu bilhete, e isso não me hurniliiará ; mas as 
12 mil libras que V. Exa. me quer dar de mão para mão, não é

G
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nm lugar que compra, mau sim uma esmola que me faz. Por­
tanto, uào quero, senhor€oude, nào aceito.

CARLOS.

Senhor S l.-P h a r !
»T . -P H A R .

{Passando àesquerda-) Vou mudar o espectáculo; darei uma 
representação magnifica I . . .  Um acto do casamento de Figaro, 
fazendo Olympia 0 papel da condessa.. . Horacio. . .c «m  Olympia 
no papel de Camilla. . .  l)u e  heide fazer ? . . .  O melhor é não fa­
zer nada. . . [Q uer sahir.)

CARLOS.

{Detendo-0 .) Bíeu amigo. . .
ST.-PHAR*

{Repelindo-0 -) Eu não sou amigo do senhor, que nos rouba 
O lym p ia !

CARLOS.

Pense em tudo quanto lhe offereço. • •
ST.-PH AR .

Que é que o senhor lhe-oíferece ? fortuna ? ella tem bastante, 
pois que ainda lhe sobeja para remediar algum desgraçado... Cria­
dos? ella tem muitos, e de grande lib ré ...  Quer fazel-a Condessa? 
que grande cousa, para quem é Rainha ! • . .  Oner apresental-a 
nos salões ?... e isso dar-lhe ha aquelles terrores d’ uma primeira 
representação, que são a vida de nós outros artistas ? . . . E capaz 
0 senhor de lhe dar um theatro resplandecente de lu zes .. .  de flo­
res... um theatro cheio de tudo o que ha de mais nobre. . . de 
mais jo v e n .. . de maisentbusiasta na sociedade?. . . E capaz o 
senhor de a indemnisar d’ aquella felicidade que innunda o cora­
ção d’ uma artista como ella, quando vê que um publico inteiro 
está suspenso pela palavra de seus lábios? Finalmente, é capaz o 
Senhor de a iiidemnisar dos bravos que ella provoca. . . das lagri­
mas que faz derramar ? . .  .

CARLOS.

Senhor ! . . •
ST.-PHAR.

Psão. . . não, senhor Conde, V. Exa. n<ão lhe pode dar nada 
d’ is to .. . V. Exa. tem nobreza, titulos. . . fortuna, o uue nós não
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temos, é verdade. . . mas V. E\a. não tom o que nós temos. . . 
queio dizei ; a febie . . o trab iüio, as vi^iüas que. nos trazem as 
lutas do dia. . .  as doces insomnias, que* lios tr«zem  as victorias 
da vespera.

OLYMPIA.

{Desfeita em lagrimas, arrasta-se para S t.-P h a r.) Meu pai... 
meu ami^o. . .  eu eslava louca. . . representarei. . .

ST.-PHAR.

{Com alegria-) Olympia/ minha filha !
CARLOS.

Senliora, pense bem.
OLYMPIA.

Ja di ŝse, Sr. Conde. {D à a in ã o a  S t .-P h a r - ) Representa­
r e i ! . .  {S t—P h a r cobre-a de beijos-)

SEGUNDO OÜADRO.
O s  « I o  T S a c a íp o  F ra i i ie © ® .

O theatro representa uma coxia ; á esquerda os primeiros bastidores que deitão 
para a scena. —  A direita um toucador ricamente adornado, e meio cercado 
por um biombo.— No fundo, do mesmo lado, uma escada que conduz para o 
foyer dos artistas.

SCENA
LINDORO e CLAR/V, e depois ROSA MICHON. {C lara  arranja  

no toucador diversas cousas. — Actores, dançarinos e dan­
çarinas.— Ao levantar dopanno, enlrão e sahem varias per­
sonagens que representão na tragédia. —  Actores do Casa­
mento de Figaro, que também se representa- — So fundo um 
grupo de dançarmos que devem fg u ra r  no baile que ha le ter­
m inar 0 espectacuh. —  ÍÃndorn apparece vivamente pelo fun­
do ; vem vestido como o pastor Corydon, na pastoral cômica).

LINDORO.

[Entrando.) Em que acto estão ?

r
; p : t
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CLARA.

(Que soMo do biombú^) Oli í Vinc. tem tenipo, senhor Lindo- 
ro, estão uo 3.» de Uoracio.

LINDO RO.

Muito bem. (Âmeia voz-) Minha adorada, esta noite furto-a, 
não é assim ?

CLARA»

Para me levar para o becco? Preciso reflectir., y
LINDORO.

Deixe-se de re flexões .. .  siga o seu primeiro movimento, 
que é 0 que tem de bom as mulheres.

CLARA»

{Com dignidade.) Senhor, não posso dar-lhe mais attenção ; 
minha ama espera-me»

LINDORO.

Sua ama !. . » quem só deveria ter escravos ! (Q uer roubar- 
lhe um beijo, ella se l/ie escapa e entra no toucador.— A ’ parte.) E 
minha / (Faz uma piroeta, alguns exercidos de danca, depois 
sobe. Rosa }fichon, tendo descido a escada do íoge í, apparece no 
meio dos grupos)-

ROSA.

{Ao con tra -reg ra .) O senhor sabe dizer-m e ? , . ,
CONTRA-REGRA.

Vá para o diabo l
ROSA.

Que gente esta tão mal criada !

s m m  2 .

Os MESMOS, eR O SA »

Ah I éV m c ., pequena
CLARA»

ROSA.

( i ’ parte.) Forte teima, com apequena \ {A lto .) Sim, senho­



ra, sou eu. Esta noite estou livre ; meu marido foi ao club dos 
sapateiros, e . . .

CLARA.

Ao club dos sapateiros?.. .  que vem isso a ser ?
ROSA.

É uma reunião onde se trata dos interesses da Europa. Blas, 
como isso a n»im não me imporia, aproveito a sua ausência, e ve­
nho ver m i...  ( Reprim indo-se.) a senhora Olympia ! . . .  Como 
não linha bilhete, p.ira ir p ira fora, disüe uma mentira ao porteiro 
da Caixa.. .  disse que era sapateira de sua ama ; então deixarão- 
me entrar, e aqui estou. Queria vô l-a  ; por onde hade ser ?

CLARA.

{Indicando os bastidores.) Olhe, d’alli não vê nada.
ROSA.

[Contrariada.) O ra l então como hei de fazer?  [Olkando 
para todos.) Todos estes senhores são adores?

CLARA.

Todos.
ROSA.

[Indicando Lindoro.) Como é feio aquelle!
LINDORO.

[Que ouvio.) A  menina falia comigo? . .  pois olhe, nem 
todos são da sua opinião. [Faz uma piroeta.)

ROSA.

[Que vê Lindoro em calça de mêia.) O ’ senhora Clara, como 
este senhor está indecente !

CLARA.

Por que ?
ROSA.

Esqueceo-lhe de vestir o essencial.
CLARA.

r

E assim mesmo.
ROSA.

Assim m esm o!. •. pois é costume apresentarem-se diante 
do público com a carne á mostra? Deos rae livre de ver meu
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marido assim .. . .  Antes quero ver o espectáculo. {Vai para 
os bastidores.)

CLARA.

[Detendo-a.) Não vale a pena. . . é melhor no outro acto ; 
n’este, a Sra. Olympia só tem très palavras a dizer.

ROSA.

Só 1res ? . . .  Devem ser então muito bonitas Î
CLARA.

(fírndo.) Oh ! magnificas ! .  . Ella diz : {Declamando.) O* 
meus irmãos l . .  .

ROSA.

Ah ! ah ! ah / só isso ? e ó preciso d izê l-o  assim
c l a r a .

Certamente.
ROSA.

{Repetindo.) O ’ m e u s  i r m I os ! . , que grande cousa ! . .  O ’ 
MEUS IRMÃOS ! ah ! ah ! ah / o ra . . .  o r a . . .  que ofiicio tão tolo Î

SCENA 3.‘

Os MESMOS, e S T .-P H A R . {Muito agitado.)

, i  !

s t . - p h a r .

{Cahindo sobre uma cadeira do biombo.) Estou morto l 
estou aniquilado!

CLARA.

(á ’ parte.) Que diabo tem aquelle morcêgo arripiado !
ST.-PH AR .

(Comdesespero.) O ly m p ia !. . O lym pia ! . .
lINDORO.

Que succedeo ?
ROSA.

Teve alguma cousa ? {Indo a elle.)
ST.-PHAR.

Antes tivesse!

'i I
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ROSA.
(A ' parte.) Qae bruto !

ST.-PffAR.

(Desesperado.) ialtou-lhe a memoria ! . .  des-
truio todo oeiFeito .. . . lodo !

ROSA.

(Á ’ parte.) Terá esquecido : —  O ’ meus  irsiâos !

ST.-PHAR.

Eila ahi vem ! (Olympia sake da scena ; vem muito a y i-  
tada^e vai cahir n ’uma cadeira defronte do toucador.)

SCEI\A

Os MESMOS, e O LYM PIA .

(Comsigo.) É  elle.
OLYMPIA.

nâo é assiiii ?

eslou certaî
ST— PHAR.

Olympia ! . .  miüha filha !
OLYMPIA.

O h! eu representei muito mal. .
ST.-PIIAR.

Sim. . .  sim. . .  mas que foi que tiveste? falla !
OLYMPIA. *

não imaj^ina? tornei a vôr C a r lo s !.
ST.-PHAR.

O IiI meu Deos! 

E lle !
OLYMPIA.

Sim. Eslava nhim camarote. . .  Eu ja me sentia agitada 
sem saber por que. . . tinha como um preseiilimento que me 
assaltava o espirito.. . Ua\ia algum minutos que eu olhava 
para esse camarote que se consersava fechado, e a meu pczar 
tremia de, ao abrir-se, encontrar-me face a face cum o Conde. . .  
De repente cahe agrade, e deparo com C arlos !. . oh 1 era e lle -. . 
sorria. • mas d’ um sorrir amargo e quasi ameaçador.. . Não

m

Î

I



i 'K

era o amor que brilhava em seus olhos. « 
a loucura! [Levanta-se.)

s t . - f i i a r .

(Descendo á direita de Olym pia.) Esse homem é um damnado!
OLYMPIA.

Desde aquelle momento, nada mais vi- . .  senão os seus 
olhos. . . e 0 seu riso !

ST.-PHAR.

Sim, Dão ouviste 0 ponto-- * e enterraste o nosso grande 
Corneille I

OLYMPIA.

Oh ! meu Deos! - - que foi que eu disse? • Pateárão ?
ST--PIIAR.

Patearem ! patcarem ati ? • - Se tal houvessem feito, eu 
teria lançado fogo ao theatro ! . .  Murmurarão. . . resmungarão 
em alguns cantos.. .  principalmente em dois ou très camarotes.

OLYMPIA.

Sim, bem s e i. . . N ’aqiielles camarotes onde se riem de 
todos, e de tudo. . - onde estão essas senhoras da moda, que 
vôem ao theatro, não para verem, mas para serem vistas. . . lis­
sas senhoras que pouco se impurtão em aniquilar o futuro d ’ um 
artista, ou a obra de um poeia ! . . .  comtanto que ellas alrahião 
as vistas. . • que no dia seguinte se falleda frescura desuasílo - 
r e s . . . do brilho de seus diamantes. [Passando à esquerda. ) Não 
faça caso do escarneo d ’essas alm.ks. . . Já aiguem as vio estre­
mecer ou chorar? Nada sentem. . .  nada comprehendem. . .  não 
as aceito por meus juizes !

ST .-PH AR .

Apoiado ! tal e qual ! E se quizeres, ainda podes rehabili- 
la r - le  ! . . .  O verdadeiro talento, acha sempre um bravo defen­
sor no verdadeiro público! e quando a febre do enthusiasmo o 
acommette, elle não ouve a ciiiica que lhe sopra aos ouvidos, ou 
se a ouve, torna-se furioso, e orada; fo ra ! fo ra ! e tem muita 
rasão, faz muito bem ! . . .  Parece-me que estás menos agitada. . .  
comtudo, ainda não pódes tornar a appai’ecer. . . [A o  con tra -re ­
gra que passa.) O ’ senhor contra-regra, saia á scena e faite ao pu-

II



—  I i9

blico; diga que Olympia está indisposta... que pede alguns minu­
tos de repouso. (O contra-regra sahe).

OLYMPIA,

(Sentando-se defronte do espelho-) Que, pois?
ST.-PUAR.

Deixa-me c á . . .  É preciso que descances, e o intervalle já 
dura ha pedaço ! (^Otivem-se applausos.) Ouves? está dada a des­
culpa ; assim, o público fica bem disposto para a tua reentrada no 
quarto acto. (Vesapparece um instante no bastidor).

OLYMPIA.

Tem rasão, meu pai ; obrigada. (Dando com Rosa, que se 
conserva meia occulta pelo toucador.) Ah ! és tu llosinha, como to 
achas aqui ?

ROSA.

Tenho a noite por minha ; quiz aproveitar. ( Vendo que Olym­
pia bota polvilho no rosto.) Que é isso que tu tens na cara ?

OLYMPIA.

(Sorrindo.) É pallidez, minha filha*
ROSA.

Pallidez? mas tu já tinhas bastante ! . . .  (B a ixo .) Dize-me 
cá, tens desgostos ?

OLYMPIA.
Tenho, sim !

ROSA.
Conta-m’os.

OLYMPIA.

Não posso. O público, minha filha, o público espera-me !
ROSA.

Que espere. Não te vê todos os dias ?
s t . - p i i a r .

(Voltando.) Pode-se começar ?
OLYMPIA.

Em um instante.
ROSA.

Vou para o meu buraco. (Espreita nos bastidores.)
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LINDORO.

Eu vos conduzo. (^4’ parte.) Vamos ver se a grande tragica 
read(]uire seus eííeitos i seria grande fatalidade se os houvesse per­
dido inteiramenle 1

9 T .-P H A R .

Estás prompta ? Agora procura esqu ecer.. .  .
OLYMPIA.

Carlos ? farei o possivel. ■
ST.-P IIAR .

(Exa líanào-se.) Pensa bem que, se tu o amas, deves ser 
sublime, para interesse mesmo d ’esse amor.

OLYMPIA.

Como ?
S t . -P Í ÍÂ R .

Como ? ora essa ! boa pergunta ! Bem sabes que nunca se 
ama uma actriz pateada Î Olha lá os senhores de Brionne, e de 
Flassan... tinhão promettido que virião ver-te no intervallo ; como 
te sahistes mal, não v ie rã o .. .  já te abaudonárão !

OLYMPIA.

Porém, acredita que o senhor de Rudenlz. • .
ST.-P IIAR .

O senhor de Rudenlz é como os ou tros-. . ama muito as 
tuas virtudes e a tua belleza, mas ainda mais amâ  o teu talento e 
os teus triumphos.

OLYMPIA.

Se fosse verdade !
ST.-PH AR .

Quem sabe se a estas horas seu coração não tem esfriado ? 
Terá surprendido alguma critica. - - algum escarueo.. .

OLYMPIA.
r

Sim? desconfia d ’ isso? Tem  razão! E preciso que eu seja 
applaudida. . . Sim, é preciso ! Agora vai vêr.

ST.-PH AR .

(A ’ parte.) Venci !
CO]!?TRÂ-REGUA.

Senhora Olympia, va i começar.

■ I

!:if
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" . OLYMPIA.
[M uito agitada-) Estou prompla. . • estou prompta. (O con­

tra -reg ra  sobe ao fundo,^ como quem vai'prevenir aos outros- Ohjrn- 
p ia  d iz a S t . -P h a r :) É o aclo das imprecações não é assim ? Vá 
para a platéa ouvir Camilla. Oh 1 vou rehabilitar-me! Não te­
nha receio... dissipou-se a nuvem que obscurecia o meu pensa­
mento!... a febre (|ue me devora me anima e aquece... [Passando 
á direita .) Estou com a exaltação e o enlhusiasmo de Cam ülal 
(.4 S t.-P h a r .) Não é o meu papel que vou patentear ao público... 
é a minha alma toda inteira ! . . .  Morrerei talvez, mas quero esta 
noite um triumpho, ainda que seja o ultimo, porém mais comple­
to ... mais brilhante que todos os outros.... Meu pai, estou 
segura de mim.. . .  Ou estou louca.. .  ou serei sublimei [A o  
contra -regra .) Vamos, senhor, faça começar. . . depressa.. .  de­
pressa. . . se tardão... então não poderei. .. não poderei! . .

CONTRA-REGRA.
[Entrando no bastidor dá o signal e d iz :)  Acima ! [Olynipia 

sahe com im peio; ouvem-se applausos.)
ST.-PÍLVR.

[Enxuga uma lagrim a, e de rxpeníe mudando de tôm, d iz :) 
Vamos, não quero perder uma palavra- . . pobre creatnra! em 
que estado estava! Como deve solTrer. . ; ah! se o público sou­
besse. . .  [Entra nos bastidores, e não se vê por algum tempo.)

s m m  5 . «

Os jnsMOS, e FIRMINO. (O Criado d o í.^ a c to .)

CLARA.
[Que havia alguns instantes estava de traz do toucador, e 

que ouvira a uttima scena.) Meu Dcosl como minha ama é boa! 
se eu alguma vez fôr adorada pelo público, não hei de ser assim ! 
hei de trabalhar conforme me pagarem...  á justa 1 e mesmo 
assim. . . .  [Vendo F irm ino que parece procurar alguém.) O’ lá 
Firmino! o que ha de novo?

FIRMINO.

[B a ixo .) Senhora Clara, eu queria dizer-lhe uma cousa



i.

; 1

52

CLARA.

Pois diga.
FIRMINO.

Mas não quero que ninguém ouça-
CLARA.

Diga, <Jiga, que ninguém se occupa de nós.. . estão com 
atlenção paraascena. [Com effeito todas as personagens estão 
grupadas quer no fundo, quer nos bastidores, olhando pa ra  a 
scena.)

FIRMINO.

Eu sou um grande malvado !
CLARA. ,

Deveras ?
FIRMINO.

Estou com remorsos!
CLARA.

[Com  profundo desdem.) De que? ^
FIRMINO.

(Dando-lhe um masso de cartas.) É preciso primeiro que 
lhe entregue.. . .

CLARA.

Cartas? ’ -
FIRMINO. '

Sim, que forão dirigidas a nossa ama, durante esta sema­
na, e que eu interceptei.

CLARA.

Para que?
FIRMINO.

Era pago para isso.
CLARA.

Que infamia !
FIRMINO

Recebi cem escudos.
CLARA.

Bagatela! mas explique-me___

, ------1-
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FIRilIiNO.

Eu lhe digo : ja sabe que o Sr. Boriloíf ficou furioso quando 
soube que os diamantes que linha mandado de presente a nossa 
ama, ella 08 mandara á baroneza sua mulher?

CLARA.

Bem, e depois?
FIRMINO.

Depois, 0 Sr. Boriloff jurou vingar-se de nossa ama.
CLARA.

Quer m atal-a?
FIRMINO.

N ã o . . .  mas sim ròubal-a.
CLARA.

O ra ! c isso que tem?
FIRMINO.

Eu lhe digo o plano. 0  Sr. Boriloff portou-se como verda­
deiro p r in c ip e ... comprou a carruagem da Sra. O lym p ia ... 
0 lacaio, 0 c o ch e iro ... os cava llo s .. .  tudo.

CLARA.

{Com admiração.) Deveras!
FIRMINO.

Acabado o espectáculo a senhora Olympia, sem descon­
fiança alguma, subirá para a sua sege- • • os cavallos partiráõ 
a galope. . . a uma légua de distancia uma muda espera a 
carruagem, e conlinuaráõ seu caminho a toda a brida; e nossa 
ama chegará á fronteira, sem ter tempo mesmo de perceber o 
que é.

CLARA.

{depois d’um instante.) Ah I tenho uma id éa .. • Se Vmc. me 
quer ajudar, salvaremos nossa ama, e pregaremos uma peca ao 
boiardo.

FRMINO.

Vejam os! o que é ?
CLARA. •

0  senhor Boriloff quer roubar ? .
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Quer.

Pois elle roubará !

A  senhora Olympia ? 

A  mim !

A  Vmc. ?
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FIRMINO.

CLARA.

FIRMINO.

CLARA.
\

FIRMINO.

' CLARA.

A  mim propria... É uma fantasia que ha muito tempo se me 
metteo na cabeça, e quero satisfazel-a.

FIRMINO.

Isso é ditticil ! como hade ser ?
CLARA.

r

Vmc. SÓ tem escrupulos, e nada de imaginação ! . . . E um 
velhaco que não presta para nada.

FIRMINO-

B las.. . diga. . .
CLARA.

Terminado o espectáculo, eu ponho o mantelete côr de rosa 
da senhora, e saio pela porta pequena... o corredor é escuro... 
passo como um relam pago.. . a portinhola está aberta, lanço-me 
den tro .. .  Vmc. fe ix a .. - e tóca a galope para a patria dosCzars-

FIRMINO.

E se 0 boiardo se zangar?
CLARA.

Talvez não/
FIRMINO.

Se a matar ? ,
CLARA.

(Aba ixa  os olhos-) Vois s im l (Com f m r a ) -
FIRMINO-

Farei o que quizer.
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CLARA.

Então vá esperar-me- [F irm ino salie.)
CONTRA-REGUA.

k

{Chamando outro actoi\ que è ojoven  //omcm.)'"Senhor Có- 
licourt, é a sua entrada- (O  actor apressa-se ; faz a sua entrada^ 
seguido de outro, que é Froculo, soldado do exercito romano, que 
leva na mão astres espadas dos Curiacios.)

CLARA.

{Examinando as cartas que lhe deu F irm ino.) Duas cartas 
do Conde de Rudentz ! e a senhora que se admirava d'elle lhe 
não e s c r e v e r !. . .  Dar-lh ’as-hei quando sahir da scena, e em 
quanto as estiver lendo. . .  eu... (Vendo Lindoro que se lhe apro­
x im a, d iz a p a r te :) Ah ! é o meu futuro.. . passado. {Passaá  
esquerda.)

LINDORO.

Então, ingrata, consente? (B a ixo.)
c l a r a .

(B a ixo .) Sim. '
LINDORO.

Oh ! ventura ! onde a dcro esperar ?
CLARA.

(Sempre baixo.) Ao pé da grade do Luxemburg-
LINDORO.

O h l
CLARA.

Quando acabar"^de despir minha ama, irei ter com Vmc.
LINDORO.

Porem, ouça : ha trez dias que o rio g e lou -. . .  e ao pé da 
grade, eu arrisco-me também a ficar gelado.

CLARA.

Assim é preciso.
LINDORO.

Está bem : então gelarei. (A pporte .) Oh! amor! empres­
ta-me as tuas chammas ! (B a ixo .) Guignet fará o meu lugar no
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baile ; está convencionado... Nem mesmo perco tempo em despir- 
me ; boto 0 meu capote assim como estou, e vou esperal-a.

CLARA.

Está dito.
LINDORO.

Até logo. {Perde-se entre os grupos que se espalhão nos has^ 
tidores, no momento em que se ouve uma trovoada d’applausos.)

CLARA.

Quantas palmas Î Vamos, a senhora cumprio a palavra a si 
mesmo. [Neste momento, ouve-se a vòz do Joven üoracio que 
persegue Cam illa -)

HORACIO.

«  Basta, calque a razão sentir interno,
«  Curiacio chorar vai no inferno !

[E lle  a mata nos bastidores. . • Olympia dá um grito., s 
entra na scena ; todos que estão nos bastidores a applaudem.)

CLARA.

[A ’ parte.) Em que estado ella vem ! {Rosa a sustêm, leva-a 
para  defronte do toucador, senta-a ecobreAhe os hombros.)

SCENA 6.^

Os MESMOS, O LY M P IA , S T .-P H A R , DE B R IO NNE, e DE 
ELASSAN. '

ST.-PH A R .

{Correndo.) Olympia! estiveste sublime ! d iv in a .'
DE BFiIONNE.

M ap ifica ! senhora, m a gn ific a l.. D ’hoje em diante não 
tem mais rivaes. . . só tem admiradores !

s t . - p h a r .

{Com um braçado de flores, que lhe entregou uma perso­
nagem da tragédia.) Ah i tens a primeira colheita ! {põem as 
flores sobre uiga cadeira .)
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» K  FLASSAN.

Âpresentando-lhe um bouquet-) E eu junlo luais este ao 
seu Iriumpho.

ST.-PUAR.

îsto iiâo é nada! tu verás logo quando te chumar^'in á 
scena.. • . o que nâo tardará m uito; cunveiicionou-so cortar 
as scenas, pois que o publico nâo as attende, {Vai ao fundo, 
perto do bastidor.)

ROSA.

Meu Deos / que beilas ficres
OLY3ÍPIA.

Eu dou -l’as.
ROSA.

{Tomando as flores-) E eu aceito-as»
OLYMPIA.

[Dando a mão a de Brionnee de Flassan, d iz -lh e :) Obri­
gada, meus senhores, obrigada. Preciso retirar-me-

DE FLASSAN.

Quizemos ser os "primeiros em feücitáDa, minha senhora- 
{Inclina-se  ; ; Clara os conduz-)

c l a r a .

[B a ixo a Ohjmpia-) Aqui estão duas cartas-
OLYMPIA.

' [Com  prazer.) A h !
CLARA.

Forão interceptadas pelo Sr. Boriioíí, mas Firmino trou- 
xe-m ’as- São do Sr- Conde.

OLYMPIA.

Oh ! dá cá, da c á . . .  . Agora vai buscar o meu maníelete 
ao camarim. . . . estou muito cançada- • • vou-me embora- - . 
Em casa me despirei.

CLARA.

[A ' parte.) Então não ha tempo a perder. Succéda o que 
siicceaer ! . . .  A sege espera-m e.. . animo ! mãos á obra ! quem 
não arriscou, não perdeu nem ganhou ! {Sahe correndo-) m

w U
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OLYMPIA.
[Que durante este tempo, rompéo o sinete d’uma das cartas, 

e a percorre.) Pobre Carlos ! . . .  Sempre os mesmos protestos de 
amor e dedicação ! . . .  Sempre os mesmos oífereciraeutos . 
[Abre a outra.) Oh ! Carlos, é preciso que eu te ame muito, para 
resistir ! {Lê, em quanto fa lia  ; de reperde dá um grito .

ROSA.
{Que se tem conservado ao pé do toucador, arranjando as flo­

res, deixa-as cahir.) Que tens ?
OLYMPIA.

[Levanta-se e d iz  à parte :) Oh I meu Deos! parece-me que 
lim ai / . .  . (P rocu ra  1er de novo-) Nada vejo / . . • tenho uma 
nuvem de sangue uos olhos !

ROSA.
[Assustada.] Olympia !

OLYMPIA.
lîosa, lê, lê. . . que é isto ?

ROSA.
{Com te rro r.) Este homem, quer matar-se !
I OLYMPIA.

Matar-se ! . . .  elle ? . . .  Não pode s e r . . . Tu também não 
vês  ., dá cá... { Lendo o fim da carta. ) «  Senhora, se não me der 
«  resposta, e ainda representar esta noite, fico entendendo que 
«  prefere o theatroao meu amor ! que me não ama- . . Então só 
«  altenderei ao meu desespero* Ire i ao theatro, porque ainda 
«  dezejo v c l- a . . . ouvil-a antes de morrer ; e quando a multidão 
«  entiiusiasta a chamar á scena.. . eu direi adeus ao mundo, a 
«  minha mãi e a Olympia ! »

ROSA.
E melhor mandal-o para o hospício dos doudos !

OLYMPIA.
{No paroxismo da febre.) Se elle está doudo não sei- • . o que 

sei, é que me fará endoudecer ! [Passa à d ire ita .)
ROSA.

E agora o que fazes ?
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OLIMPIA.

O que faço ? por ventura posso saber o*qiie faço ? {N 'isto, os 
actores sahem da scena e ouve-se g r ila r  confusamente no theatro )

ROSA.

{Escutando com medo.) Que será isto ? Parece quo estão 
brigando! {Ouvem-se gritos distincíos no theatro: —  O y m oA il 
Olympia 1)

OLYMPIA.

[Com um grito .) Ah ! c!iamão-me á scena ! . . .  e é n’este 
momento que elle me ameaça !

ST.-PTIAR.

{Tomando-lhe o passo.) Não ouves? [Gritos. —  Olympia \ 
Olympia ! —  Grande barulho.)

ST .-P IÍA R .

É preciso^que appareças !
TODOS.

[Cercando-a.) S im . . .  sim ! (O  tumulto cobre a voz d'Olym­
p ia .)

OLYMPIA.

[Com desespero.) j^ão saio ! . . .  não ! não ! [Todos a cereão.)
TODOS.

Venha !
OLYMPIA.

[Arrastada pelos outros, diz a S t.-P h a r  :) Meu amigo... por 
piedade. . . essa ca rta .. . o conde. . .

ST .-P IIÃ R .

O conde que vá para o diabo ! O público primeiro que tudo !
TODOS.

Sim ! sim ! . . .
OLY5IPIA.

[Com um ultimo esforço, e quasi um grito de ra iva .) Deixem- 
me ! Deixem me 1 (O  tumulto da platéa cresce. . Sentindo-se ar­
rastada grita  : ) Mabâo-n’o ! malão-n’o ! . . .  [Chega ao bastidor, 
desapparece um instante ; o enlhusiasmo chega ao seu auge : gritos, 
bravos e applausos frenéticos.)
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ROSA.

. {Com susto.) Mou Beos / . . . meu Deos ! . . .  e eu que vim 
aqni para me div-'^Ur î {iS’isto ouve-se tm  liro  no thealro ; logo 
grande rum or. -  Ckejâo todos em chusma, e no meio d’elles^ O lim ­
pia pallida de terror.)

OLYMPIA.

(Corn um grito de dor.) Carlos ’. Carlos ! matárão-te. ( B es- 
maia> Todos a cercâo. Cafie nos braços de S t.~P ha r.)

TERCEIRO OÜADRO.

TVos Ifeiassil&os «Me

Um grande salão aberto para nm jardim ; de cada lado uma niesa ; sobre ellas, 
jomaes, e algumas brochuras.—  No fundo um lerrado dando para «um rio.

a

DE BRIONNE, D E FLA SSA N - Muitos pensionistas passeião no 
terrado ; depois JORGE.

DE BRIONNE.

(Sentando-se n direita, lendo uma gazeta, d iz a de Flãssan, 
que entra pelo fu n d o :) Reeobeo o seu correio senhor de Flassan ? 
que noticias nos dá da corte ? Sabe se a Rainha não visita este 
aiino liourbonne ?

DE FLASSAN.
Fallm i-se nMssc; porém as cousas não vão bem em Paris !... 

{S rw ira n à o .) Boje só se trata da assembléa dos Notáveis, e da 
independência d’America-

DE BRIONNE.

A p‘ cprsito. sabe que o marquez Emüio de Rudentz voltou 
a FraiiÇu ? [Dão-se 0 braço e passeião.)
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I)E FLASSAN.

Aquelle estouvado quo tinha partido com o senhor de La­
fayette?

DE BRÍOiWE.

Esse mesmo. . .  Demora-se aUuns dias cm Dourbonne, antes 
de ir ao castello de sua tia, a condessa de Rudentz.

DE FLASSAN.

[R indo.) Que estou certo o hadc receber bem I Porém como 
sabe isso ?

DE BRIONNE.

Elle mesmo m’o escreveu. [Sobeni ao fundo.)
DE FLASSAN.

[Olhando para o fundo, com um tom de escarmo.) A h ! ah ! 
eis ahi a condessa de Rudentz, que sabe para o seu passeio.

DE BRIONNE.

Sim, a condessa d’ Alma-viva ! [Jorge tem entrado, e conversa 
com algumas pessoas.)

DE FLASSAN.

[Vendo-0 .) Senhor Jorge, sou muito feliz em apertar-lhe a
mão.

*TORG£ •
Senhor. . . [Corteja , vai á mesa, e toma uma gazeta.)

DE BRIONNE.

{B a ixo.) Quem é est« senhorsinho todo de preto ?
 ̂ DE FLASSAN.

Um medico que curava os meus criados em Paris.
DE BRIONNE.

[Baixo..) E V. Exa. dá-llie a mão? Popularisa-se d’essa ma­
neira ?

DE FLASSAN.

Ah ! depois do famoso juramento do jogo da pélia, é preciso 
termos amig<is em todas as classes.. • iNão sabemos o que poderá 
succeder! [Tem subido ao fundo, olhando á esquerda.) Não me

geiitilhomem que ahi vem, n’uma brilhante

í i
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carruagem, e seguido por um numeroso séquito de criados, e o 
marquez Emilio de Rudentz. Veja de Brioune.

DE BMONNE

E elle mesmo I í Vão ao encontro do recem-chegado. O mar­
quez apparece no fundo, acompanhado do mordomo da casa, que 
está perto d’eJle com o chapeo na mão. As outras pessoas se dis^ 
per são no ja rd im .)

2 .^

Os MESMOS, E EM ILIO DE RUDENTZ.

EMILIO.

{Ao mordomo.) Está bom, meu cáro... está bom ; eu conlen- 
to-m e com tudo. Basta que tome cuidado de meus criados^ e de 
m euscavallos; principalmente de meus cavallos. [O  mordomo cor­
teja e sake. E lle  desce á scena.)

DE BIÍIONNE.

Salve! ao heroe americano!
EMILIO.

Meus senhores! . .  (Corteja .) Ora esperem ! com a breca! 
eu conheço-os!. . . De Brionne! De Flassan / . . meus caros 
am igos! estou louco de os tornar a v ô r ! Sangue azul (Dando 
uma piroeta.) Ainda se costuma dizer— sangue azul ?

DE BRIONNE.

(R indo.) Sempre!
EMILIO.

Bem sabem .. . Acabo de desembarcar, e nada sei dos cos­
tumes do velho mundo! . .  olhem para mim. . .  parece que desci^ 
d ’um painel! . . .  posso passar por meu avô! '

1
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EMILIO.

Quasi nunca me separei do lado do nosso joven general. 
Primeiro, servíamos arniios como voluntários, e na batalha dê 
Brandywine, ambos fomos feridos. Depois, Commandamos juntos 
a vanguarda de Washington. Assignada a paz, acompanhei La­
fayette á sua escursão pela America . Ah ! meus amigos, que 
Inumphosl.. era adm iravell. .  O Marquez partio para França, 
G continuei só as minhas explemlidas peregrinações. Visilei a 
Virginia com seus bosques e etmiia verdura! suas florestas pri­
mitivas, e seus lagos com suas ilhas fluctuantes !.. [R indo.) Mas, 
por minha palavra de honra, tudo isto não vale o nosso Tria­
non. . . .  Por tanto, quiz tornar a Ver as nossas latadas de lilas 
abrigando as nossas lindas iMarqu(‘zas! Sangue azul! . . * Ainda 
se diz —  sangue azul ! não é assim ?

DE BRIONiVE.

Sim, sim, ainda !
EMILIO.

Chegando a Paris, não vou á cama por quinze dias í é pre­
ciso que récupéré o tempo perdido ' . .  Vgora, senhores, falleni 
V . S.®’ ; digão-me o que ha de novo pela cidadee pela côrte... 
Levão sempre vida alegre e divertida? Ainda se pregão muitas 
pecas . .  Ainda se roubão as pequenas da palulôa?

DE BRIONNE.

Nada, as embuscadas forão prohibidas ; agora só se roubão 
as criadas.

EMILIO.

Que me 'diz ?
DE FLASSAN.

 ̂ e dade ouca um caso acontecido o anuo passado 
ao Barão de BoriloíF. . .  um russo da primeira nobreza, e pos­
suidor de milhares de servos ; elle deixou-se enganar como um 
tolo, por uma criada que tomou o lugar da ama.

EMILIO.
«  •

E que fez o boiardo quando dco pelo engano ? '
DE FLASSAN.

Deo prova d’espirito.. .  A  pequena era bonita, elle apaixo-
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noii-se loucamente por ella, e a velhaca entrou em Paris n uma 
brilhante e(|uipa“;em, a (jualro cavallos. Para dar á sua amante 
uma posição social, BoriíoíF acaba de a fazer escripturar como dan­
çarina na opera, onde aposto ijue fará furor este annOi

EMILIO.

A  noticia é picante, porem velha ; veja se tem outra cousa 
que dizer-m e.

DE liRIONNE.

A  mais fresca, é que o rei Luiz 16 convocou os estados 
geraes.

EMILIO.

Ah Î ah ! ah ! {Rindo^) Ja sei : nós abalámos o velho mundo.
' DE BRIOÎÎNE.

Sim, c elle está quasi a cahir.
EMILIO.

Ao contrario : agora é que se levanta ! • • • Por Deos ! eu 
trouxe da America ideas furiosamente libei'aes ; ja os vou pre­
venindo. Porem, dão-me noticias de meu primo Carlos de Ru- 
dentz? 0 Catão, 0 sabio da familia ? . .  • Ainda vive no meiodo,s 
seus cães e dos seus ursos?

DE FLASSAIÎ.

(R indo.) Pois sim ! . . .
EMILIO. '

Pois sim, 0 que?
DE BRIONNE.

Em ' quanto V. Ex.* fazia loucuras na America, seu primo 
fazia-as aqui.

EMILIO.

Magnífico ! . . Assim não m’o apresentaráõ mais como um 
modelo ; e se m’o apresentarem, posso accital-o. Então que
diabo fez elle ?

DE BRIONNE.

Am ava uma actriz do Theatro Francez. . ,
EMILIO.

(R indo.) Deveras?

I  ■î î î .’ Iéb:.



DE BklONNE.

üma tragica ; e para lhe agradar quiz tambem representar 
uma pcqueíui tragéd ia .. .  tentou suicidar-se.

EMltlO.
Peste Î

DE BRIONPíE.

Falhou 0 fim, mas o meio prevalecêo.'^ A  hella não teve 
mais coragem de resistir. . . .  e depois d’ulgunsmczes, o Conde 
de Rudeiitz é seu amante-

RMILIO.

E tem bom gosto ? é cousa minha conhecida ?
DE FLASSAN.

Não. !: Semelhante a essas fugitivas estrellas, que brilhâo 
por uma hora no firmamento, e que depois se amortecem, Olym­
pia p>ra ignorada lia dons annos, e bem depressa será esquecida. 
{Jorge levanía-sevivameníe, c desce.á sana.)

JOEIGE.

de Bnonne.) Perdão, mas parcce-nie que o senhor disse 
que 0 Conde Carlos de Kudentz, era amante da senhora Olympia ?

DE BRIONríE.

los ? ' * • • Ora essa / . . .  não estão aqui jun-

JORGE,

[Adm irado.) Aqu i?
DE BRIONKE.

Pois que^ ignorava que a senhora Olympia, estivesse era 
Büurbonue?

JORGE.

Chegueiha pouco ; mas o senhor enganou-se quando disse 
que a senhora Olympia- . .

DE BUIONNE.

3ieu caro Senhor, tenho a honra de repetir-lhe que cila está 
aquicom. . .

JORGE.

Com seu marido. . .  e então. . .



Seu marido ? ! . .  .
EMILIO.

Perdão, mas o senhor insulta meu primo.
... JOIIGE.

Gomo, senhor Marquez ?
EMILIO.

Como ? porque o julga capaz de se ter ridiculamente es^ 
quecido. . •

JOKGE.

{Com cólera ) Senhor ! ( Acalm ando-se.) V. Ex-* esque- 
ceO“ Se que ó liberal- . .  ainda ha pouco o confessou.

EMILIO.
f

M as. . .
JOUGE.

(Gracejando.) E que acaba de combater pela independencía 
d’ um povo i

EMILIO.

Meu senhor, liberla-se um povo, mas não se libertão as cô­
micas. . .  ( De Brionne e de Flassan riem . ) Meu primo, não 
podia 1er arrojado dez costados de nobreza aos pés de uma 
mulher de lheatro ; e dou um formal desmentido a quem quer (|ue 
ouse sustentar que essa Olympia seja mulher do Conde de áudentz.

JORGE.

Serei eu quem o sustenté, senhor Marquez.
EMILIO.

Muito bem. Estou ás suas ordens 1
DE BRIONNE.

(J Jorge.) E se o senhor Marquez tiver razão?
JORGE.

INão a tem, d igo-lh ’o eu !
EMILIO-

Bater-nos-he-mos ; está dito. Mas o que unicamente desejo, 
é saber com quem tenho a honra de arriscar uma cutilada?

------
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JORGi:.

Sou medico, senhor, meu nome é Jorge.
EMÍLIO.

{Procurando.) J o rg e .. .
JOUGE.

Não procure appellido, senhor, sou simplesmente Jorge.
EMILIO.

Então perm itta. . .  porque e u . . .
JORGE.

, 0  senhor Marquez, sempre esquece que é republicano-
EMILIO.

Iicpublicano ? republicano na America.
t

JORGE.

Por isso não haja d ú v id a .. .  Irêmos na America bater-nos.
EMÍLIO.

Ora muito obrigado !. . . tdiego agora de lá. . . 'N ada, aqui 
mesmo estou ás ordens, {fíiilra  o mordomo^ e faUa-lhc baixo.) No 
entanto se quer tomar parle nu meu jantar, acabão de annnnciar— 
ine que eslá servido.

JORGE.

{Piecusando.) Agradeço. Tenho algumas disposições a to­
mar- {Sobe 0 ftindo, com de Brionne e de Flassan.)

EMILIO.

{A ’ parte ) Diabo ! um medico deve ter a mão in fe liz ... Pre­
ciso fazer testamento. . . á sobremesa o farei (/lo mordomo.) 0  
senhor Carlos de lludentz? .

MOIÍDÜMO.

Está ausente.
EMILIO.

Logo que elle chegue, previna-me. {A 'p a rte .) Não hade re­
cusar servir-me de  ̂ padrinho. [A  de Brionne e de riassan-) V e- 
nhão, seniiores- {Toma o braço de de Brionne.) Parece-o e ímu' 
não perdí tempo. . . ainda não mudei de roupa e já um du. !!o !

í

'loviiYií

'.•C,-.' i
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[A o  mordomo, a (juem tem detido.) 0  senhor disse que o 
Conde de Kiideulz estava ausente; h a Condessa ?

RIORDOMO.

A senhora Condessa, creio que foi dar um passeio pelo r io : 
parece-me que ouço o ruiiio dos remos, {hidicando o lado direito do 
terrado.) ISão me engano, eis a senhora Condessa-

JORGE.

Obrigado.

Senhor Jorge, aqui ?
OLYMPIA.

. oh ! como sou feliz de o encontrar 1
JORGE.

• [Beijando-lhe a mão.) Senhora Î
OLYMPIA.

Precisava tanto vôr um rosto amigo. . .' Nos últimos tempos 
[Sorrindo tristemente.) da minha vida d’actriz, não tinha noticias 
suas, senão por via de cartas, que eu relia com immenso prazei. 
Nunca tive senão dois verdadeiros am igos.. • o senhor e St.-Phar. 
Poi-re St.-Phar ! fui muito ingrata para com elle : deixei-o , tal­
vez para sempre' deixni-o velho e so- • • a elle, que me recolheu 
orphã e pobre ! Com tudo, estou certa que em seu coração não ha 
iinua queixa. . . não ha uma repreliensão para aquella que cha­
mava sua filha 1 D iga-me, está contente ? começa a sei conhe­
cido?

JORGE.

Alguma cousa..". graças á senhora.
OLYMPIA.

Quer dizer : graças'ao seu talento ?
JORGE.

Escute, minha senhora, não ó de mim que devemos fallar ; 
íalie-me de si.
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OLYMPIA.

Ah ! hoiiverão grandes mudanças em minha vida I Já sabe 
que sou Condessa ?

JOllGE.

Acabo de o saber agora mesmo ; estão ahi o senhor de Brion- 
ne, e o seniior de Flassau.

OLYMPIA.

Chegados ha dous dias.
JORGíi.

E 0 primo do senhor conde, ( Olhando-a. ) de seu marido, 
Fallavão da seníiora-. . dizião. . mil perdões —  que a senhora 
não era casada- . .  que o senhor de Rudentz era seu amante.

OLYMPIA.

Meu amante!

Eu disse 0 contrário-
JOR&E.

OLYMPIA.

Muito bom. {Olha7ido-o.] xMaso senhor não duvidou de mim, 
não é assim ?

JORGE-

Não.
OLYMPIA.

{Dando4he a mão.) Agradecida !
JORGE-

Está chorando?
OLYMPIA.

Eu sou amada. - . sinceramente amada, Jorge ; e não obs­
tante prevejo para o futuro, lutas bem dolorosas !

JORGE.

Quaes são seus inimigos?
OLYMPIA.

São dois ; poderosos, implacáveis ; o preconceito e o orgulho i
JORGE-

E ura engano.
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OLYMPIA.

Não (3, não, meu amigo ! Ha quatro mezes que sou casa­
da, e poderá aoroditar (jue nem uma porta se abrio ainda á 
Condessa de lludeiitz? V ivo só, em companhia do Conde: oht 
esta vida a rniíii serme-hia bem doce! nunca m eaborreceria!.... 
Poróm, elle. . elle, não acabará p o rte r  saudade de suas bri­
lhantes reuniões. . . de suas amizades in terrom pidas?.. .  Meu 
amor, talvez não seja baslanle por muito tempo para compensar 
tanto sacrifíc io .. . .  E soore tudo, sua mãi . . . .  sua mãi. • • 
por quem sua ternura é uin culto ! su i mãi, que por minha causa 
não vê ha quasi um anno! Muitas vezes lhe fallei n’ella. . . 
muitas vezes lhe mostrei tioddamente o desejo de lhe ser apre­
sentada! 0  Conde mudou sempre de conversação. . . tornava- 
se confuso ; na ultima vez, pareceu-me descobrir cólera em 
seusolnos, e desde então nunca mais pronunciei diante d’elle o 
nome da Condessa de 11 identz. Percebí que a soberba da nobre 
dama se havia revoltado só á idea de contacto com a a c tr iz .. .  
percebí que também ella me rep dlia. . . e que até mesmo leria 
amaldiçoado seu filho. Pobre Carlos ! como deve soffrer ! Cada 
vez 0 amo m a is .. . porém, se elle um dia deixasse de me amar... 
Ah ! Jorge. , sou muito infeliz !

JORGE.

infeliz !
OLYMPIA.

Sim. E não obstante, bem sabe quanto lutei ! Uma noite, 
em que uma especie de loucura acommelteu o Conde de lludentz, 
elle attentou contra seus di is . . . . trouxerão-m’o ensanguenta­
do, moribundo ! . .  durante um mez. não sahi de seu lado. . . . 
alli estava noite e dia, com a minha mão entre as suas. . .  . meus 
olhos fixos nos seus, ospr ótando um sorriso- . . . um terno 
olhar. . .  . Durante um mez, seus lábios não pronunciarão outro 
nome além ílo meu. . . .  0  medico me dizi.i : «  a sciencia é inú­
til, só a senhora póde salval-o. »  Então, esquecendo que elle era 
nobre, que era rico. . . g r itn : Carlos, meu bem amado ! tu vivC ' 
r á s . . . . serei tua mulher! —  E eis comooheguei a G'>ndcssade 
Rudenfz. {F irm ino apparece á direita^ tem uma carta na mão^ 
e parece procurar algtiem-) A  quem procuras, Eirmino?
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FIRMmO.

Perdão, minha senhora, julgiiei que eslivesse aqui o Sr. 
tonde, para entregar-lhe este hiliiele, que ago. a lue rorncUeo uní 
escudeiro da Sra. de Brionne.

, OLYIÏPIA.
Da cá !

FIR5IINO.

Perdão, minha senhora, mas foi-me recommendado que só 
entregasse este óiliiete ao Sr. Conde.

OLY3IP1A.

Mando eu que me dôs essa carta. {F irm ino inclina-se, e 
da a carta.) Espirào a resposta?

FIRMINO.

Sim, minha senhora.
MORDOMO.

[h n h  ando.) No salão esperão o Sr. Doutor»
JORGE.

O meu deTer obriga-me a deixal-a, senhora Condessa.
OLYMPIA.

Dentro em breve tornar-nos-hemos a ver, não é assim ?
JORGE.

Sim, senhora. (^1’ parte.) Pobre Olympia, antes que o 
insuito chegue a eíla. • • matar—me—iião ! (Scí/íc com o mordomo 
pela d ire ita .)

s c E m  fii.*

OLYMPLV e FÍIIM INO . {No fundo>)

OLYMPIA,

( i ’ parte.) Esta carta é d’uma mulher. . .  e só deve ser 
pelo Conde! . .  . pelo Conde (|ue m’a ocfultaria, assim como 
fcUo a todas as outras (jue lhe são dirigidas? tJh / hei de 
. [Rasga o sinete ; lê ba xo, depois faz um movimento de 
a. Lendo.) «  A  senhora Marqueza de linunne, convida o

lida
tem
lô-la
coler



Sr. Couíle de RuJenlz 
no seu castello de . . .  
só. . . só.'.. {Ao criado- 
estar em casa. . . eile le 
qiie rasguei o s in ete .. .  
0 que faz meu marido... 
tempo a esta orgulhosa^ 
de líudeiilz. {Senta-se á
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a fazer-lhe a honra de passar o serão 
. »  É isso .. .  convidão-i)'o . . . a e!le 
) Enirega esta carta ao senhor, que d^ve 
dará a resposta. . . dize-líie que fui eu 
(O  criado sahe peJa esquerda-) Veremos 
veremos se eile deixara ignorar por mais 
Marqiioza, que existe aqui uma Condessa 
esquerda.)

i\ 5 .^

O LYM P IA , EM ILIO , D E PLA S S A N , eB E  BRÍONNE.

EMILIO.

{Entrando com o cliapeo na cabeça, e um pouco animado pelo 
champaqne.) Então os senhores dizem, ()ue aquella é a tal minha 
prima de mão esquerda’. . . . Com a fortuma ! não me deixarei 
matar por ella, sem .lhe fallar nas suas prcôzas.

DE FLASSAN.

{B a im  a E m ilio .) Tome sentido, Marquez, V . Ex." não está 
muito apresentável.

Dfi BRIOISNE.

{O  mesmo.) V . 'E x ."  perdeu o uso do champagne ; agora 
custa-lhe a aguentar com elle.

EMILIO.

Sangue azul ! Meus senhores, na America poderia desacos­
tumar-me do champagne, mas nunca da galanteria franceza. . . Os 
senhores vão vêr. [Avança parcí Olympia, que tem /tcado sentada 
e pensativa, t  que se volta ao ruído que elle fa z .)

OLYMPIA.

Alguém l {Levanta-se e quer sahir.)
EMILIO.

(Detendo-a-) Perdão, talvez a incommode, bella Dama ! po­
rem é preciso desculpar-me... chego de longe... {Exam inan- 
do-a.) Na verdade! 'asenhora é muiio bonita í recoiiheço-o e 
assigna: —  E m iliode Rudentz.'

i' i

;
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OLYMPIA.

0  primo de mea marido !
EMÍLIO.

Seu m arido! eque tal está a teima/
©LYRIPIA.

[Olhando~o admirada.) Eu jiilguei que os lludcntz fossem 
todos cavalheiros !

EMILIO.

Tanto como o rei, minha senhora
OLYMPIA.

Enteão 0 senhor ou e^túdoudo, ou esla embriagado.
EMILIO-

{Enlre dcnícií.) Sangue azul !
OLYMPIA-

Condessa, ou comediante, sou mulher, senhor ; e diante de 
uma mulher, todo o cavalheiro, soja elle principe ou rei, inclina- 
se e descobre-se.

DE FLASSAN.

[Passando ao lado direito de Em ilio , tira-lhe brandamente o 
chapeo e diz-lhe baixo :) Marquez, a lição é merecida 1 [Grande 
movimento de estupe/acção de Em ilio . Passa à es^jaerda. )

OLYMPIA.

[D irigindo-se aos dois fidalgos.) Agora, meus senhores, bem 
digo 0 acaso, ijue me collocou em presença d(> írcís homens, que 
me ullrajárão com uma dúvida oíTensiva. O Sr. Conde de lia -  
dentz, conhecedor d’um tal insulto,^ teria appeüado para a sua 
espada. Eu sou uma mulher, e posso seui- fraqueza appei.ur 
para a honra e lealdade de dous nobres gentis-homens.

DE DRIONME.

[ínclina-se.) Falle, senhora.
EMILIO.

Que prosapia !
OLYMPIA.

Acreditão-m e amante do Conde de Rudentz ; assim o dis- 
s e rã o .. .  Eu atlesto, e o Conde provará, que sou sua mulher.

10



DE FLASSAN.

Devemos aeredital-a, senhora.
líMiLlO.

Não acredito eu. . .  Sangue azul ! {De Brionne lanca-se 
para  elle, e o acalma com (jeito. —  E lle  apercebe-se que ainda 
lem 0 chapeo na cabeça, e a íira -o  sobre a cadeira á esquerda.) 
Perdão ! Acabou-se de tudo a minha embriaguez, e vou fallar 
seriamenle a esta senhor.j, e a estes senhores. Quando alguém 
de nossa familia se casa, é em presença de todos ; o rei assigna o 
contracto, e a mais pura nobreza de França nos serve de teste­
munha. . .  Quando algum de nós se casa, o castello de liudentz 
reveste-se de suas mais preciosas galas. Os sinos de sua velha 
pai-ochia íazem retinir os ares com seus alegres son s .. .  e por 
oito dias, todos os pobres são ricos. A  Condessa viuva de Ru~ 
(lenlz depõem, com suas proprias mãos, a coróa de Condessa sobre 
a fronte da noiva. • . chegada a noite ella a abençoa e acompanha 
á camara nupcial- Foi feito isto, senhora ?

OLYMPIA.

Não. . . não. . .  0 ’Conde de Rudentz estava convalescente, 
residiamosno campo, em umaaldêa, e foi perante pobres campo- 
lu'zcs, que se celebrou a nossa união.

EMILÍO.

O ra .. . [R indo.) Eis ahi eslá ! • . .  ambos nós temos razão. ..  
Meu primo sabe fazer as cotisas l Que malvadete! [R indo.)

OLYMPIA.

Mas, senhor* • .
EMÍLIO.

É isso .. . um casamento mysterioso, em uma a ld ôa .. . pe­
rante um supposto tabellião. . . testemunhas fa lsas.. . finalmente, 
um casamento de comedia !

OLYMPIA.

Senhor, eu não o comprehendo ! [De Flassan e de Brionne  
sobem à scena.)

EMILíO.

Ora vamos, estes casamentos fazem -se vinte vezes no théâ­
tre. . • ha mais dc cem aunos que fazem parte do repertório.

j
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sou

0LY3ÎPIA.

Sabe que 6 inTãnic, o que o s^nlior suppõc ?
EMÍLIO.

Eu não 0 supponho.
OLYMPIA.

, Basta. O que 6 necessário para se convencer dc que 
primo é meu marido ? u , , , ub

EMILIO.

ono I senhora, que meuprirno a conduza em pleno dia
T -d í ,“r T ' “ , • • ' i “ ® se a jo ílh e  a sen lado ante
L  m nossa villa ; que, á vista de seu.s va.ssal-

‘ ® a ''w o  P ira a ajudar a subir os do-raos da escada do 
nosso caslello feudal, e que ahi, cm presença de todos, cüe a pro- 
clame,— Condessa doK n den tz.. .  Então, senhora, eu direi : inou 
pi lino e dondo mas csjá casado. [Toma o ckapm, passa á d ire ita . 
incim a-se.) Ato entiio, minha senhora, permilta-me acreditar 
unicamento, (ju eé o mais leliz dos homens. {Com prim enla-a, e 
sake peio jtmdOj com de Flassmi, e de Bidonne. )

8 € E i% A  r>.̂ ‘

O LYM PIA , só per um momeuto. depois GAJILOS.

OLYMPIA.

i^enlando-se á d ireita-) É muito ! . . .  Carlos será um cobâr- 
de, se nao fizer o que este homem acaba de dizer, ou então 
nunca me amou.

C.\RLOS.

[Entrando vwamente, com uma carta na mão.) Olympia, cara 
Olympia, esta carta é um insulto da senhora de iirionne, mas eu 
terei uma satisfação.

o

OLYMPIA.

Carlos, não é já a mim que elles insultão, mas sim a tí... aceu* 
são-te de falso-., desleal, a li, um f^entühomcm : aceusão-te de 
me haveres enganado com um supposto juramento, uma fingida 
união!



CARLOS.

O nome do calumuiador ?
OLYMPIA.

[Levanta-se, e d h  com exaltação :) Senhor, não é ao calu- 
mniador, mas sim á calomnia que se deve responder... ella falia 
alto, e é preciso responder-lho mais alto ainda / • . . Duvidão de 
nosso casamento, e é uma dúvida ultrajante! . . .  Agora, Car­
los, a minha honra é a sua. Não llie poço que deííenda esta honra 
com as armas na mão... a espada e céga... mata e nada prova* 
O que eu exijo, o que é necessano, é provar a todos que eu não 
gou uma moüier perdida, protegida por seu amante, mas sim uma 
mulher casada sob a salva-gu u'da de seu marido . . . Quero ser 
conduzida ao castello de seus antepassados. . . quero ser apre­
sentada asuam ãi. * • suam ãi, perante a qual poderei conseivar 
minha fronte alta, e meu coração tranquille. Finãlmente, quero 
ser Condessa de iludentz perante a sociedade, como o sou pe­
rante De os.

^  CARLOS.

Olympia, o que pede, é impossível’•
OLYMPIA.

Impossível? então o que estes homens dizem, é certo?
CARLOS.

Olympia, eu te promette dissipar esta dúvida, e fazer calar 
■a calumnia... Porem, ir ao castello de Rudentz afrontai aco le ia  
de minha mãi, é impossivcl. . . é impossível ! . . .

OLTMPR. ^

Leio em tua alma, Carlos ; o teu amor, que não hesitou 
diante d’ um suicídio, recua diante d’ um sarcasmo! . . Não é 

-por lua mãi que tremes... é pelos preconceitos do mundo—  Não 
é 0 respeito filial que te detôm, é o orgulho ! . . .  \Carlos faz um 
movimento.) Mas isto não pode durar* . . eu enlouqueço. . . é 
preciso acabar com isto. Carlos, nada mais lhe peço, senão que 
me conduza a Paris.

CARLOS.

A  Paris ! {Senta-se Olympia )

j ,
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OLYMPIA..

Sim; de la, irá a Versailles, fallarà cnm o rci- . . . o rci 
é poderoso, elle fard annullar o ik sso casamento.

CARGOS.

Que dizes?
OLYMPIA.

 ̂ [Corn am argura.) Nada mais facil. . . O Coude de R u - 
dentz, arrastado por uma cega paixão, eommetteo a loucura de 
esposar uma comediaiil(!. . .  basta dizer, (pie esta comediante é 
indigna de seu amor. Elle será acreditiido, por que brada em 
nome de seus avós. . . em noiue da nobreza ue França. . . Cí^rlos 
será altendido pelo rei, e então. . . oh ! então ficará livre. . . 
poderá mostrar-se orgulhosamente na corte ! Que importa que eu. 
fique desgraçada I com tanto que elle haja reconquistado a estima 
de seus nobres am igos !. . .  que importa que eu morra, se elle 
irá receber as caricias e as bênçãos de sua mãi ! . . .  {Carlos faz  
um movimento ; ella levanta-se.) Quando partiremos, senhor? Eu 
estou prompla 1

CARLOS.

Olympia, acabas de chamar-me á r a z ã o . . .  a minha hesi­
tação era um crime. {Vai á mesa da esquerda, e loca.)

OLYMPIA.

Que faz? {Passa á esquerda.)
CAíiOLS.

{Passando á d ireita .) O meu dever ! {Ao criado que entra.) 
José, prepára tudo para a nossa partida. A  Sra. Condessa e eu, 
deixamos Bourbonne hoje mesmo; ja, se pos^ivel fór. Previne os 
Srs. de Brionne e de Flassan, o principalmente o Sr. Marquez, 
meu primo ; dize-lhes que antes de partir, espero receber os seus 
adeoses.

JOSÉ.

O Sr. 
volta de V.

Marquez de Rudentz, esperava impacientemente a 
Ex."

Que entre.
CARLOS.

JOSE.

{Annunciando.) O Sr. Marquez de Rudentz!
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SCENA 7.“

Os MESMOS, e E3IILIO- {Âppareeendo no fundo á d ire ita .)

CARLOS.

Como sou feliz, meu primo, que anles da minha partida, lhe 
posso apresentara senhora Condessa de Rudentz, sua prima.

EMÍLIO.

{A’ parte.) Heim? então o caso é serio I
CARLOS.

{A  Olympia.) Minha senhora, os senhores de Brionne, e 
de Flassan terão também a honra de depôrem a seus pés a home­
nagem de seu respeito-

OLYMPIA.

Para onde vamos, Carlos ?
CARLOS.

Depois O direi diante de todos. Como a oífensa foi pública, 
a reparação ha de também ser pública e estrondosa!. . [E lle  a 
conduz respeitosamente até à sahida à d ireita . E m ilio  inclina-se^ 
e desce adiante á esquerda-) Eu não tardo, minha bella Con­
dessa I

I

S C E N A  8 . »
, í EM ILIO , e CARLOS.

EMILIO.

Meu pobre p rim o .. . está com eííeito casado?
CARLOS.

Sim, senhor.
EMILIO.

Casado deveras? perante um verdadeiro tabellião? ver­
dadeiras testemunhas?

CARLOS.

Sim, senhor.

--—
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EBIILIO.

Muito bem. Meu primo, tenho a observar-lhe unicamen­
te, que V. Ex.® eslava no seu direito, comprometlendo sua 
fortuna, por que é sua ; mus antes de comprometter seu nome, 
devia lembrar-se que não é o unico senhor d’elle.

CAllLOS.

Sr. Bíarquez... . . . .
EMÍLIO.

Não me provoque, meu primo. . .  porque se eu tivesse a 
desgraça de o matar, minha lia jamais m’o perdoajria ! Deos 
sabe quanto lhe custará a perdoar-me a minha campanha da 
America !... Vamos, eu nunca abandono os meus amigos quando 
elles se achão em apuros ; o primo está casado, muito bem... mas 
agora que é que vai fazer de sua mulher ?

CAllLOS.
Emílio. . .

EMÍLIO.

Vai conduzil-a á corte ?
CAULOS.

Sem dúvida.
EMÍLIO.

Perdão, eu não me explique! bem. 
corte ?

CARLOS.

Já lhe disse que sim-
EMÍLIO.

Mas, creio que a não receberáõ. . .  Não estamos no novo 
mundo.

CARLOS.

Então viverei affastado d’essa côrte.
EMILIO.

E isso ; vai fechar-se como um eriiilão  no seu velho cas- 
tello de Rudentz ; isto é, se minha lia, que é a dama mais soberba 
de toda a Eranca e Navarra, lá os quizer receber.

CARLOS.

Já escrevi a minha mãi, pedindo-lhe como uma graça, de

vai apresental-a na
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acolher com indulgência e bondade a mulher, que eu linha julgado 
digna de meu amor e de meu nome.

EMILIO.

E então ?
CARLOS'.

Minha mãi não respondeu-
EMILIO.

Era bem d’esperar. Cuidado, meu prim o; o silencio d ’uma 
mãi, a semelhante pedido, equivale a uma maldição, ( t o -  
los senta-se. E m ilio  diz alegremente;) Diga, primo, para onde irá ?

CARLOS.

Para Paris-
EMILIO.

Não-
CÂULOS.

Por que ?
e m il io .

Por que na cidade encontrará outras sensaborias.. .  À  cada 
passo, pode esbarrar com algum saltimbanco, antigo camarada da 
Sra- Condessa.. . ou com alguns de seus antigos apaixonados-

CARLOS.

[Levanta-se.) Apaixonados!- - -
e m il io -

Sim, as cômicas devem tôl-os, assim como as outras- [C om - 
sigo.) Ainda mais do que ellas.

CAULOS.

Emilio- ♦ i • - [ .
EMILIO.

San^^ue azul 1 A  sua honra é a minha- - - e é por esta 
honra que eu vou ter hoje um duello-

CARLOS.

Um duello^
^ EMILIO-

Sim, ha pouco, aqui mesmo, eu fallava com de Brionne e 
de Flassan, na sua velhacada- - . •

. 4 ^ --------------  ------ ------
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CARLOS.
Emilio. . • •

EMÍLIO.

Sito, por quv3 não podíamos acredilar n’uma doudice ! Eu, 
ao priii"ipio. su'loîitava que 0 Coa io de ilude,itz não podería 
1er espO'Odo realmenle a . . .  em lim, lEestc uiuiiiento caliíu-nos, 
não sei d’onde, um tal sen h or.. .  senhor Jorge.

CARLOS.

Jorge ?
EMÍLIO.

Um nome vulgar. . . Este senhor começou a desmentir-nos 
com toda a energia. . . fazendo-se gai'ante da virtude da senhora 
Olympia. Acabou por nos lançar a luva, e eu apaidiei-u.

CAR-LOS-

Espere...
LMILIO.

Ebteu esperando.
CARLOS.

Diz que é um moço cliamado .iorgo?
EiMíLlO.

Con'iece-o ?

ISão.

Isso é bom.

. Porém lembro-me. • .

A h ! d iabo! de que?
CARLOS.

Uma noite. . .  antes do nosso casamento, eu eslava em casa 
d’Olympia. . . entregarão-lhe um masso de cartas. . . el!a lançou 
todas 110 fogo, excepte uma.

EMlLIO.

Assignada Jorge?

EMILIO.

11
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CARLOS.

Sim ; parece-me que li esse nome. . . Olympia não pôde oc- 
cuUar sua alegria quando abrio aquell.i carta. . .  «  E d’elle »  ex­
clamou ella com fclicidadt*. Esta lenibrança apagoii-se-me da me­
m oria... porém agora... sim. . . não ha dúvida... outro homem... 
Este homem a defendia, é elle, não pode ser senão elle !

LMILIO.

. E se fôr outro, será peor.
CARLOS.

{M uilo agitado.) Emilio, acabas de dar-me uma prova da lua 
amisade ; mas ainda preciso d’outra.

EMILIO.

Falia !
CARF.GS.

Tu não te baterás ©ora Jorge.
EMILIO-

Oh /
CARLOS’

Ou, ao menos, baler-lo-has depois de mim.
EMILIO.

M a s .. . '  .
CARLOS.

Eu 1’oppço !
EMILIO.

[A ’ parte.) A culpa é minha ; só Ih’o deveria ter dito á ma­
nhã. . • (A lto .) Oh ! eil-o ahi vem. (B a ixo .) E queres. . .

CARLOS.

Absolutamente !

Os MESMOS, e JORGE.

EMILIO-

(A ’ parle.) Isto c o diabo- . .  mas em íim. . . (A  Jorge.) 
O Sr. vai ficar surprendido; porem, o Sr. Conde sabendo que

Í.1

------
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eu hia ter a houra de me baler com o Sr-, quer que eu lhe cêda 
a minha v e z . . .  Não pude recusar; ó mais velho do que e u . . . .

JORGE.

[A  Carlos.) Um duello entre nós! • • Fuilão porque? Será 
talvez por haver tomado ha pouco a defesa da Sra. Condessa?

CAULOS.

{Com surda coUra.) Uma palavra, senlior, escreveu alguma 
vez á senhora de Hudeiitz ?

JORGE.

Sü escrevi a Sra. Olympia.
CARLOS.

{Com tm  movimento.) Ah !
JORGE.

E a Sra. Olympia também me escrcveo.
CARLOS.

(Com ra iva .) Ao senhor!
JORGE.

Uma ca r ta .. .  uma só.
CARLOS.

(Ind oaeU e.) Que diz?
JORGE.

(Que tirou  uma carta do seio, e a apresenta ao Conde.) O 
Sr. Conde deseja lô-la  ?

CARLOS.

(Acalm ando-se.) Lê-la !
JORGE.

{Indkarido uma linha da carta.) Basta que lance os olhos 
sobre esta linha.

CARLOS.

(Lendo.) «  Cemiterio de S. Lourenço; Tumulo 214? »  
(Adm irado.) Que significa isto?

EMÍLIO.
Eu não entendo.

JORGE.

Eu lhe havia prometlido guardar s eg red o ... poróm V . 
Ex.® duvidou da Sra. Condessa.. .  fallarei.
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EMILIO.

(A 'p a rte .) ComIos de comiterios, hão de ser tr\ s l^ s .... 
Não ha reiïiedio senão o uv i r . . .  . ouçamos. {Toma umci m delra , 
e senla-se um pouco adiante.)

JOUGE.

Eu tenho vinte e cinco annos, e ha cito que perdi minha 
m ã i . .  soa liüio d’ um pi>hre gentilhomem niaritimo, (jue foi 
íuoi to sobre sea banco de quarto, antes de me havar podido deixar 
seu nome . . .  eis, por q íü 'me chamão Jorge, Sr. Marquez. Mi­
nha mãi, perdendo a esperançii de ver legitimar o in m nas'^i- 
rnento, quiz ao menos que íhe fosse p e rd o a d o .. . .  quiz fazer 
de seu filho alguma cousa mais do que una simples artifice ; e 
para este íim, estragou com o trabalho, sua juventude e sua 
v id a !.. . .  miniia pobre m ã i!... linha eu desesete annos quando 
d ia  morreo ! . .  sem que tivesse a esp uaança de um dia a enri­
quecer com 0 meu traballio ; e não obstante eu trabalhava cora­
josamente ! [lestou-me um «nico desejo . . . foi o de comprar 
para o futuro o p ‘queno c;into de terra onde ella ri'pousavaî 
Deos 0 não perrnitlio ! 'finha feito algumas economias para esse 
íim .. . uma moléstia cruel m’as absorveo ! . . .vlguns amigos, 
tão pobres como eu, curárãode mim, e me s;dvárão ! mas, quan­
do voltei á saudee á razão. . . ja não tinha nada ! . . .  nada! 
O praso estava vencido, e fui prevenido (jue bem depressa seria 
tirada a pedra, onde estava traçado o nume de minha m ã i . . . .

EMILÎÛ,

(Á ’ pa rle .) Pobre moço ! [Levanta-se.)
JOUGE.

A h ! senhores. . . então é que rne tornei louco / . . appelle! 
para todos os meus conhecimentos, l'icos e pobres. . . . uns não 
podião. . . üs o iiiro s .. . . hasta : ninguém me respondeo, o o 
momento fatal se aproximava. . . . Lma noite qiic eu passava em 
frente do Ihoatro f  ancez, onde se apinhava a mullidrão, ouvi 
proferir um nome. Faüava-sena celebre tragica, e d izião: Tem 
tanto de Imidade como de h e lle za l. .  corrí a minha casa, e es­
creví á senhora ülym,’)ia. . .  Oh! senhores, era uma carta' bern 
tocante! n’d la estavão encerradas todas as minhas lagrimas! 
todas as minhas dôres ! levei a carta, e esperei.. . . .  Passarão- 
se dous dias, . . 1res. . . qu atro .. .  e a resposta não appare-

H

---- -------
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cia. . . . e eu esperar.do. . • esperando sempre ! ... Eslava só na 
minha triste habitação. . . a 'neve cahia em grossos fróeos.. . e 
eu v i-a  caliir com prazer, dizendo comigo : ao menos ella enco­
brirá 0 lumulo de mitiha mâi, e não o encontraráõ mais I . . . não 

'm ’o roubarâôî’ De repente ouço bater na porta, abro. . . l'm  
criado me entrega uma carta. . . era d’ella. • • era d’Olympia ! .  . 
do meu boipanjol . . .  ella tinha attendido aos meus votos! e 
tinha remediado tudo sem me prevenir ! .  . Graças a ella, minha 
mãi repousava para sempre em seu lugar, marcado no campo 
d oasy lo ; e eu podia, aos pés do salgueiro que lhe dá sumbra, 
ro g a ra  Deos por nossa bem fei tora !

EMÍLIO*

{Enchugando uma lagrim a.) Diabo! é mais triste que ura 
duello 1

CARLOS

(Com lagrim as.) O lym pia! mini.a bem amada esposa !. .  e 
eu ousava suspeitar de li !

EMILIO-

E eu também suspeitei 1 • • • que crueldade I • . somos dous 
malvados!

CARLOS.

Mas eu saberei obter o meu perdão, ( i  E m ilio .) E o seu 
também.

* JORGE.

Como ?
CARLOS.

S ilencio ! . . . vai ver.

S C E N A  1 0 . «

OsMEsaios, D EBRIONNE, e DE F íA S S iN  ; damas e fidalgos, que 
começão a circular no fundo, e no salão, e que fórmão um 
grupo á esquerda.

DE BRIONNE.

[A Carlos.) Acabamos de saber o seu projecto de partida.



CARLOS,

E eu estimo que viessem todos estes senhores, que assim te­
rão occasião de comprimpiitar a Condessa, que vai atravessar 
esta sala, antes de subir para a carruagem.

DE BRIONNE.

[R indo para E m ilio .) Condessa!
EMILIO.

'  (A  de Brionne.) Sabe que já. não me bato com o senhor 
Jorge ?

DE BRIONNE.

Então foi p rovado.. . [R in d o .)
EMÍLIO.

Que eu era um tôlo.
JOSÉ.

[xinnunciándo.) k  senirora Condessa de Rudenlz.
EMILIO.

[A  de Brionne.) Minha prima, senhor de Brionne. (Ao grupo 
da esguerda que fez um movimento de admiração.) Minha prim a, 
senhores! [Carlos aperta-lhe a mão no momento em que elle 
sobe ao encontro de Ohjmpia, a quem conduz ao pé de Carlos. —  
As damas levantão-se a entrada de O lym p ia ; E m ilio  voUa para a 
esquerda perto do grupo.)

I

SCEJ^A li.*

Os MESMOS, O LYM PIA , depois a CONDESSA V IU V A  DE R U ~
D LN TZ , e criados.

CARLOS.

[E m  alta voz a de Brionne.) Senhor Marquez de Brionne, re­
cebemos 0 gracioso convite da senhora Marqueza sua esposa. . . A  
senhora Condessa [fíesig7iando O lym pia.) pede por sua vez á se­
nhora de Brionne, a honra de sua presença no baile que, dentro 
em oito dias, vai dar no seu castello de Rudentz.

OLYMPIA.

No castello de Rudendez !
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CAULOS.

Sim, senliora, no caslello de Riident^, onde vou ter a honra 
de conduzir a V. Ex.*

OLYMPIA.

{Seníanch-se.) O ’ meu Deos / é possível {C m  lagrimas de 
prazer.)

EMILÎO.

Sim, minha senhcra, e V. Ex.* hade permiltir-me de acom­
panhar a cavallo a poiiinhola de sua carruagem, que eu faco voto 
de ir com a cabeça descoberta todo o caminho, e de nunca mais 
beber champagne; nem mesmo ã saude de V. Ex.*

OLYMPIA.

{lüslende-lhe a mão, que elle beija. —  E lle  volta para a es­
querda ; ella diz baixo a seu m arido:) Carlos, e tua mãi?...

CARLOS.

{Com amor.) À ’ manhã a abraçarás.
OLYMPIA.

{Com um grito abajjado.) M  manhã !... á manhã abraçarei 
sua mãi ! {íSeste momento apparecem no fundo dois criados de l i -  
bré, precedendo uma senhora velha, que caminha lenlamente, com 
altivez, e sejuida de outros dous criados.— Em ilio  sobe ao fundo^ 
e pára á vista da velha dama^ que também pára no lim iar da porta.)

EMILIO.

Minha tia ! {ínclina-se respeitosamente, ao gesto da velha 
que lhe impõe silencio.)

CARLOS.

{Que dirigindo-se aos fidalgos, nada vio d'este movimento.) 
Então, meus senhores, não esqueção, que a senhora Condessa os 
espera no castello de Rudenlz.

CONDESSA.

{Que tem descido Icntamente.) No castello de Rudenlz- . . . .
CAIlLOS.

Minha mãi!
OLYMPIA.

[Levantando-se.) Sua mãi !
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CONDESSA.

Podecondazir lá sua mulher, Sr. Conde, por que sua mãi, 
ja saliio. {}fovi)nenlo geraL‘ — Em ilid inclina-se respeitosanienie 
dia7ite da velha, apresoita-lhe o braço sobi'e o qual eíla se apoia, 
c sahe pela esquerda seguida de seus criados.)

Q U AR TO  QUADRO.

Cíttsa ilæ M ic ito s i.

Um grande armazém de calçado na nia de S.'° Ilonorio. Nó fundo nmatabo- 
leta á direila e á esquerda da porta d’eiUrada.— No fundo á direita um pe­
queno balcão. —  iV esquerda, áboca da scena, uma mesa de trabalho.—  Por­
tas laleraes ao lado d’aquella da esquerda, e um pequeno armario.

SCENA 1.'

ROSA M ÍCIION, {Sentada à mesa.) LU ÍZA , costureira de sapa­
tos. [Também sentada.) UM C AIXC IRO , no balcão, prepara 
obra.

ROSA.

{Com um registro.) Oh ! meu Deos ! Luiza, esquecemos mais 
uma eiicommcnda . . .  très pares de sapatos de setim branco •. . 
para um casamento. • . . devião ser enviados no dia 3 e já  esta­
mos a 5. . . . {Tomando os sapatos que estão embrulhados n u m  
papel.) Será bom leval-os sempre. [A o  ca ixek o .) Thomas, leva 
estes sapatos, bem sabes aonde. Quando sahires d dxa aberta a 
porta do corredor. (O  caixeiro sahe, levando a encommenda E lla  
olha para fôra . Âpercebem-se gi'upos reunidos que converção.) 
Os ajuntamentos conlinuão. . . e sempre defronte da nossa poita- 
[Arranjando o armazém.) Foi de que servie o engrandecimen­
to ! . .  Em quanto estavamos na nossa lojasinhada rua dos Açou­
gues, vivíamos tramjuillos.... Agora, que temos um grande arma­
zém na rua S.*“ Ilonorio, o Sr. fdichou faz mais discursos do que

1I
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sapatos-. .  foi nomeado capitão da milicia parisience- - . - bata­
lhão do AUo-dos-Muinhos. Tudo islo é muito bom... mas ja nos 
quebrarão por Ires vezes os vidros da loja. . .  . e meu marido 
está mais tempo em armas, do que no balcão. Ah ! a propusito 
de meu marido, Luiza, sabes se elle está acordado ?

LÜIZA.

Acordado? .. pois s i m ! . . Lscute como elle resona . . . 
ouve-se d’aqui. (/imí/o.) Quem bade dizer, que doraie ha 2 i  
horas 1

. ' ROSA.

Podéra não 1 . . .  pobre homem, que esteve tres noites con­
secutivas de guarda-

LCIZA.

Então elle é militar ?
ROSA.

É official \{Com orgulho-) Trás espada /
LUlZA.

Sim. . .  á direita.
ROSA.

{Reprehendendo-a-) S6 aconteceu isso uma vez, menina !
LülZA.

Na revista, e o senhor de Lafavette rio-se d’ellc./ o
ROSA.

É uma honra, porque o senhor de Lafayette não se ri do to­
dos. {Lindoro appareceno fundo-)

SCENA 2.«

ROSA, L L IZ A  e LíNDOilO-

UNDORü.

{Entrando-) O ’ da loja 1
LLlZA.

{[ndo a elle.) Entre senhor.
ROSA.

De que”precisa ? {Reconhecendo-o.) Não me engano !

12



LIN D ORO.

A senhora Rosa Michon !
ROSA.

É 0 senhor Lindoro, que eu v i uma vez vestido de pastor, 
não é assim?

LINDORO.

Eu mesmo* Oa muito tem p o .. .  então parecia eu que guar­
dava ovô lh as .. .  mas depois, quasi que ücava guardando a cama.

ROSA.

Porque ?
LINDORO.

Por causa do rheum atism o.. .^senhora Rosa ! • • • Tenho-o 
por toda a parte

ROSA.

S en te -se ,. .  Então onde apanhou semelhante moléstia ?
LINDOllO*

[Sentando-se defronte de Rosa á mesa, e esfregando as per­
nas.) Aonde? ao pé da grade do Luxem bourg.. .  estava o L io  a 
onze gi aos. [L i i iz a r i ,  e salie pela esquerda.)

ROSA*

Mas que foi lá fazer ?
• \

LIXDORO, '

Esperar a minha pérfida discipula* • . bem sabe. • • a criada 
da senhora Olympia*

ROSA.

Sim ; bem me leanbro.. . aquella que sempre me cha­
mava pequena. . * muito bonita, e verdade* * * porem muito* * •

HNDORO.

Muito descarada 1. * * é isso*
ROSA.

Tí
E depois?

LINDORO.

E depois, emquanto eu a esperava no Luxembourg, elIa 
saíava-se para a Russia.

í i
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ROSA.
Ella esteve na Russia?

LINDORO-

Esteve. E depois que de lá voltou, já poz em seoco dous 
grandes Marquezes. . • um pequeno Duque- • • e Irez linancei- 
ros,,sem contar o boiardo.

ROSA.

E todos estes homens a amavão?
LINDORO.

Qual 0 que ! . . .  A  aventura do boiardo é que a poz em 
caminho. Clara não é uma belleza, nem tem t-^'^nlo porém 
está na m oda .. . e é do ultimo tom, um homem airun ia i-
se por ella.

ROSA.

( Metlendo os registros na estante.) Ora muito me^ coti- 
ta ! . . .  Eh lã» asora, Vmc. com o s.-u rh''umatis!no, ja nao 
póJe dansai- ? (V a i á esquerda de Lm doro.)

LINDORO.

Não. Eu só estou gelado por dentro, o espero. • •
ROSA.

O que?
LINDORO.

(Esfregando as pernas.) O desgêío.
ROSA.

E como vive Vmc., esperando o desgêlol
LINDORO.

Dando liç õ e s ... Veja, Irago sempre a minha ra b eca ... 
{mostra uma fêquena rabeca-) Se souber de alguém que queua 
aprender a dansar, lembre-se de mim.

ROSA.

Se eu souber.. .
LINDORO.

E de mais, como passeio muito, sempre encontro algum 
amigo que me convida para jantar.



IIOSA.

Bias isso não será sempre. . .  e então, senhor Lindoro, 
quando não encontrar ninguém. . .  nós jantamos ás duas horas.

LINDORO.

(Lcvantando-se.) Obrigado, senhora Rosa ; isto não é re­
cusar ; nus ouça: haverá dous mezes, em Juiao, eu estava 
convidado para jantar com um amigo no Palais-Royal. . .  Era 
jusíamente no dia da demissão do senhor Necker. . .  Todo Pa- 
íiz  estava no jardim. G ritavão .. • em purravão-se-. . quebra­
rão  tudo, . . depois lizerão laços para os chapeos com fui lias 
de a rvores .. .  puzerão um no meu, que foi o que jantei n’esse dia.

ROSA.

Pobre moco ! comeo o laco !
.> »

LINDORO.

Algum tempo depois, hia agarrar um excellente almoço ; 
era no canto do bairro de Santo Antonio ; porém no momento 
em que hião frigir os ovos. . .  tomão a liasUlha !

ROSA.

Então não almoçou?
LINDORO.

Não, porque fugi.
ROSA.

(Com tim idez.) Vamos, senhor Lindoro, seja franco. . .  hoje 
ainda. * .  n ã o .. .

LINDORO-

(Commovido.) Obrigado, minha boa Rosa M ichon .. .  A h ! 
se ao memos eu tivesse os meus trinta annos de serviço. . . 
já  linha direito á pensão. . .  '

ROSA.

E ainda falta muito ?
LINDORO.

(Contando pelos dedos.) Não. Vejamos... En entrei no thea- 
tro e m ..,  Ealtão só 28 annos.

ROSA.

(Passando á esquerda da mesa.) Então Vmc. veio aqui 
por acaso ?

b

4
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LlISDOTîO.

Sim ; eu queria entrar em qinlquer luja de sapateiro...., 
(J^sejo mandar botar nif'ias solas. . . .  por que eu mando con­
certar 0 mou calçado assim como o grande Corneille. [Tirando 
um sapato de dansa, de dentro d 'im  papel.) Quem hade dizer
qu e este sapalinho ja dançou diante do rei I ........ [P rocu ra  bater
uma quarta.) A i... ai... ainda não chegou o desgôlo. • . em íim , 
[A  Rosa.) Vmc. quer. . . .

ROSA.

[Botando o sapato sobre a mesa.) Arranjaremos isso para lhe 
fazer favor, Sr. Lindoro, porque nós iiào fazemos se não obra . 
nova. [Ouve-se bulha d'uma sege.) A  modo que parou uma 
sege. . .  alguma fregueza que chega. [Sobe e abre a porta da 
lo ja .) A h ! é uma nova. . .  eu não a conheço. . . que lindo ves­
tido ! . . .  que bella moça !

LINDORO.

{Olhando a través dos vidros, lança um grito .) É ella !
ROSA.

Ella, quem?
LINDORO.

Clara / Ah ! as minhas pernas derretem-se como gêlo l 
[Cahe sentado ao pè da porta  ; Clara entra.)

SCEi^A'3.^

O 3 MESMOS, e C LAR A .

CLARA.

Bom dia, pequena-
ROSA.

{A ’ parte.) Não ha duvida, é ella.
CLARA.

Não estou contente cora 0 meu sapateiro, quero outro. In­
dicarão-me 0 seu Hrmazem, e vim  procural-o. Minha cara, 0 
seu bairro é muito insupportavel! .  - que de povo! . . A  cada
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passo se atropella a lgu ém .. . .  não sei para que consentem toda 
essa gente na rua. • • incommoda a circulação !

ROSA.

Que obra precisa?
CLARA.

Pequena, preciso calçar de novo toda a mmha casa.... ho­
mens, mulheres, cocheiros, lacaios, co<^inhoiros.... pandeiros. . . 
despenseiros... copeiros &. &. Para mim, báslão só tres dúzias 
de pares de sapatos, em quanto não chega o inverno-

ROSA.

Dentro em meia hora irá a sua casa uma caixa de araos-
tras.

CLARA.

Muito bem, pequena.
ROSA.

{Apresentando-lhe um apenna.) Se a senhora me quer dar 
a sua morada. . . .

CLARA.

{Depois de um momento.) Não estou para escrever. {Ras.- 
gando 0 sobrescripto d'uma carta .) Àhi tem, pequena.

ROSA-

{Lendo.) Rua da Muralha, numero 7.
CLARA.

Sim. . . em casa do Sr- Conde de. . .  [A rrependendo-se.) 
Em minha casa. {A Lindoro, sem olhar para  elle.) Rapaz, cha­
ma 0 meu postilhão.

LINDORO.

[Indignado, levanta-se.) A  m im ! . . .
CLARA.

Lindoro I ( á ’ parte .) Como está mal vestido !
ROSA.

[A ’ parte.) V oudeixa l-os juntos. [Sahepelo fundo á es­
querda ,)

í i

I
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LIXDORO, e CLARA.

LINDORO.

Carrongeni. . . cavallüs. . .  lacaios. . . Vmc. . . .  a qiiem 
haoni anno, eu hunrav.i coin uni de meus olhares ! . . ora íeni 
razão cm dizer que o nuiiido é o jego do balouço ! Então, Vmc. 
está muito por cima. . . c eu cá, estou. . . •

CLARA.

No quarto andar Î {Rindo-)
LINDORO.

E ri-«e. * . .  Bem dizia eu, que era um’a ingrata !
c l a r a .

Também nunca lhe disse o contrário.
LINDORO.

{Com amargura-) No em tanto, o que Vmc. é deve-nVo a 
mim !

CLARA.

Ora deixe-se d’ isso, meu caro, 0 que eu sou devo-o a mim 
mesma.... Saiba, que não é como dansarina que estou na moda ; 
é como mulher.

LINDORO.

Lá isso é verdade. O que eu fiz, foi a dansarina.. .  a mu­
lher fôl-a 0 diabo. {C lara passa por diante de Lindoro ; elle olha- 
lhe para os diamantes-) E fôl-a rica !

CLARA.

R ica? . . .  ora qual ! . .  Em minha casa o dinheiro salie 
no mesmo instante em que entra. . . não sei como isso 6 feito... 
ó incomprehensivel. . .  porque eu não dou esmola a ninguém.

l in d o r o .

Queixa-se, quando tem uma fortuna nas orêlhas?
CLARA.

Estes diamantes ? .  . isto não presta para nada. . .  Quero  ̂
outros muito melhores. . . • ainda melhores do que os d’aquella

XiJ-' ^
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dia hia alropellandoinsolente Condessa de Rudentz, qiie o ou 
os meus cavallos.

LINDORO.

Como?
CLARA.

Eu voltava do bosque, quando á volta de não sei que rua, 
a minha se^e achou-se lado a lado com a d’ella. . . quero dis­
putar a passagem, e grito ao cocheiro : atropelia- . • escangalha, 
mas passa!

LINDORO.

E passou?
CLARA.

Qual! • . 0 bruto ainda em cima, recebeo uma chicotada, 
quero dizer, meia, porque a outra metade levei-a eu na cara !... 
Eu não teria recebido semelhante afronta, se o imbecil do meu 
segeiro me tivesse posto brasão na carroagem 1

LINDÜRO.

{Adm irado.) Mas. . .  onde o havia de ir buscar ?
CLARA.

Em muitas partes. . .
LINDORO.

I h  ! isso sim. . . s im .. •
CLARA.

Eu ja fui Duqueza.. . Marqueza- . • Caroueza. • .
LINDORO.

{Inclinando-se.) E agora o que é?
CLARA.

Condessa ! meu c á r o ! . .  . jurei vingar-me, e ha très dias 
que me vingo.

LINDORO.

Da chicotada?
CLARA.

Justam ente!. . .  Meu Lindorosinho, apesar de tudo, eu 
sou boa moça. Não te procuraria.. . masja que te encontrei.
não te deixarei ficar na rua.

---- -------
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Deveras í

LINDORO.

CLARA.
Uma idéa ! '

LINDORO.
Qual ?

CLARA.

Se queres, ficas addido á minha pessoa.
LINDORO.

Como que ?
CLARA.

Como mordomo. . .  . Pagarás aos meus fornecedores; não 
terás nada que fazer.

IINDORO.

{Comsigo.) Que humilhação!
CLARA.

Eíilão?
LlNDORO.

{Com apparente satisfação.) Aceito.

5 . «

Os MÎÎSJIOS, 0 postilhão de Clara, ROSA, e depois S T .-P ííA R .
ROSA.

Senhora, a caixa está na sua sege-
CLARA.

Bem. ( i  Lindoro.) Vès aquelle rapaz? {Mostra-lhe o pos­
tilhão que espera á porta.)

LINDORO.

Sim.
CLARA.

É 0 ultimo servo do senhor Boriloíí, o unico que não roí.
LINDORO.

Porque, era duro?
CLARA.

Yamos, a sege está á nossa espera.

13
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LINDORO.

CLAIA.

LINDORO.

GLARA.

Levas-m e com ligo?

Sim, podes subir.

Para dentro?

Não.
LINDORO.

{Indignado.) Para traz ? ! . . .
CLARA.

Ora e s s a . . .  um homem que me a m o u ...
LINDORO.

Vamos l á . . .
CLARA.

Subirás para d ia n te .. .  com o cocheiro^ Adeus, pequena 
(Ao postilhão.) Vem MoujicoíF. [Sähe seguida do postilhão.)

LINDORO.

[Sahindo, d iz a R osa :) Com tudo, senhora Rosa, mande 
sempre concertar o sapato... porque não sei o que pó Je ac jiilecer

ST.-PHAR.

[Que entrou pela porta  da d ireita . Sobre o fim d’esta 
scena, depõe o guarda chuva n u m  canto, e d iz com sigo:) 
Onde iremos parar ! . . .  meu Deos 1 . . .  Estas mulheres pavo- 
neião-se nas carroagens, em quanto que as senhoras da alta socie­
dade, não se atrevem a entrar n’ellas.

ROSA.

O Senhor S l.-Phar Î

SCENA 6.«

ROSA e S T .-P H A R .

ROSA.

{Indo a elle.) Ha um seculo que o não vêm os!

§
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ST— PHAR.

Depois'que fiz a miuha] retirada, habito no campo.
ROSA.

No campo?
ST— PHAR.

Sim, na rua Menilmontaiit ; tenho uma casinha bem bo­
nita! e um j>irdimziiiho com uma arvore.

ROSA.

E é feliz?
ST.-PHAR.

Muito. O que sinto é ter desgostos.
ROSA.

Adevinlio por que.
ST.-P IIAR .

Ha dous mezes que não ve jo -. . .
ROSA.

Olympia, não éass im ?. . ja não vai a sua casa?
ST.-PUAR.

Estive lá, logo que ella voltou dos banhos de Bourbonne ; 
contou-me o seu encontro com a Condessa de Rudentz.

ROSA.

Sim, a sogra, que fugia d ’ella como da 'peste.
ST.-PHAR.

Olympia deixou-lhe seus dominios e seus vassallos, e voltou 
a Paris, onde habita simplesmente, um grande palacio, grande 
de mais por que nunca lá vai ninguém. Ella recebia-me sem­
pre muito bem. . . mas o marido fazia caretas quando eu cha­
mava Olympia pelo seu nome, ou a tratava por tu como d’an­
t e s . . . .  Eu esperava que elle se acostumasse.. .  por que eu 
cá não podia perder um habito de dez annos. E de mais, como 
ja estou velho, isto não durará m uito; porém creio que elle 
achou que durava de mais. . . Um dia apresentei-me no pa­
lacio, e não v i Olympia.

ROSA.

Por que?



ST.-PHAR.

Por que uão rue deixarão entrar.
ROSA.

É por que Olympia o fnão soube.
-  ST.-PHAR.

Certamente ! ella nunca seria capaz de me fechar a sua 
p o r ta .. .  Se eu tal im aginasse.. . .  A  sua casa fica ao pé do 
cáes, perto ^da ponte. . . .

ROSA. •

E então?
ST.-PIIAR.

Ter-m e-h ia  lançado n’agua.
ROSA.

O h !
ST.-PHAR.

E não era para fazer eííeito, que eu me lançava n’ agua. . .  
nunca tive essas prelenções. . .  nem mesmo quando representava.

ROSA.

[A ’ parle .) Pobre homem ! teve boa inspiração em vir hoje ! 
{A l io . )  O que succedeo a Vmc., senhor St-Phar, podia ter 
succedido a mim, O senhor Conde dc Rudenlz teria corado por 
ter uma cunhada sapateira.. . assim como n’culro t^mpo meu ma­
rido me teria prohibido ir a casa d’ urna irmã actriz. . . o precon­
ceito prenetra em todos. Comprehendi isto, e escrevi a Olympia : 
«  Irmã, uão posso subir até onde estás ; se ainda me amas, 
«  desce até onde estou. »

ST.-PHAR.

E que rcspondeo ella ?
ROSA.

Nada. Desceo.
ST.-PHAR.

E veio a sua casa?
ROSA.

Yem  uma vez por semana.

't:



E em que dia ? 

A ’ leica feira.

S T .-p n v R .

ROSA.

s t . - p u a r .

Terça-feira é hoje. . .  e a que horas?
ROSA-

A ’ uma-
ST.-PHAR.

Então não póde tardar !
ROSA.

Estou á sua espera.
ST.-PHAR.

Oh ! poderei abraçar a minha filha ! . . .  a minha Olympia ! 
e é a Vmc. que deverei esta ventura ! ( Abraça Rosa. ) Não 
faça caso, tenho feito economias de ternura, tenho o coração 
cheio d’ella ! posso dispensal-a á vontade  ̂ [A braça -a .)

ROSA.

Olhe que pode ficar sem nenhuma / [A  Olympia que en­
tra .) Chega minha irmã a tempo.

ST.-PHAR.

Olympia !

Os MESMOS e  O LYM PIA .

7 .*

ST.-PHAR.

Minha filha !
OLYMPIA.

Meu bom pai /. • . Julguei que me tinha esquecido.'
ST.-PHAR.

Esquecer-te !
OLYMPIA.

Como sou feliz em o tornar a ver ! Bom dia, Bosa. [Rosa



—  102 —

m i  pdra abraçar Olympia ; S t.-P h a r  em purra-a docemcnte, e 
tama o seu luga r.)

nos A.

{Sorrindo.) Velho invejoso !
ST.-PHAR.

Então estás em resguardo na tua casa ? . . .
OLYMPIA.

Que d iz?
ST.-PHAR.

N a d a .. .  nada. . . Assenta-te-. . [R etira  a cadeira, e apre­
senta-lhe outra.) Esta é m elh or.. • [O lym pia senta-se.) Mas os 
teus sapatos estão húm idos.. . Viestes a pé com este tempo ?■ 
Já não tens a tua sege ?

0LY3IPIA.

Deixei-a a alguma distancia d'aqui.
ST.-PHAR.

Hasde 1er frio. [Agitando-se.) Que heide por debaixo de 
teus pés ? [V a i á mesa, pega n’um cartão, e o põe debaixo dos. 
pés d’Olym pia.) Oh I isto é bom.

ROSA.

[Trazendo um banquinho.) Isso não, que são fitas.
OLYMPIA.

(Tomando a mão de S U -P h a r.) Como é bondoso, meu pai ! . .  .. 
Assente-se ahi, ao pé de mim. [Rosa traz outra cadeira para  
0  pê da irm ã .)

ST.-PHAR.

(Tomando-a.) Obrigado, foi a mim que ella disse, de sen­
tar-m e a seu lado. (Rosa vai rindo, para à esqueida d’Olym­
p ia , e senta-se em uma cadeirinha.) Agora, olha bem para mim !.. 
com 0 teu riso d’outro tempo !.. Meu Deos! acho-te pallida ! estás 
doente ?

OLYMPIA.
N ã o . . .  não meu pai.

ST.-PHAR.

Mas então tens desgostos I (A  Rosa.) Não lhe parece que 
Olympia tem desgostos?

9VV - - . T  -



OLYMPIA.

[Esforçando-se para r ir . )  A ssegu ro-lh e... que não.
ST.-PIIAR.

[Olhando-a bem em frente.) Tu mentes! [O lympia m ita  a 
cabeça.) Eu bem sei que não sou ja o mesmo para ti. . . que 
ja não tens confiança em teu velho p a i . . . .  Teu marido con­
t r a r ia - te . . . .  apoquenta-te... anda, falia... a dor confiada fica 
meia [consolada l

OLYMPIA.

[Chorando.) Tem razão, meu p a i. . .  a dor concentrada. . .  
a dor que se occulta, róe. devora o coração ! . . .  Oh 1 s im .'. • 
eu so ífro .. .  eu sou desgraçada!

ST.-PHAR.

Desgraçada !
OLYMPIA.

Vou dizer-lhes tudo, meus verdadeiros amigos !
ST.-PUA.t.

[Beijando-lhe a mão.) Sim, falia.
OLYMPIA.

Garlos tinha lutado corajosamente contra o preconceito do 
mundo, que me a tacava .. . .  porém, desde a hora fatal em que 
a Condessa de Rudentz me repellio, e me renegou diante de 
todos. . . • parece que uma maldição ficou pesando sobre nós.... 
Voltámos a Paris ; Carlos encerrou-se comigo no palacio ; o meu 
amor, dizia elle, compensava-o de tudo quanto perdia. . . e eu 
acred itava-o .. .  . tanto o a m a v a ! . .  Aquella solidão, para mim 
tão c a ra . . . não tardou em se tornar monotona para Carlos.. .  
Ficava horas inteiras sombrio e silencioso. . .  O Mai qiiez Emilio 
de Rudentz, que se nos tinha conservado amigo, disse-me um 
dia : Carlos aborrece-se da so lidão .. . .  e isto póde matar seu 
amor. . . consinta que eu o faça sahir d’esta apathia. . . . »  Elle 
0 levou comsigo aos seus passeios, á cassa. . . ás suas antigas 
reuniões, onde elle encontrou a sua sociedade e os seus costumes 
d’outro tempo. Eu fiquei só, inteiramente só iTaquelle palacio,

havião expellido os meus i



ST.-PHAR.

À mim me fecharão elles a porta. . . .  mas se eu soubesse
que eras desgraçada, tinha entrado pela janella-

OLYMPIA.

As ausências de Carlos forâo ao principio curtas e raras ; 
elle parecia hesilar ao enlrar n’ essa torrenle de praseres, para 
a quai o arrastava seu primo. . . .  mas bem depresSa Carlos 
passava fora de casa, nâo só horas inteiras, como noites e dias. 
Finalmente, ha très dias que o não vejo ! . • que nem sequer 
appareceo era c a s a ! - . .  Fntão receei... mandei saber d’elle. . .  
nos circules em que costumava comparecer não o tiiihão visto..- 
Cada vez mais inquieta, escrevi a Jorge. • • a Jorge, meu ami­
go. . - minha providencia!

ST-^PIIAR.

{Uva7iía-se-) Então euj a  o não sou!
OLYMPIA.

(O mesmo.) Perdão, meu bom pai; Jorge não me é mais 
dedicado que Vmc. . .  porem é moço e seria preciso, talvez, 
correr todo Paris. Jorge deve estará minha espera; são très 
horas; eeu  me hia esquecendo d’elle na sua companhia. Adeos!

ST.-PHAR.

{Detendo-a.) Está chovendo a pótes. • • onde deixaste a 
tua sege?

OLYMPIA.

[Tommido a m m ita.) Perto d’aqui. . . na rua dos Polés*
ST.-PHAR.

Espera que eu vou chamal-a. {Toma o chapeo de cliuva^ e 
salie dá d ireita  ; F irm in o  entra pelo fundo^)

FIRM INO , ROSA e O LYM PIA .
V

ROSA.

Alguém ? O senhor Jorge talvez ! . . .  Não ; é Firmino.

3; I
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OLYMPIA.

[S u rp rem .) Firmino ! quem te mandou aqui?
FIRMINO.

0  senhor Jorge* Segundo as ordens de V . Ex.% eu o acom­
panhei. Corremos bastante, mas em íim, encontrámol-o.

OLYMPIA.

0  senhor de Rudentz ?
FIRMINO. -

Sim, minha senhora, e o senhor Jorge mandou-me imrne- 
diatamenle aqui, para Iranqiiülisar a V. Ex.‘

OLYMPIA.

Porque não veio eile mesmo ?
FIRMINO.

Porque ficou esperando o senhor Conde*
OLYMPIA.

Aonde ?
FIKMINO.

N’ uma casa particular, na* rua da Muralha*
ROSA.

s

(A ’ parte.) Rua da Muralha ?
OLYMPIA.

De quem é essa casa onde está o senhor Conde ?
FIRMINO.

[Confuso.) De n in gu ém ... minha senhora.
OLYMPIA.

A h ! tu não me dizes o que sabes, Firmino ? Vejamos : 
quero ouvir tudo.

ROSA.

Que numero é o d’essa casa?
FIRMINO*

Creio q u e é o  numero 7*

iU
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ROSA.

(Que tomou o sobre^cripto que lhe deu C la ra .) Numero 7 ! . . .  
que infamia !

OLYMPIA.

{Indo a ella.) Que teus?
ROSA»

Eu sei quem mora n’essa casa.
OLYMPIA.

ÏU  sabes? quem é?
ROSA.

(Confusa-) Não- • .  talvez me engane-. .
OLYMPIA.

É uma mulher 1 {Arranca o papel das mãos de Rosa.) Uma 
mulher/ {Lendo.) C la ra . . .  esta letra é de meu marido / • - .  
C la ra l . .  . {A  Rosa.) Gomprehendes? - - . meu marido enganar- 
m e-hia por- . .

ROSA.

É impoãsivel ! . . .
OLYMPIA.

Sim, é im possivel.. .  seria muito infame ! . . .  {A F irm in o .) 
Firmino, falla-me a verdade ! . . .  toda a verdade / . . .  eu te or­
deno. . • supplico-te. . - quero. . . Minha irmã adevinhou, não é 
assim? llesponde, essa mulher é amante de meu m arido?

FIRMIKO-

Eu prometlí ao senhor Jorge-. .
OLYMPIA.

{Passando á esquerda.) Oh ! é verdade ! - . . é ve rd a d e !.. .  
E por elle eu sacritiquei tudo '. sacrifiquei a minha gloria d’artis- 
ta. . .  e toda a felicidade que essa gloria me dava ! . . .  Por elle, 
süffri tantos desdens e tantas humilhações. . .  Eu dizia comigo : 
elle me am a! e elle enganava-me- - • trahia-m e ! . . .

ROSA.

' Socega, Olympia !
OLYMPIA.

{Passando á d ire ita .) Oh ! já  não tenho lagrimas nos olhos...
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ja não tenho soluços no coração ! .  . Não posso resignar-me san- 
lamente, como outras, ao abandono e ao desespero. . .  Também 
não posso, como outras, consolar-me com as homenagens d’ um 
amante- Não quero que me enganem, por que eu não engano 
ninguém. {Indo a F irm in o .) Rua da Muralha n.® 7? acompa­
nha-me lá . •

FIRMINO-

Eu, senhora !
OLYMPIA.

Sim, tu ; euEo ordeno.
ROSA.

Pois tu irias. . .  .
OLYMPIA.

Bem sei, não é passo que dê uma senhora nobre. . • porém 
eu não pertenço ájnobresa- - - bastante m’odisserào.

ROSA.

Mas que vais fazer a essa casa ?
OLYMPIA.

Buscar meu marido-
ROSA.

[Pondo a sua manta.) Eu vou comtigo-
OLYMPIA.

Um abraço, minha irmã-... receio m orrer! - Vem- . .  par­
tamos- - - - [Saliem seguidas de F irm ino.)

QUADRO Q U INTO .
A  eas isB laa  p n r i E c u l a r  €lc C a r l o s  d e  H u d e s i t z

Rico salão com trcs entradas dando para outro salão.— Portas lateraes.— Lus­
tres e arandellas illiuninados. 'J'udo indica os principios d’uma festa no­
cturna.—  A ’ direita adiante, um canapé, cadeiras e poltrônas.

LINDORO, mestre de dansa. DANSARLNAS- [A o  levantar do 
panno, as dansarinas estão em grupos para começar o haile 
— O Peão fidalgo.)

LINDORO.

(Com a sua rabequinha, e batendo o compasso-) A  compasso,



NANINE.

(Parando.) Parecia-m e que hia a tempo.
• LÍNDORO.

Meninas, pelo amor de D eos.. .  a com passo!. .  (á  outra  
à esquerda.) Esther, vais muito depressa*.

NANINE.

É para acabar côdo.
LINDORO.

[A  Esther.) Vejamos a tua variação. [Acompanha-a tocando 
a rabeca ; depois pára de repente e d iz  :) Que diabo fazes . . .  Não 
foi isso que cii marquei- . . Toma sentido. (Dansando e cantando.) 
Tra la la l a . . .  tra la la la. . .  (P á ra  dando um peque^io g r ito .) 
A i . . .  [Esfrega as'pernas ; todos riem .) O desgôlo ainda não che­
gou ! (À Esther, muito zangado :) Dansa lá co no quizeres. . .  vai 
para o d i abo ! . . .  [E lla  dansa e elle acompanha-a.) Nem graça nos 
braços.. .  nem vigor nas pernas.. .  (A ’s outras dansarmas :) Ago­
ra, um grupo engraçado! [E lias formão um grupo adiante á d ire ita .)

S€ENA 2.^

Os MESMOS, e EMILIO. [Entrando pelo fundo á esquerda.),

EMÍLIO.

(Applaudindo.) B ravo! bravo! (Desmanchão o grupo.) Então 
que tal, senhor Lindoro, parece que a sua recepção é m aravi­
lhosa !

LINDORO.

Creio que este meu bailete bade agradar á senhora, para 
a festa que ella dá esta noite na sua casa da rua da Muralha.

EMILIO.

Ainda não é d'ella-
LINDORO.

Assegurão que c Sr. Conde lhe dará a propriedade, na 
occasião da sobremesa.

i?
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É 0 que havemos de ver.
, LINDORO.

[A ’s dansarinas.) Minhas galinhas, vão para a estufa, que 
eu irei ter corn Vm c.’ . . o baile foi bem. .•. ensaiaremos mais 
dez vezes. . . {Elias murmurão-] Que boa vontade ! .  • vão mi­
nhas culias. . .  saião a com passo... [E lias sahem dansando.) 
Que bando de p ern as !. . [A o  Marquez-] Sr. Marquez, por mais 
que V. Ex.^ diga, seu^primo cahioj nas unhas d’essa boa Clara, 
completamente.

EMÍLIO. >

Sim, 0 diabo raeteo-se no corpo d’quella sirigaita. • • Não 
lhe poude esquecer a chicotada î

LINDORO.

Foi por baixo do olho.
EMÍLIO.

Jurou vingar-se da Condessa de Rudenlz, e vingou-se. 
{Levanta-se e passa á direita-) Na verdade, é cousaqueuão se 
pode explicar... D’antes, Carlos hia raras vezes a casa... agora 
não vai nunca !. .  Sangue azul ! . . .  isto não pode durar muito.

LINDORO.

V. Ex.* tem algum meio para romper esta união tão dis­
paratada ?

EMILIO.

T a lv e s .. . .
LINDORO.

Deveras?
EMILIO.

Sim, tirando do lanço a meu primo, a tal sirigaita.
LINDORO.

Que ouço ! . . .  V. Ex.* também a ama? •
EMILIO.

Está doudo ! . .  nem a posso soíFrer.. . .  aborrecer-me-hia 
horrivelmente... porém devemo-nos sacrificar por nossos pa­
rentes.
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LINDORO.

Silencio! ella ahi vem.

SCENA 3.»

Os MESMOS, e CLARA.. {Em grande toilette.)

CLARA.

[Entrando da esquerda ; a Lindoro, sem ver E m ilio .) Então 
mordomo, a festa d’esta noite será magnifica ? [Toma o meio.)

LINDORO-

Estrondosa!. .  N ’ aquillo que me toca, dansa, musica, cêa, 
e refrescos, será esplendida ! . . .  Era quanto á lista dos convi­
dados, bem sabe que não é da minha repartição.

CLARA.

Não, isso não é comligo. {Vendo E m ilio .) Sua criada, Sr 
Marquez. [A  Lm doro.) Teremos uma brilhante sociedade... Todo 
0 corpo de baile da opera, e algumas damas do theatro francez... 
Estas ultimas pedirão-me para virem  mascaradas- .

EMILIO-
[R indo.) O h ! oh !

CLARA.

Desejão guardar o incognito até á sobremesa-.. Mordomo,
 ̂ Vmc. sabe o regulamento. Só serão recebidas em dominós, ou 

em costumes.
EMILIO.

[Recreando-se.) Que pagode ! . .
CLARA.

Excepto ' os Srs. da côrte.
EMILIO-

Está direito.
CLARA.

[Passando á esquerda.) Aqui serão respeitados os privi­
légios-

EMILIO.

Dentro em pouco os perderemos de todo-
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LINDORO.

{Indo a E m ilio .) Felizinenfe que ainda V . Ex^*' conservão 
as suas casinhas particulares, aonde se divertem.

EMILIO.

Ou aonde nos allucinamos.... {Baixo a Clara^) Eella nin- 
pha, não poderiamos ficar sós um instante ?

CLARA.

{A Lindoro.) Mordomo, vá dar uma vista d’olhos sobre os 
seus preparativos.. . .  faça trabalhar a imaginação ao menos Î

LINDORO.

{A 'p a rte .) Sempre ó muito atrevida!
CLARA.

E então?
LINDORO.

Obedeço. {Ao Marquez, sahindo.) O ’ senhor Marquez, vin­
gue-me d’essa arrip iada.. .  vingue-me !

SCENA ■

EMILIO, e C L iR A .

CLARA.

{Indo sentar-se no canapé á d ire ita .) Marquez, diz que 
tem a dizer-me o quer que é ?

EMILIO.

( i ’ parte.) Experimentemos. [A lto .) Então não suspeita...
[Em  pé, por de traz do canapé.)

CLARA.

Creio que s im .. .  mas diga sempre.
, EMILIO.

Em que ficámos hontera á noite ?
CLARA.

{Procurando.) Não me lembra.
EMILIO.

Então será melhor começar de novo. {Beja-llie a mão.)



CLARA.

Decididamente me ama, não é assim t
EMILIO.

{C om paixão-) Loucamente ! • • parte.) Cá para os meus

CLÀRA.

Muito bem ; e depois?
EMÍLIO.

Diga-me : a senhora gosta deveras de meu primo ?
CLARA.

Certamente que gosto.
EMÍLIO.

{R indo.) O ra l.  .• Um m acam busio! . . comigo a senhora- 
estaria sempre a rir.

CLARA.

’ Como ! pois 0 Sr. quer o meu amor para rir ?
EMÍLIO.

{Sentando-se ao pè d 'ella .) Ao contrario... é um caso muito
serio....... Que lindo pésinho! . . .  que olhinhos!... Ora diga-
m e? e se fugissimos ambos? . .  . {A .'parte.) Havia de te levar 
para bem longe !

CLARA.

Fu gir! como anda depressa, Marquez !
EMÍLIO.

Eu ando como os acontecimentos. {Beija-lhe o hombro.)
CLARA.

0  Marquez é audacioso l
EMÍLIO.

Q ual! (A ’ parle .) É ;cá  para os meus fins.
CLARA.

Veio-me agora uma idéa, Marquez.
EMILIO.

Ouçamos-

i n i  ;i ]



3>

—  l i s  —

CLARA.

[Com dúíida-) Pareceo-me esse l)cijo. . .  um beijo de Judas.
EMILIO.

Oh 1 que está dizendo !
CLARA.

E lambem rne parece que o senhor em lugar de me amar . .
EMILIO.

(/ !’ fa r le .) Demais a mais será bruxa . . .
c l a r a .

O que quer é indispor-me com o Conde.
EMÍLIO.

Leia em meus olhos!
CYARA-

Ncão lhe vejo nada.
EMILIO.

[Suspirando.) Repare n’esla emoção. . •
CLARA.

Deixe-se d’ isso. . .  o senhor eslá lá commovido !... Cuida que 
eu não sei o que são emoções ?

EMILIO.

Não falle**assim, encantadora Clara. . .  Olhe que eu sui­
cido-me. . . (Ajoelha.) Eis-ine a seus pés. . •

CLARA.

Que prova isso?
EMILIO.

Deixe-me abraçar seus joelhos.
CLARA.

Não prova nada.
EMILIO.

Mas que. . •
CLARA.

Quer que acredite no seu amor ?
EMILIO.

Se quero !

15
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CLARA.
Pois eiUão case comigo.

EMILIO.

{Saltando para traz-) E i m ? q u e é  que d iz?
CLARA.

Preciso d um iilulo. . • É uma idea que me acompanha 
desde que estive na Russia. . . O que queria era ser Duqueza, e 
0 senhor só é Marquez ; mas não importa, faça-me primeiro Mar- 
queza, queeu depois o farei Duque.

EMILIO. ®

{Levantando-se.) Muito obrigado ! ( i ’ parte.) A  mulher é 
dos diabos í

CLARA.

{Levantando-se-) Então que diz ?
EMILIO.

Eu nada.
CLARA.

De mais, o Sr. não faria senão o que seu primo fez.
EMILIO.

Permitta-me. . . .
CLARA.

Não casou elle com uma mulher de theatro?
EMlLlO.

Sim ; mas . . .
CLARA.

Senhor Marquez, é escolher : tomar ou deixar.
EMILIO.

Pois então deixo. {A’ parte.) Os meus fins não erão esses ; na­
da, a minha dedicação não chega até lá. (Jorge apparece no fundo.)

Os MESMOS, e  JORGE.

CLARA,

(B a ixo a E m ilio .) Quem é este senhor?
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EMÍLIO.

(Indo a Jorge^ e dando-lhe a mão.) Senhor Jorge.
JORGE.

Senhor Marquez. (A  Clara^ compriínentando.) Minha senhora.
CLARA.

(Comprimenta, e diz á p a rte :) Eu não convidei este homem.
JORGE.

Minha senhora, se me apresento-n’esta casa, 6 porque 
me disserao que n’ella encontraria o senhor Carlos de Rudentz.

CLARA.

Sim, mas elle ainda não veio.
JORGE.

Dar-m e-ha licença que o espere ?
CLARA.

Pois não !... ( A  E m ilio .) O seu braço, meu in im igo .. .  por­
que nós somos inimigos.

EMÍLIO. ~

(Dá~lhe 0 braço, e dirigem-se para a d ire ita .) íntimos 1
CLARA.

Quando começarão as hostilidades ?
EMILIO.

A ’ sobremesa ; ó quando a verdade sabe das garrafas.
CLARA.

Pois seja. [E m ilio  acompanha-a até á porta ; beija-lhe a 
mão, e volta paru Jorge, vivamenle.)

EM ÍLIO  e JORGE.

EMILIO.

Ah ! meu caro amigo, é o céo que o envia.
JORGE.

Como !
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EMÍLIO.

Para salvar meu p r im o .. .  a meu primo que n a u fra g a .i. e 
a mim que já não tenho forças. O que me resta fazer, bem o ade- 
vinho: é naufragar com elle/... Creio que o demonio nos anda 
tentando! . . .  Todos os dias eu venho aíjui... a esta sua casinha 
p a r t ic u la r ... .  Eile^^é casado, e tem casa particular!... e eu, 
que sou solteiro, não a tenho! . . . Qnando aqui chego é com 
as melhores in tenções.. .  trago as algibeiras ciieias de predicas; 
á primeira palavra, elle ri-se na minha cara / . . . .  eu perco 
0 meu serio, e rio-m e também ! . . .  Esta tagarella, enche-me 
0 cópo, e eu bebo á sua saude, sem dar por t a l . . . .  e em lugar 
de levar meu primo comigo, sou eu que fico com e l le ! . . Escu­
te : esta noite vai haver aqui uma grande côa ; e eu ja adevinho 
que hei de côar! . . não é isto uma desgraça? . . . INão sou 
um homem grave, como o Sr. Jorge; comtudo sou homem de 
coração .. .  e, sangue azul 1 fico furioso quando penso que eu 
é que sou a causa! .  .

JORGE.

Com effeito, o Sr. ãJarquez- . . '
EMÍLIO.

Mas também este diabo de meu primo, uma vez solto, fica, 
desenfreado l . . Eu, é verdade, que o quiz dislrahir dos seus 
desgostos de fam ilia ; porem elle tomou a distracção por uialu-* 
quisse ! . . Atirou com a sua fortuna para a primeira mesa de 
jogo, sem saber se U fa ganhavão, ou U fa roubavão.'. . Em 
fim, tocou 0 extremo. Uma Clara, é mulher que se requeste, 
mas não que se conserve.

JORGE.

O Conde ama esta mulher ?
EMÍLIO.

Q u al! . .  ama-a tanto como o jogo e o vinho. O que elle 
procura, não é o prazer, nem a fe lic id a d e .. .  é o delirio. . . c 
esquecimento !

JORGE.

Quererá elle esquecer a Condessa?
EMÍLIO.

Não. O que elle quer é esquecer a maldição de sua mãi

i

l
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essa maldição c|ue pesa eni sua vida, e que 111 a torna insupporta- 
ve l! . . .  listou certo, que não tendo eile força para romper estes 
laços infames que o deshoni ão, abençoaria comtudo a mão que 
Ih'os viesse cortar.

JORGE.

Acredita isso ? Pois bem, senhor Marquez, essa mão será 
a minha. [D á -lh e  a mão.)

EMILIO.

A  sua? Oh ! éu contava com o senhor. Silencio ! ahi vem 
meu primo. . .  procure ser mais bem succedido do que eu. {Sahe 
pela d ire ita .)

SCENA 7.“

JORGE e CARLOS.

CARLOS.

O senhor Jorge a q u i ? . . .  Se precisava fallar-me, porque 
não me procurou no palacio ?

JORGE.

Porque V . Ex.“ ja lá se não encontra'; e o que tenho 
a dizer-lhe não soíTre demora.

CARLOS.

[Pondo 0 chapeo no fundo.) Então queira ter a bondade de 
sentar-se.

JORGE.

Senhor Conde, ha pouco eu aííirmei á Condessa de Ru- 
dentz, que seu marido só a ella amava.

Senhor. .
CARLOS.

JORGE.

Ter-me-hei enganado ? Disse mais á senhora Condesp, que 
havião calumniado seu marido, e que eu me compromettia a le -  
var-lh ’o sempre digno do seu amor. [Movimento de Carlos.) Fiz 
mal, senhor Conde? . .
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CARLOS.

'H a d e  permittir-me que lhe diga, que eslranlio muito o 
naver-se encarregado d’uma tal missão.

JORGE.
Porque, senhor ?

CARLOS.

Porque só iini parente o poderia fazer ; e a senhora Con-* 
dessa uão tem família.

‘ JORGE.

Não tern f^iíi^ilia!... Engana-se, senbor Conde ! (Movimento 
de Carlos.) E se julgou poder despedaçar o coração de sua espo­
sa, sob pretexto de que ella não tinha quem a protegesse... quem 
a defendesse... fez muito nial ! a senhora de Rudenlz não está só 
no mundo ; ella tem um irmão, que está prompto a morrer em sua 
defesa.

CARLOS.

(Levaníando-se.) Isto parece uma ameaça/
JORGE.

Perdão! eu não ameaço. . .  supplice !... Senhor Conde, por 
sua honra lhe p eço .. . volte aos lares de sua casa, que por tanto 
tempo abandonou ! . . .  esqueça estes amores, indignos de seu no­
me, e de seu brio !

CARLOS.

(Com escarneo.) Conselhos, senhor Jorge ? queira dizer-me :: 
qual de nós é mais velho?

JORGE.

Aquelle que melhor se sabe respeitar-
CARLOS.

(U m  tanto raivoso.) Senhor ! . . .  ’
JORGE.

Se V. Ex“ soubesse a tristeza que reina em sua casa,' depois 
quea abandonou!... Se visse á pobre Olympia como eu hontem 
a vi ! . . .  banhada em lagrimas . .  . estalando de dor ! . . .  E 
neni uma queixa em seus lábios. . . nem uma maldição em seu 
p e ito !. .  Somente chamava por seu esposo, com snpplicas e solu­
ç o s .. . Senhor Conde, pense que V. Ex.® é todo o seu am or... 
toda a sua felicidade no mundo /. • .  pense que o abandono a
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desespera, e que o ciume a mata ! . . .  E Olympia esta no auge 
>da desesperação. . ,  Olympia pode morrer !

 ̂ CARLOS.

Ol y mp i a ! . . .  O l y m p i a ! . . .
JORGE.

Está commovido, Sr. Conde ? . . .  Oh ! V. Ex.^ sempre a 
ama ! . . .  Eu ganhei a sua causa, não é assim?

CARLOS.

Sim. . .  e amanhã. . .
JORGE.

Amanhã? mas amanhã esta mulher, que ja lhe ha feito 
tanto mal, terá rehabilitado seu im pério! . . .  terá apagado até 
O ultimo vestigio das lagrimas que eu lhe vejo der ramar ! . . .  
/erá suffocadü no coração de V. Ex.® a ultima saudade.. . o 
ultimo rem orso !. .  . N ão; não é ámanhã- . . é hoje. . . agora 
mesmo, que deve fugir d’esta mulher- . ,  que deve deixar esta 
casa.

CARLOS.

Hoje é im possivel.. .  Está vendo. (M ostra-lhe os prepa­
rativos do baile, e passa á esquerda.)

JORGE.

(Com am argura.) Impossivel, por que essa Clara dá uma 
festa, não é assim?. . .  E que importa ? . .  . iCesta casa hade 
haver sempre festa, mesmo não estando V. E x .® .. .em  quanto 
que na de Olympia só haverão lagrimas !

CARLOS.

Acabemos com isto senhor; nada mais temos que dizer. 
[Sobe ao fundo.)

JORGE.

Está enganado, Sr. Conde.
CARLOS,

Não insista mais, Sr. Jorge.
JORGE.

(Com resolusão.) Jurei áSra.  Condessa que, hoje mesmo, 
V . Ex-* acabaria as relações com sua amante.
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CARLOS.

{Com ra iva .) Quem o autorisou.. *
JORGE.

Sempre cumprí os meus juramentos.
CARLOS.

E como cumprirá esse ?
JORGE-

Dirigindo-me primeiro á lealdade de V-
CARLOS.

(Escarnecendo.) E depois?
JORGE.

E depois. . .  á minha espada.
CARLOS.

Começando por a h i . . .
JORGE.

Seja!
CARLOS.

Na verdade! O Sr. está doudo!
JORGE.

Sr. Conde, eu o espero. {Ouve-se rodar de seges.)
CARLOS.

Está vendo : chegao as carroagens. . .  não posso afastar- 
me d’aqui. . . Só esta^noite poderei bater-me.

JORGE.

Pois eu insisto que deve s e r ja . . - Estou decidido a não 
0 deixar rnais^ nem uma hora n’esta casa.

CARLOS.

O senhor esquece que eu posso chamar gente ?
JORGE.

E V. Ex-* esquece que; eu posso^ insultal-o ?
CARLOS.

É^de m a i s ! . . .  O lugar?

.. i
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JOROG.

A  traz da muralha, se fôr do seu agrado.
' CARLOS.

{Tomando o chapeo, e passando á esquerda.) Seja. Porém 
não temos testemunhas. . .  e n’um caso d’estes. • . uma fatali­
dade. . .

JORGG.

Tudo prcveni. [T ira  um papel.) Eis um passaporte em bran­
co ; elle pertencerá áquelle de nós que precise partir, para evi­
tar perseguições.

CARLOS.

{Examinando o papel.) Vamos. Chega gente. É preciso que 
ninguém desconfie.. .  Tome o meu braço, senhor Jorge. [Dão-se  
0 braço ; Clara c Lindoro apparecem no fundo à direita.)

S C E m  8 .^

Os MESMOS, C L A R A  e LINDORO.

CLARA.

{Entrando, d iz para Lindoro ;) Mordomo, a ceia, aqui.
LINDORO.

Tudo está promplo.
CLARA.

{A Carlós.) Vai-se embora, meu amigo ?
CARLOS.

{Deixando o braço de Jorge-] Só por um minuto. . .  Po­
dem ir ceiando.. . qne nós não tardamos.

CLARA.

Se 0 p rom ette ... {Dá-lhe a mão, que elle beija.)
CARLOS.

Promelto 1
j o r g e .

(A ’ parte.) Oh ! elle partirá l . . .  {Sahem ambos.)

I
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C LA R A , LINDORO, DE lilU O N XE , DE FLASSAN , ESTHER,
XAM .XE , Dlü.NISlA. Damas mascaradas. Dominós &.
Mais tarde um Dominó prelo e outro côr de rosa.

CLARA.

A h l chega a nossa gente! {V a i ao encontro dos convi­
dados, e os conduz a seus lugares.)

EMÍLIO.

(TSo fundo, d iz à parte :) Não me engano ! . . . é Jorge e 
C a rlo s .. .J o rge  que o leva para sua mul he r . . Esta beija Ariana 
tica abandonada!. . .  {Descendo à sccíia.) Oh ! esta noite heide 
ceiar com appetite! [Ouve-se 71 outra sala uma doce simphonia^)

CLARA.

(4  L indoro.) Mordomo, mande servir.
LINDORO.

{Dando-lhe uma campainha.) Quando a senhora quizer to­
car . , .  {E lla  toca: immediatamente um alçapão abre-se, e vê-se 
subir uma mesa ricamente servida.)

TODOS.

Bravo ! bravo ! {Lindoro desapparece.)
EMILIO.

O senhor de Richelieu não tinha uma casa melhor m a- 
chinada.

CLARA.

Senhores, previno-os, que cada um deve servir-se a si mes­
m o; aqui não entião os criados. [Os homens collocão cadeiras à 
roda da mesa.)

DE BRIONNE.

Se as senhoras quizerem, saremos nós os criados-
DE FLASSAN-

Não somos sempre os escravos ?
CLARA.

A ’ mesa, senhores!
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TODOS.

A ’ mcsal {Collocão-se á mesa.)
DE FLASSAN.

{No canto da rnesa á d ireita .) De Brionne, assislio hontem 
ao jantar dus guardas-do-corpo, em Varsailles?

DE BHIONNE.

{No outro canto á esquerda.) Não; mas fizerão tal bulha, 
que 0 echo chegou a P a r iz . . . que desde esta manhã eistá amo­
tinado. . . Já teem quebrado um bom numero de candieiros ! . . .

d i o n i s i a .

{Em frente ao público.) Aqui não se falia em politica*
DE FLASSAN*

E d’ am or?
CLARA.

{No meio, voltando as costas ao público.) Ainda não*
DE FLASSAN-

Advertir-nos-ba quando chegar a oceasião.
EMILIO.

{Em  pé.) Sim ; adverlirTiios-ha.
DIONISIA.

(Á  de Brionne, que veio ao pé d'ella beber-lhe nocópo.) Olhe 
que bebeu no meu cópo.

DE BRIONNE.

Perdão'! Foi de proposito.
DIONISIA.

Ainda não foi advertido. {Todos riem .)
CLARA.

{Indicando de Flassan que conversa com um fidalgo-) Eu 
denuncio o senhor de Flassan.

EMILIO*

Que fez elle?
CLARA.

Está fallando em politica.



m

—  m  —

I

Multado !
TODOSí

CLARA-

Multado em uma alegre cantiga.
DE FLASSAN.

Declaro-me incapaz. . .  Em Pariz não ha alegria.
EMÍLIO.

Ora vam os! succéda o que succéder, em França nunca 
se está triste. . .  Canta-se sempre, ri-se e diverle-se. Vou 
pagar por ti, visconde.

DE FLASSAN.

{Cedendo-lhe o lugar.) Bravo, Marquez ; paga por mim.
EMÍLIO.

{Em  pè canta :)
Resta-nos sempre atoa hora serena,
Para o vinho, o amor e folia ;

TODOS-

Resta-nos sempre uma hora serena,
Para o vinho, o amor e folia ;

EMÍLIO.

O prazer que impera aa arêna,
Gomo rei adoramos, de noite e dc dia.

TODOS.

O praser que impera na arêna,
Gomo rei adoramos, de noite e de dia.

EMÍLIO.

A  belleza que aqui nos consola.
As penas da vida nos faz esquecer ;
O mundo, bem sabem, é feito uma bóia ,. ,
K’um^dia a tristeza, no'outroo praser l 

Ganlemos, bebamos,
O’ bellas d’Amor !
Amanhã sereis sábias 
Gom todo 0 rigor.

TODOS. ,

Resta-nos sempre uma hora serena,
Para o vinho, o amor e folia 1

EMÍLIO.
%

O praser que impera na arêna,
Como rei adoramos, de noite e de dia t

:
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{Em ílio desce um pouco á boca da sçena. Clara levanta-se, 
e deita-lhe champanhe no cópo. )

EMILIO.

N’este cópo onde brilha o champanhe,
Vejo n’elle bem escripio o fiiuiro !
A tristesa, que não me acompanhe.. .
Que affasie de mim seu aspecto tão duro !

Cantemos, bebamos,
O’ bellas d’Amor l 
Amanhã sereis sábias 
Com todo 0 rigor.

CORO.
' Resta-nos sempre uma hora serena,

Para o vinho, o amor e folia ;

{Em ilio beija o hombro de Clara. Ouve-se como um rum or 
ao longe ; idepois o tambor toca a chamada ; bulha de lampeões que 
quebrão.— Movimento geral de espanto. No mesmo momento appa- 
recerão dous dominós no fundo, que tomão lugar em quanto re­
petem 0 coro.)

EMILIO.

(f?idõ a cima e rindo.) É a trovoada que passa.. .  cante­
mos alto para não ouvil-a.

TODOS.
Resta-nos sempre nma hora serena,
Para o vinho, o amor e folia ;

TODOS.

{dopois do coro.) Bravo ’• bravo !
DE FLASSAN-

[Examinando o dominó preto que se acha collocado á d ireita .) 
O meu lugar foi tomado.

DE BfUONNE.

[Do outro lado, vendo o dominó côr de rosa no seu.) E o meu 
também /

CLARA.

{Que não vio este jogo de scena; elevando o seu cópo.) Se­
nhores, vou propor um toast, como dizem os inglezes.

TODOS.

Ouçamos I
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CLARA.

A ' Condessa de Rudentz! [Todos riem -]
EMILIO.

(Que não r io .) Ileint ?
DE BRÏONNE.

A  quai d’ellas?
EMILIO.

Ha SÓ uma, senhores.
CLARA.

Engana-se, Marquez; ha duas: e eu valho bem a outra*
EMILIO. ^

[Escarnecendo•) Ora essai
CLARA.

Não sou tão amada como ella o foi ? . . .  não sou tam­
bém uma artista?

DOMINÓ PRETO.

Uma artista, a senhora ? (Movimento geral.)
CLARA.

(Adm irada.) Heim? (O  dominó rosa approxima-se v iv a -  
mente do preto.)

DOMINÓ PRETO.

Sabe 0 que é uma artista ?
EMILIO.

(A ' parte.) Esta voz ! . . .
CLARA.

Porém, senhora.. .
DOMINÓ PRETO.

Uma artista é a mulher que votou sua vida ao culto de tudo 
que é bello ! . . .  de tudo que é nobre ! . . .  Uma artista ó a mulher 
que só tem uma am bição.. .  um desejo. . .  o de subtrahir uma 
faísca d aquelle sagrado fogo chamado— genio ! . . .  Dramalica, é 
aquella que empailidece no estudo das obras do poeta, para che­
gar a traduzir os aíTectos de seu coração ! . . .  Cantora, aíjuella que 
á força de trabalho chega a comprehender os segredos d’uma har­
monia divina... Dançarina, emfim, aquella que estorce seu corpo, 
como as outras estorcem sua alma, e a quem Deos recompensa
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danflo-lhe azas. Sim, essas são arlistas . • . essas, por uma hora 
de triumpho, condemnão-se sem pesar a dias sem prazer, e a nou- 
tes sem descanço. [Levanta-se.] Uma artista, a senhora?. . .  Res­
ponda-me então : o que fez de seus dias ? o que tem feito de suas 
iioutes ? . . .  Cala-se ? . . .  pois eu ItUo vou dizer : a senhora e as 
outras que pensão como a senhaia, ÍÍzerão da arte um meio de 
vida. . .  e do theatre, um pedestal de infamia! . . .  Enriqueção em 
seus salões, mas não aviltem a arte, não deshonrem o theatro.

DE BÍUONNE.

Bravo ! bravo ! Abaixo as mascaras /
TODOS.

Sim. . .  sim ! [Muitas mulheres tirão as mascaras, e correm  
para o dominó preto : o cor de rosa, colloca-se entre o preto e ellas.)

EMILIO. ’

Qual dos senhores as fará cahir ?
CLARA.

[Furiosa .) Quem é esta mulher que assim me insulta em 
minha casa?

OLYMPIA.

' [Tirando~a mascara) Em sua casa ?
TODOS.

A  Condessa !
ROSA.

[Tirando a sua.) Já me hia faltando o ár.
EMILIO.

A  senhora aqui ! [B a ixo .)
OLYMPIA.

Sube tudo, e vim. (A Clara.) Parece-me que a senhora 
fallou em sua casa- . .  Engana-se : esta casa é do Conde de Ru- 
dentz, meu marido ; portanto 6 em minha casa que a senhora 
está 1

CLARA.

[Com desafio.) Sim?
ROSA.

E se quer que lh’o provem, não tardará muito. [Todos 
sobem ao fundo.)
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CLARA.

{Com desdem.) Quem a chama cá, pequena ?
OLYMPIA.

Repilo-Ihe que a senhora está em minha casa ; deve por­
tanto compreheiider que não podemos morar juntas.

CLARA.

Veremos. {Va i para sentar-se; Rosa tira4he a cadeira.)
ROSA.

É inútil... não vale a pena. {Tirando a cadeira.)
CLARA.

‘ (F u riosa .) É dem ais l...
O LYM PIA .

Adevinho. Ha pouco perguntei-lhe o que fazia de suas noi­
tes... Vende-as, não é assim? {Atirando-lhe uma bolsa.) Ahi tem ; 
está paga... Sáia.

CLARA.

O h! é muito ultrage !... exclu ída!... excluída !... (Ao seu 
postilhão que esta no fu n d o ) A  minha sege ! {Suffocada, a Olym­
p ia .) A  senhora... a senhora... (Mudando de tom.) Ora adeos.. .  
volto para a Ilussia ! {Sahe.)

S C E M  10.»

Os MESMOS, e FIRM INO.

FIRMINO.

< {Correndo da esquerda.) Oh I meu Deos ! soccorro! soccorro 1 
(Todos sobem ao fu m o .)

OLYMPIA.

Quesuccedeo? fa lta !
FIRMINO-

Ah ! senhora é horrivel... Um duello no fim do jardim ; o se­
nhor Conde e um estranho... um d’elles cahio... {Olympia m i  para  
sah ir; Jorge apparece sustido por dous lacaios, á esquerda.)
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SCENA 1 L ‘

Os U8SM0S, e JORGE.

O LYU PIA .

ROSA.

0  senhor Jorge ! [Lanção-se para elle ê o f a im  sentar.)
JORGE.

[Com vozaffavel a Em ilio  :) Eii bem sabia, que seria elle que 
p a r lir ia .. .  [A  OUmpia.) O senhor Comle deixou P a r iz . . . a se­
nhora irá ter coin elle. .. Adeus Olympia ! . . .  paguei o Inmulo 
de minha mãi ! (M orre nos braços de Em ilio  e de Rosa- Olympia 
se ajoelha diante d'elle-)

ACTO V.
SEXTO QUADRO.

' C a » »  «le S t .« P l t a r «

O theàtro dividido cm duàspartes igaaes. — i  direita, oînteriorda casa de St.-Phar 
etîi vista dopüblico.— tnterior simples. — No fuüdo iima chanlinà; á esquerda 
um bulTete; á d:reita uma commo Ja; uma mesa entre a clianiiué e a commoda; 
um velador á esquerda ; cadeiras.—  Á direita, uma porta dando accesso a um 
segundo quarto que se não ve.— A esquerda, na segunda parte do theati o, uni 
pequeno jardim, com uma só arvore ; no funda, uma gradesinlta de páo pin­
tada de verde, e que deita para a rua. Por cima dos muros do jardim, veem- 
se as casas da rua Menilmoatant.

SCENA 1.«

S T .-P R A R , depois BERNARDO, proprietário th casa. {Áolevan-- 
tar do panno^ o velho S t.-P h a r, dando á cabeça irisíemente^ 
revolve as gavetas da commoda-)

(

I

ST.-PHAR.

É escusado procurar.. . nada. • • absolutanneute nada naa

17



gav' tas. . . nem se qner um assignado / {Dá um grande sm piro. 
Ahre~se a grade do ja dnn, fazend') soar a campainha, e apparece 
B ernardo. a este signal, Sl>-Pkar abre a porta que deita para o 
ja rd im  ; com tristeza, d iz á p a r te :) Eis justamente a visita que 
eu temia ! [Comprimentando Bernardo.) Entre, senhor Bernar­
do... sou seu criado.

BERNARDO.

{Entrando.) Bom dia, meu cáro inqu ilino.. . Já me espe­
rava, mão é assim?

ST.-PH ÀR.

Sim, estamos em 8 thermidor. . . dia era que se vence o 
aluguel da casa. {Chega~l!ie uma cadeira.)

' BERNARDO.

Parecia-me que este 8 nunca chegava !
ST.-PH AR.

{Sentado ao pè d 'e lle .) A h ! o senhor tinha p ressa? . . . 
{A’ parte.) E e s t a ? . . .  {A lto.) Sou obrigado a pedir-lhe uma 
delonga, senhor Bernardo... é a primeira vez que tal me acontece.

BERNARDO.

Então parece que Vrac, este mez d esperd içou ...
ST.-PHAR.

Desperdiçar! Ao contrário: fui obrigado a supprimir a 
meia chicara de ca fé .. .  a partida de dom inó.. .  e o rapé. 
Já não tomo rapé. {Mostra a boceta vasia.)

BERNARDO.

Mas Vrac, sempre recebe a sua pensão do theatro.
ST.-PH AR.

Sim j ella rae era suíTiciente era quanto eu estava só ; mas 
agora não chega, porque somos dou s.. . tenho comigo a mi­
nha filha ; a minha Olympia.

BERNARDO. -

Devéras í
ST— PHAR.

D ou s.. .  não disse bem : somos très, porque lambem te­
nho comigo a irmã de rainha filha ; Bosa.
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BERNARDO.
[Re/lectindo.) Rosa-'-..

ST.-PHAR.

Rosa Michon, a mulher do sapateiro da rua de St. ílonorio. 
Oh Î elle estava em bom camiiiiio ; tinha eliegaJo a fora jc 
exercites.

BERNARDO.

E depois f
ST--PHAR.

Depois, arniinou-se... ou, para melhor dizer, o estado é que 
0 arruinou.. .  Paa; tV(ão-Ihe em assi^uados, e elle pagava em dinhei­
ro. . .  i<to não podia durar m uito.. .  Depois de ter dado o ultimo 
de seus escudos, por honra do seu emprego, o pobre do rapaz 
marchou corajosa mente com o seu batalhão do A lto-dos-m oi- 
nhüs. . .  sua mulher ficou eumigo. Coitada ! ella também é cora­
josa ! . . .  pedio trabalho a seus antigos freguozes.. . Porém agora' 
0 calçado não dá interesse ! . . .  0  que parece extraordinário ! . . .  
porque desde 8á, que os Parisienses estão todos os dias iia rua !... 
Por conseguinte devião gastar muitos sapatos.

BERNARDO.

Eque foi feito do marido da outra sua filha, Olympia ?
ST.-PIIAU.

Ah ! aqnelle que fez tantas extravagancias? . . .  Felizmente 
que a desgraça é como o fogo : purifica. 0  senhor Carlos linim-se 
arrependido, "e Olympia perdoou-lhe. . . Quando tudo foi vir.ido 
de baixo para cima. . .  cm lugar de fugir, como os m ds. para o 
estrangeiro, sentou praça, e partie com seu primo o senhor Fmiiio 
de Rudentz ; e a pesar de serem os primeiros que se expõem ,io 
fo g o . . .  estão lá mais seguros do que aqui. Consegui pusoadir 
Olympia d’ esta razão, e ficou mais traiuiuüla. [Rosi. <vmrec.<i 
íiíi,7m fíe,) Inalem na campainha, ó Olympia. ( Abre a p r r ia d 'i  ca­
sa!) ^ão, ó Rosa.

Ü
If
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SCEI^A 2.«

Os MESMOS, e ROSA.-

üPi

ROSA-
{I^ntrando no quarto, e sentando-se á esqiier da.) U f f ! estou 

cançadissíma- - . e morta de fo :ne!
ST.-PHAR.

(A Bernardo, que se acha á sua esquerda.) Tenho notado uma 
cousa, que ò : quando ha menos dinheiro, é quando ha mais forno !

ROSA-
Sempre andei a valer 1 - - - {Vendo Bernardo.) Ah ! bom dia, 

senhor Rernardo I ( i  S t .-P lia r . )  Fui levar a obra ao senhor Mit- 
tonet, aquelle que nos comprou o nosso estabelecimento da m a 
dos Açougues-

ST.-PHAR.
E pagou-te?

ROSA.
S im ; deo-me quinhentas libras.

ST-PHAR.
Quinhentas libras? Então, senhor Rernardo, podem os.. .

ROSA.
(B a ixo .) T io St.-Phar, olho que são em assignados! (D a -  

lhe os papéis.)
ST.-PHAR.

(Suspirando.) Paciência 1 se os quer, senhor Bernardo. , .
BEUNAKDO.

K ã o . . ,  n ã o .. .  esperarei.
í)2í ST. PHAR.

Então servirá isto para pagar á leiteira,
BERNARDO.

S im ...  sim, pague á leiteira. Adeos, meu amigo. Até sem­
pre, senhora Michon- (Sahe conduzido por S t . -P h a r  e Rosa, que 
ficão no ja rd im .)
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SCEiXA 3.

S T -P H Á R  e ROS^.

BOSA.

[Tomando o braço de S t .-P h a r  e passeando com elle. Eu 
trouxe pouco.. .  mas fui o que pude!

S T .-P I IA R -
(Vivamente.) Pobre pequena ! *

• RO SA .
(A legremenle.) E com tudo, ainda ganho mais do que a 

pobre Olympia ! Coilada ! e ella tem um pesar immenso em não 
concorrer com alguma cousa.. .  ainda não ha oito dias que ella 
me d izia : Rosa, é preciso a todo custo, que eu ganhe dinhei­
r o . . .  0 pai não tem mais. ^

S T .-P H A R .
S im .. .  S im .. .  t e . . .

ROSA.
Olympia tinha razão; Vmc. tudo sacrüicou por nós.

S T .-P H A R .
(Sorrindo.)'E i\  não [me queixo... Vossês ó que se queixão.

RO SA.
[Tornando a entrar no quarto.) Não se deve a ff l ig ir . . .

S T .-P H A R .
(Segu indo-a .) Ella óquem hade soífrer m a is ...

ROSA.
Sim, por que foi fidalga e estava acostumada #o luxo e á 

commodidade .. Cá eu não estranho, estava acostumada a tudo... 
ainda que côma carne de c a v a llo .. ,  (R indo.) Tudo me sabe 
bem.

S T .-P H A R ,
É verdade.. .  são horas de jantar? Olympia não tarda.

i. ’'i ,  ROSA"
Vou por a mesa. [C o lloca a  mesa defronte dd chaminé^ e



j)õ 2m a toalha.) É a hora em quo eíla volta todos os dias de 
fóra.

ST.-PH AR .

{Tristemente.) Pôr a mesa / . . . quando só temos um ta­
lher... c essíj mesino foi resorvado para ella... e bem depressa...

ROSA.

Í5em depressa ella comerá ao estanho, assim como nós. . • 
Paciência, dar-lhc-lieraos um abraço do mais.

ST.-PH AR .

Creio que ja passa da h ora .. .  [Procura^ o relogio na a lg i­
beira.) Sempre ine esquece que o relogio está fazeinlo compa­
nhia aos talheres. . e muitas vezes o procuro na algibeira, ou 
na commoda. [Indicando a commoday laaça um g rilo  de surpre­
sa.) A h !

ROSA.

[Que remechia no bulfete.) A h l
ST.-PU AR .

0  relogio voltou 1
ROSA.

E os talheres também /
ST.-PU AR .

Aqui ha cousa .. . o monte do socorro não os deixava v ir  
s ó s ..*  [Olympia tem entrado sem tocar, e a grade fica aberta.)

ROSA.

Que será isto ? que quer dizer ?
OLYMPIA.

[Entrando.) Quer dizer, meus amigos, que somos ricos.

l'in
Os MESMOS, e O LYM PIA .

ï'\ I
I  .i.

Eicos I
ROSA.

rtV------ ---



—  135 ~

OLYMPIA.

[N om e io .) Sim.
ST.-PH AR.

Tiraste a sorte grande ?
OLYMPIA.

Meu bom pai, não quero que Vmc. se prive mais de coiisa 
aíguma, por nossa causa... Hade voltar aos seus amigos hábi­
tos. Agora vamos jantar, e esta aoite irá ao espectáculo.

STi-PBAH.

Ao espectáculo-'
OLYMPIA.

E Rosa também. Tomei dons lugares excellentes para am­
bos, na primeira ordeín das galerias.

ST.-PHAR.

Não ha duvida que tirou a sorte grande !
ROSA.

A  que thealro vamos?
OLYMPIA.

[dando um bilhete a S l- -P h a r . )  Veja. [Passa à d ire ita .)
ST.-PHAR.

[Lendo.) «  TheatrO 'da Republica. Hoje, 8 thermidor: 
Horacio, para reentrada da... »  A i . . .  creio que li m al-. - não 
é possível.. .  reentrada d a . . .

OLYxMPIA.
Senhora Olympia.

ST.-PHAR.

Tu voltas para o th ea lro? . . .  tu . . .  t u - . .
OLYMPIA.

Eis 0 segredo das minhas vig ílias-. .
ST.-PHAR.

Era para recordares os teus papéis? . . .  * .
OLYMPIA. ■

Das minhas sahidas myslcriosas.

Hias ensaiar 1. . . e eu não adevinhei /
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ftOSA«

Por que não nos disseste ?
O tYM PlA.

(Passando ao meio.) Por que duvidava de m im ; porque 
não queria dar-lhes uma esperança que podesse falhar. Tencio­
nava mesmo nada dizer-lhes, senão depois de minha reentrada... 
O publico teve tempo d’esquecer-m e.. .  Poderia ser mal rece­
bida. . .  (Movimento de S t . -P h a r . )  Em fim, quem sabe se eu 
ainda serei a m esm a!

ST.-PH AR,

Que idéa I
ROSAi

Pode 'ser muito bem. Quando eu tornei a bordar sapatos, 
ja  não tinha a mão firme como dantes.

ST.-PH AR.
Que comparação l

OLYMPIA.

Porém não tive coragem d’esconder por mais tempo. Pre­
ciso que Vmc. esteja no theatro, meu pa i; preciso saber que 
Vmc. está perto de m im .. .  que nie v ê . . • que me o u v e . . .

ST.-PH AR.

Querida filh a ! Mas como podeste arranjar tudo isto ?
OLYMPIA.

Uma vez resolvida. • .  apresentei-me no theatro. Estavão 
ensaiando.. .  todos os nossos antigos camaradas achavão-se reu­
nidos. Então eu lhes disse : meus amigos, hoje estou pobre, muito 
mais pobre do que quando aqui me recolhêi ão. Sim, müito po­
bre. . .  porque já não se trata de mim só. . .  trata-se também de 
meu bom pai adoplivo, que por minha causa está hoje sem pão.

ST— PHAR.

(Chorando.) Olympia / (A b ra ça -a .)
OLYMPIA.

Não me envergonhei de fallar assim.
ST.-PH AR.

Que te respoudôráo ?
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OLYMPIA.

Primeiro abraçárão-me, depois pagárão-rae um mez adian*
tádo. (Dá 0 dinheiro.)

ROSA.

■ {Tomando a bolsa, que põe sobre o velador.) E não foi em 
assignados \

ST.-PU  AR.

 ̂ E que fizeste quando te achaste de novo no thoatro. . .  
no nosso bellu theatio?

OLYMPIA.

Oh ! não 0 sei d iz e r . . . a felicidade não se póde expli-" 
c a r . . • chorava.'

 ̂ ^  ' ST.-PUAR.

Choravas?
OLYMPIA.

S im .. . em quanto ensaiava, olhava para essa sala vazia, 
silenciosa... sombria, tão sombria como o luto das minhas recor­
dações l ' . . .  Eu reconstruia o passado. . • e julguei ver n’ essa 
sala deserta todas essas cabeças tão bellas, e tão nobres, que 
a tormenta derribou. . . Mais distinctamente ainda me parecêo 
vôl-a, a ella ! . . .  a ella, que d’aqiielle mesmo lugar nie havia 
lançado graciosamente seu ramo 1 . .  . a ella, cuja mão não lan­
çara mais flores. . cujos lábios nunca mais hãode surrir 1

ST.-PUAR.

' Olympia, toma cautela.» . chçra, poróm baixo. . .  muito 
b a ix o .. . Lembra-te daquella infeliz mulher que desvairada pela 
d ô r . . . e talvez pela gratidão, gritou em plêna rua : Viva a /tai­
nha ! Este grilo não podia dar vida áquella que ja não exis­
tia. » .  porém matou áquella que o proferio 1 » . .  Vamos, faliemos 
em outra cousa : quando representas ?

OLYMPIA.

’̂ ão lhe disse que esta noule ?
ST.-PHAR.

Esta noule mesmo ?
OLYMPIA.

Sim.

18
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ST.-PHAR.

Ah Î meu Deos  ̂ Os annuncios serião bem feitos ? .  ^ . a 
casa. . .

OLYMPIA.

[Com praser.) Está Ioda alugada ! (Âosa, sobe ao fundo 
para a mesa.)

ST.^-PHÂR.

Muito bem ! . . .  Nossos amigos não poderáõ entrar. * i assim 
estaremos tranquillos.. . Eu sei o que convém. . . para um com­
pleta tfiumpho, não devem estar no Iheatro, senão os que com - 
prão bilhetes, e os credores... A  proposito, heide dar um bilhete 
ao meu senhorio.. .  {7'oma o chapeo.) Eu já veniio.

OLYMPIA.
Onde Yai?

ST.-PÖAR. j

Vou lêr os cartazes 1 E vou ver se os jornaes fallão de tí ; 
se fallarem, eu Eos trarei»

ROSA.
' E 0 jantar ?

' ST—PHAR.

Entretanto vai esfriando.., eu já volto* (V a i para sahir ; in^ 
dicando a porta da direita. ) Saio pela portinha da rua que fica 
mais perto. (Sahe.)

SCENA 5.«

O L Y M P IA , e ROSA-

BOSA.

(ContempJando-a.) Estou admirada !
OLYMPIA.

Porque ?
ROSA.

Nunca te v i tão feliz !
OLYMPIA.

Oh ! d evéras .. * sou bem feliz I .  -  - )

lil
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Mas de que ?
ROSA*

OLYMPIA.

Inda m’o perguntas! .  * .  Porque posso ajudar áquelles a 
quem amo *, porque me sinto reviver na minha vida passada !... 
{Passando á d ireita .) Em fim, porque achei no correio uma carta 
de meu m arido! . . .  Adorada carta, na qual elle me diz, que me 
ama mais do que nunca-. • na qual elle me diz, que tanto se dis- 
tinguio na ultima acção, que espera fazer esquecer como soldado, 
0 crime de ser nobre*

ROSA.

A  proposito de nobre.. .  sabes quem encontrei esta manhã ? 
0 senhor Emilio de Rudentz, o primo de leu marido.

OLYMPIA.

Elle está em P a r iz ? !
ROSA.

Em pleno Pariz. Passeava como em sua casa ; conversava 
com várias pessoas, e entendia com as ramalheteiras*

OLYMPIA.

É impossivel*
ROSA.

E nem se quer ao menos disfarçado ! Sempre alegre, e estou­
vado como d’antes. Abraçou-me, deo-me a sua morada. . .  pe- 
dio-m e a nossa, e promeltéo-me que nos^viria ver hoje mesmo.

s o m a  6 , “

O LYM PIA , ROSA e EMÍLIO*

EMILIO.

[Vestido simplesmente, porém atirando mais para fidalgo, do 
que para plebeu. Entrando.) Uma grade verde... uma arvore 
amarella* * * deve ser aqui. [Dando com Rosa.) E aqui mesmo.

ROSA.

[A  Olympia.) Não te dizia? ei-lo ah i... Entre, senhor Marquez.



EMILIO.

{Rindo-) Risque o titulo se uão lhe dá incommodo. . . porém 
se não se póde desacostumar, continue porque eu não o escondo.

Olympia.) Minha bella prima. . . {Beija-lke a mão-) Então é 
aqui que mora ? . . .  Não é um palacio, mas não^ está máu '

OLYMPIA.

V. E x .“ em Pariz?
ROSA.

Minha irmã não queria acreditar que eu o tinha encontrado....
EMILIO.

No Boulevard ? com as mãos nas algibeiras e o nariz para 
0 a r ? . . .  lá estou sempre, quando faz sói.

. OLYMPIA.

Que imprudência Î
EMILIO.

Imprudência ? póde ser que não : os que se escondem sãa 
apanhados ; os que apparecem talvez o não sejao-

OLYMPIA.

Falle-me de Carlos- • . partirão juntos.
EMÍLIO.

E verdade. Carlos -e eu, presenciámos a revolução, com 
aquelle pesar que se póde imaginar ! .  . .  E Unhamos razão, sangue 
azul / [Reprim indo-se.) Diabo ! isto já se não diz. . .  A  guerra foi
declarada.. . a Franca estava am eaçada.. .  insultada.. .  então só

^  *

vimos 0 perigo da patria l . . . A  nossa bandeira tinha mudado 
suascôres.. .  mas era sempre a bandeira franceza ! . . .  E quando 
esta bandeira marcha á fronteira, e lá se colloca em face do ini­
m igo... nobres e povo só conhecem um g r ito : A ’ vante l e este 
grito foi 0 nosso !... e por combatermos com punhos de cambraia, 
nem por isso as culiladas erão menos pesadas !... As cousas cor- 
rião-nos menos mal até ao dia em que nos aceusárão de enterter- 
mos relações com os emigrados 1... Na nossa qualidade de fidal­
gos , immediatamente nos tornámos suspeitos... Mas, felizmente, 
íinhamos lá encontrado um antigo conhecimento, o senhor Michon. '

ST.-PIIAR^
Michon ?

^  ^  j .  _ _ ______ r -----------
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ROàA.

Mca æariclo !
EMILIO.

Arriscando sua vida, elle nos deo um salvo-conducto, que a 
muilo custo pôde alcançar.

ROSA.

Pobre homem I
EMILIO.

A  prudência exigia que eu e Carlos nâo caminhássemos jun­
tos; portanto separamo-nos haverá quinze dias. Com o salvo- 
conducto que lhe permíUia passar para a Alemanha, deve elle a 
estas horas estar em segurança.

E V, Ex.* ?
ROSA.

EMILIO.

Eu tinha a escolher entre a Suissa e a Italia... porém decidi- 
me por Pariz... gôsto mais da minha terra, apesar de sens defei­
tos. Eu frequento todos os círculos, passeios, tlieatros, e dou- 
me com pessoas da época... Querem saber? liguei-me com Tal- 
lien, um alegre patusco ; tomou-me amisade por que eu bebO' 
melhor do que elle. È presidente da Convenção e da-me bilhetes 
d’entrada. Vou para uma tribuna, muiío a meu commodo Î... 
Elles gritão, eás  vezes espancào-se ; eu então fico esperando 
qu esecom ão l É muito divertido !... [A  Olympia-) Que é isso,' 
querida prima, que tem ?

OLYMPIA.

Tremo por meu marido. Oh ! as pessoas quesoíTrôrão mui­
to, tem um privilegio.

EMÍLIO.

Qual?
OLYMPIA.

O de presenlirem, adivinharem a nova desgraça que as 
ameaça! Carlos está perdido se ficou em França... e eu sinto 
ouft elle está em Pariz. (A  camnainha soa. Com um arito:) Eque elle está em Pariz. {A campainha 
elle !

ROSA.



f it,

Bsí

i!

—  142 —

SC E N A 7 ..

O s  MESMOS, e  S T . -P H A R .

S T .- P H A R .
(Entrando-) A q u i estou ... aq u i estou , e m ais a  jo rn a l-

EMILIO.

B om  d ia , senhor S l . - P h a r .
• ST.-PüAR.

A d c o s , senhor»
EMILIQ.

E  d iz -m e  só  isso ?  (Rindo-) A h !  a h í a h r
S T .-P H A R .

É  um  habito  q u e  tom ei, e p o r  isso n ã o  m e q u e ira  m a F r ,  
N o  tem po  presente estam os expostos a  en con trar a c ad a  passo  
pessoas que  carecem  d ’e s c o n d e r -s e .. .  E  se  q u a n d o  a s  vém os, 
nos pôm os a e x c la m a r :  c é o s l  é fu lano  ! . . .  ou  s ic ran o , b o as  noi­
te .. . a jun ta -se  p o v o ... 0 d e ^ r a ç a d o  é conh ec ido ..- praso, e 

(Dando a mão a Emilio.) Então com o tem  p a ssad o ?
EMILIQ.

(Rindo.) M enos m a l.. . T r o u x e  u m  jo rn a l?  tem os a lg u m a  
cousa  de  no vo  ?

S T .- P H A R .
S e  te m o s ! .

EMÍLIO.

V en c e r ia  o  m eu  am igo  T a llien  ? cu m p rir ía  W o  quanto  p ro *  
m etteo hontem  á  noite á  côa?

S T .- P H A R .
A reen trad a  d ’O lym p ia  no theatro  F ra n c e z ...  é tudo o qu e  

s e i ;  v o j a , ó o ffic ia l... aq u i tem o  Monitor, (mostra-lhe o jornal.)
m im .

D e v é ra s?
ST .-P H A R .

P o is lô ia ,  ah i tem .

I I



—  m  —

EMILIO.

P a ra b é n s , m inha p rim a  I A  sua corôa de condessa cahio ; 
toas v a i c ingir de n o v o a  sua  o u tra , d 'a r t is ta ... T a lv e z  essa seja  
re sp e itad a ... s a n g u e / a z u l! [Rtprmindo^-se.) D iabo , sem pre m s  
osquece , isto ja  se não d iz. P o is  v o u  a p p la u d il-a /

OI.TMPIA.

C om o?
EMILIO.

V o u  com prar um  lu g a r  nas g a le r ia s , em frente.
ST.-PH AR.

Bem  ; assim  d á  bem  nos o lh o s .»  bastantes palm as.
ROSA.

[Baixo a St.-Phar.) Q u e r  que  elle se faça n otar?
'   ̂ EMILIO.

í r e i  ao  theatro  depois d a  C onvenção  l A d eo s , m eu am igo. 
O ly m p ia , tenha esperan ça  ! . . .  tenha confiança na estre lla  dos R u -  
d e n tz ... e lla  a  p ro tegerá  esta noite. (Baixo.) A ss im  como o  
protege  a  e lle . . .  senhora R osinha ; be ijo -lh e  as m ãos. [Beija-lhe o 
pescoço-)

ROSA.

{Desembaraçando-se d*elle.) C h am a a  isto as m ãos?  já  hoje  
são  d u a s  vezes. [Acompanha-o até á g r a d e Olympia senta-se"  ̂
perto do velador á esquerda-) ■

ST.-PHAR. ■

A g o ra ,  R o s in h a , vam os jan ta r  depressa, que  ja  deve  esta r  
suflieientem ente frio  . . .  E  de  m ais," quem  rep resen ta  á  noite, 
d eve  jan ta r  cedo , p a ra  ter o  estom ago liv re , e  d e sem baraçado . 
(A Rosa que escuta.) V a i , m inha p equ en a , v a i, tu não  entendes o  
que eu  d igo  ; isto é p a ra  a  gente de theatro.

ROSA.
: U'-

(Rindo-) Então é outro  caso. [Entra à direita na casa-)
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SCENA S.»

S T  - P H \ R ,  O L Y M P I A ,  depo is  R O S A , é em  segu id a  C A R L O S

m
k'jii

m m

ST.-PHAU .

(A. Olympia, que pensa.) Q u e  lens tu ? estás recordando  o  
teu pape l m entalm ente?

OLYMPIA.

N ã o , não, m eu pai.
ST.-PH AR .

Então em que  pensas ?
OLYiMPIA.

{Repellindo seus pensamentos.) E s tev e  no theatro?
S T .-P IIA R .

N ã o . F u i só ao gab inete  de le itu ra , e depois fui lé r  os c a r ­
tazes .

OLYMPIA.
A h !

ST.-PHÂR.

E  fiquei furioso ! . . .  V en d o  um a ch úsm a de  estúpidos p a ra ­
dos, d isse  com igo  : B ra v o  ! a  reen trad a  d ’O lym p ia  faz sensação  ! . . .  
C h e g o -m e  p a ra  e lle s , sem m ostrar que  h ia  o u v ir  o que  d iz ião  de  
t i. .. sabes  em  que estavão  fa llando aque lles  bru tos ?

OLYMPIA.

N ã o .
ST.-P IIAR .

E m  p o lit ic a l. . .  b a r b a r o s ! . . .  N ’ou tro  tem po a tu a re e n tra ^  
da  teria  occupado  todo P a r iz - . -A h  I as revo lu ções  ! . . .  as re v o ­
lu ç õ e s  não  são  boas p a ra  os lh eatro s  !

ROSA.

{Correndo.) O ly m p ia ...  senhor S t . -P h a r . . .  Se  sou bessem ...
AMBOS-

O  q u e  ?
ROSA.

E lle  estava  na r u a . . .  fu i fe ch ar a  p o rta  q u e  tinhâo  de ixado

lá'



aberta ; elle vio-me. . .  eu o fiz entrar depressa-. - estou tro-

ST.-PHAR.

OLYMPIA.

[Levantando-se de repente.) É Carlos
CARLOS.

(Entrando.) Olympia !
OLYMPIA,

Eu bem sabia que elle estava em Pariz l . .  - Carlos l Carlos ! 
[Lanção-se nos braços um do outro^) Meu Deos ! Meu Deos! quanto 
sou feliz ! [Mudando de tom.) Ab  ! . . .  que me esquecia ! . . .  estás 
proscriptol. . .  perseguido talvez ! . . .  O ’ Carlos ! . . .  Carlos ! . . .  
para que voltaste ? . , .

CARLOS.

Para te ver, e tc abraçar !
OLYMPIA.

[Á S t.-P k a r.) A  porta está bem fechada?
ST.-PHAR.

Vou eu mesmo passar o ferroüio ; Rosa, vai fechar a grade, 
[Sahe pela direita  ; e Rosa vai fechar a grade.)

OLYMPIA.

[A  Carlos, que está sentado á esquerda.) Carlos, meu bem 
amado / . . .  (Eai para o abraçar ; suspende-se ao toque da cam­
painha.) Céos !

® ROSA.

[Voltando.) Não lenhas medo-
OLYMPIA.

Vai, Rosa, vigia por elle- [Rosa entra á direita. A  Carlos.) 
Oh este dia, devia ser um dia de felicidade .

CARLOS.

De felicidade / . . .
OLYAÎPIA.

[Olhando-0  attentamente.) Que te n s ? .. .  Quando eu, á força

19
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de prazer, pude esqueceres meus terrores, tu tens lagrimas nos 
olhos ! . . .  Occultas-me algum sinistro ?

CARLOS.

O salvo-conducto que me foi dado, servia-me para passar 
a fronteira. . .  porém a inquietação devorava-m e; e a cada 
passo que me aífastava, o coração se me p a rt ia .. .  Pensava em 
t i . . .  em minha mãi. . . nos perigos que corrião ! . . .  Então vol­
tei : dirigia-me a Pariz, onde tu estavas, mas quiz parar em Ru- 
dentz, onde deveria estar minha mãi, a quem já lá não achei ! . . .

O LY ilP IA .
Que dizes ! . . .

CARLOS.

 ̂ [Levantando-se.) O castello estava reduzido a cinzas ! . . ,  
La encontrei, chorando sobre a nossa ruina, um antigo servo de 
nossa familia !... soube por elle que minha mãi, escudada muito 
tempo pelo respeito de nossos rendeiros, linha sido íinalinente de­
nunciada, presa, e conduzida a Pariz ; estava perdida se eu aqui 
não chegasse ao mesmo tempo do que e l l a . . .  Caminhei noite e 
dia. . .  e agora que a v i . . . que a ab race i.. . parto.

OLYMPIA.
Onde vais ?

CARLOS.

Vou ter com Emilio ; disserão-me que eslava em Pariz.
OLYM PIA.

[Delendo-o.) O h! tu não me deixarás! [Rosa e S t -P k a r  
entrão.)

ROSA.

O senhor Carlos quer ir-se embora ?
OLYMPIA.

Não. Elle ficará-
S I.-P H A R .

Certamenle não hade ir morar n’outra parte.
CARLCS.

Senhor St-Phar, aceito o asylo que me ofFerece, porém 
é preciso que eu veja Emilio, immediatamenle.

I

—
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OLYMPIA.

Espera ao menos que anoiteça-. .  O ’ Carlos, se te vissera-. .  
se te reconhecessem. . .

CARLOS.

Pois bem ; esperarei. [Senta-se á esquerda.)
ROSA.

[Quo tem acabado de preparar a mesa, traz a sopeira.) O 
jantar está prompto.

ST— PIIAR.

Este jantar asseraelha-se a um accessorio de theatro.
ROSA.

Vamos, á mesa.
CARLOS.

[Que machinalmente tem per/adono jornal, e, percorreu^  
do-o , dá um grito .) Ah ! [Todos correm para elle.)

OLYMPIA, ST--P U AR e  ROSA.

Que é Î
CARLOS.

[Designa com o dedo um artigo do jo rn a l, porque mal pôde 
fa lla r.) Vejão . . .  le iã o . . .  leião. . .

ST .-PnA R .

[Lendo.) «  Lista das pessoas que á manhã deveráõ apro- 
sentar-se no tribunal. »

OLYMPIA.

[Que tem também lido, lança um grito abafado.) Ah /
CARLOS.

[Quasi louco. ) Minha mãi ! . . .  minha mãi ! . .  . ( xibraça 
Olympia.) Olympia, eu corroa casa de Emilio. . .  só elle póde sal­
var mfnha mãi l minha pobre mãi !

ROSA.

E sabe onde mora o senhor! Emilio ?
CARLOS.

Não- Mas eu me informarei. . .  saberei.
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ROSA.

Perturbado como está, compromelte-se no mesmo instan­
te I Eu vou com 0 senhor-

OLYMPIA.

Vai, s im .. . não 0 deixes.
ROSA.

Trauquillisa-te ! (Sahc 'prim eiro, e abre a grade-)
OLAMPIA.

Carlos, meu esposo . .  não te exponhas- • . pensa em mim Î
CARLOS,

Agora, Olympia, só penso cm minha mãi ! [Atravessa, cor^ 
rendo, o jardi?n- Rosa o segue.)

SCENA 9/

OLYx\IPIA e S T .-P H A R .

OLYMPIA.

[Sentada á esquerda, soluçando.) A h ! é muito soíTrer !
ST.-P IIAR .

Coitada ! tão feliz esta m anhã.. . isto é para enlouquecer ! 
[Ouoe-se dar cinco horas. —  Saltando : ) Cinco horas ! . . .  e 0 
thealro ! . . .  se ella não podesse i r , . . (ornar-se-h ’a suspeita !... 
[Indo a e lh . )  Olympia-., minha íüha... são cinco horas, e tu hoje 
não pertences a j i ^ . . - não tens o direito de chorar !

OLY.MPIA.

Não ou ço .. - Que] está dizendo ?
ST.-PUAR- '

D iz ia .. .  tem paciência- - .  dizia, que representas esta noite.
OLYMPIA.

Sim ; é verdade ! {Olhando para o dinheiro que está sobre a 
mesa.) E já  fui paga! (Levanta-se.) Não ha remedio ! Represen­
tar ! . .  . fallar. . .  declamar verso-. .  com as lagrimas no coração/ 
E não ha rem edio-. .  estou paga ! [Toma a sua manta, sem saber
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0 Que faz. Chorando.) Porém, como é possível eu representar, 
Qumido meu marido talvez esta perdido, e cjuesua mãi vai m oiier •

ST.-P ÍIAR .

{Muito agitado.) Cem sei (]ue é horrive l!*.. {Foudo d uma 
id-a.) Não obstante, é preciso que representes, Olympia I Foi uma 
inspiração divina, essa de entrares de novo no lhealro A  ex 
condessa, a nobre dama decahida, nada póne fazer poi aquelles 
que ama ; porém a actriz, o idolo do publico, pode obter muito- . . 
póde pedir muito í

OLYMPIA.

Tem razão, meu pa il • • • Vamos, pobre m ulher! devora 
tuas lagrimas ! . .  • arrasta-le para a scena ; sô forte- - - se coia- 
josa ! pede á tua propria dor, esses transportes que despertão o 
enthusiasmo ! Não são applausos que vais procurar- - . são talvez 
duas existências que vais salvar l {Com um grito .) Ao tneatio, 
meu pai, ao theatroí {Deixa a casa; depois pára no ja rd im , 
levando a mão à fronte.) Meu Oeos ! [Procurando reunii suas 
lembrancas.)Fsid. manhã no ensaio, não errei uma palavra. » • 
mas, agora-.- agora.-• não me lembra nem d um verso... nem 
d’ um unico ve rso l... Meu Oeos '. se tivesse perdido a memona .... 
oh ! não... não! heide lembrar-me í— assim o quero !... assim 
é preciso !-.. {Batendo na testa.) A h !  m i n h a  memona b-.m in lia  
m em ória !... [P rocu ra  lem brar-se; p a s s a  à d ire ita .) \ejamosi 
[Com  ra iva .) üh ! e se elles o matarem !... se elles o matai em .... 
[Com  uma crescente raiva, re c ita :)

Sedento tigre o pranto me prohibe !
Quer que na morte sua, encanto eu libe !

ST.-PUAR-

[A ’ parte.) Vai chegando.
OLYMPIA.

[Continuando:)
Roma, a ti só meu odio palpitante !
Roma, a quem immolaste o meu amante ? I . . .
Roma, que o vio nascer, que te enlouquece ?
Roma, em fim, que eu detesto, pois te enobrece

ST.-PHAR.

Acalma-te, minha filha, se continiias assim, perdes a forca 
para a noite.
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[N a  m aior desordem-)
OLYMPIA.

Possão visinhos seus, contr’ella duros,
Hazar-lh^os alicerces mal seguros ;
E se não basta a Italia, o Oriente 
Unido venha em peso ao Occidente I - 
Cem povos contra si de longes terras,
Corram p’ ra a destruir, mares e as serras ;
Seus muros contra si roge ella em sanhas,
Co’as proprias^raãos rasgue as entranhas l

OLYMPIA.

[Suspende-se de repente, como recordando-se.) Que dizia eu ?
ST .-PU A Il.

(Apontando :)
A  meus rogos, do céo a ira acôsa. . .

OLYMPIA.

[Com desespero-) Oh !] esqueceo-me ! esqueceo-me Î . . .
BOSA.

[Correndo pela porta do ja rd im .) Senhor S t.-Ph ar’• senhor 
Sl.-Phar. !

Carlos ! Carlos !
0LA3IP1A,

BOSA.

[F ó ra  de s i.) Está preso !
n r  viiTni *O LYM PIA.

(Com crescente d e lirio .) E lle... preso ! . . . 'Meu pai... leve- 
me/ quero representar... quero salval-o !... ou morrer ! [P re c i­
pita-se para a grade. N ’este momento passa uma grande multidão, 
no meio da qual vai Carlos. Vê-se passar elle, pela portado ja r ­
dim, que Rosa deixou aherta, quando entrou. Vendo Carlos d iz  :) 
Carlos ! é elle ! . . .  [Lança-se para a multidão, a rranca-lhe  
Carlos, que conduz para o ja rd im  ; os agentes, e o povo os segue.) 
Para onde o le v ã o ?  Este homem ó meu m arido! Ouvirão? é 
meu marido !

Ella perde-se !
ST.-PU AB .

—
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CARLOS.

Fslamulher eno;ana-se... Eu não a conheço... levem-mo, 
'senhores, levem-me !.

OLYMPIA.

{Alcançando-o-) Sou sua mulher, ja lhes disse... e não me 
separo d’elle !

AGENTE.

A  ti, não temos ordem de j)render.
OLYMPIA.

Oh ! hãode prender-me ! . . .  Carlos, ao menos teremos a 
mesma prisão... o mesmo cadafalso !... Eu sei uma palavra que 
condemna em a ta !...

ST.-PHAR.

{Que comprehendeo, corre a ella e d i z : )  Cala-te... desgra­
çada !

OLYMPIA.

{Com delírio .) V iva  a Rainha ! . . .  {Movimeato geral ; grita  
mais forte .) V iva a Rainha !

SÉTIMO QUADRO.

o  íLoentorio da €oiiefe&*5erle« (jiriísão.)

Uma grande grade no fundo, dando para um pateo. — Porta á direita, dando para 
o interior. — Porta no fundo dando para fóra.—  A ’ esquerda uma outra porta 
dando para um quarto. —  Uma grande poltrona á esquerda.

SCEM

CARLOS, e EMILIO. {Carlos está sentado no braço da poltrona^ 
Em ilio  está em pé-)

CARLOS.

{Continuando uma conversação principiada-) Ja te contei a 
admiravel dedicação d’Olympia ! Perdeo-se para seguir-me ! che­
gados ambos aqui hontem á noite, fomos separados apesar das mi-
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nhas supplícas e de suas lagrimas. Ainda a não v i hoje I Também 
não pude saber se minha mãi está n’ esta mesma prisão . . .  se ao 
menos estamos debaixo do mesmo tecto ! . . .  morrerei sem abra- 
çal-a !

IM ILIO.

Não hasde m orrer... os acontecimentos da noite passada, 
devem ter mudado a face das cousas.

Como te achas aqui?
CRALOS.

EMILIO.

Como visilador... E nãoé por rainha culpa, se também não me 
acho como preso. Por mais que faça, a morte não quer nada co­
migo- Ao contrário, quasi que tenho valimento, e vou empregal-o 
para te reunir a tua mãi, e a tua mulher. (Vendo o inspector da 
prisão que apparece no fundo.) Eis o homem justamente, ao 
qual me vou dirigir.

SCENA 2.»

Os MESMOS, e M IGUEL.

EMÍLIO.

O ’ lá, Miguel ! uma palavra. (Mostrando-lhe um papel.) 
Conheces esta assignatura ? É de Tallien, e Tallien ó poderoso.

MIGUEL.

Agora, sim ; porem o que será á noite ?
EMÍLIO.

Teu prisioneiro talvez ! Não digo que não : mas por em 
quanto deves obedecer-lhe-

MIGUEL.

Falle.
EMÍLIO.

Este é meu primo, e quer ver a Condessa de Rudentz sua 
mãi, e Olympia sua mulher. Por tanto, va i buscar a Condessa 
de Rudentz minha tia, e Olympia minha prima. Eu não renego 
minha familia-



'̂ rgcv~ I —’”__

—  1 5 5  —

Vou mandar prevenir a cidadã Olympia. {Baixo^) Em quanto 
á ex~condessa...

EMÍLIO.

Então?
MIGUEL-

{Mais baixo>) Está no tribunal-
EMILIO.

Como ! pois ainda funcciona ?
MIGüEL.

Àinda.
EMILIO-

Oh / cala-te ! . - • cala-le 1 - - •
CARLOS.

[kprox im ondo-se ’) Obtiveste ?
EMILIO.

Sim ; vais ver Olympia 1
CARLOS-

E minha mãi ?
MIGUEL.

Ella que chega-. {Baixo a E m ilio .) Durou pcuco. [A lio .) 
Deixo-os com ella. Vou mandar conduzir a cidadã Olympia- 
{Sake. Vê-se chegar a Condessa.)

§ € E N A  3 . “ ,

CÂKLOS, a CONDESSA, e EMÍLIO- (A Condessa passa ao meio ; 
parece aniguilada pela idade e pela dôr, mas sempre com 
dignidade e soberba-)

GARLOS-

{Indo a ella.) Minha mãi -
CONDESSA.

Carlos. . . meu filho. . .  já não esperava ve r-le  1 [Emílio 
beiia-lhe a mão. ) Emilio l
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EMiLÍOí
Minha tia, tranquillise-se a seu respeito.

CONDESSA.

plh a Deos me concedesse duas graças. . .  e
M  I d - r ^ n ,  "• • • « «  abra!çai te ainda uma vez sobre meu coração. ^

CARLOS.

Minha boa inãiy {Volta a cara e chora-)
EMÍLIO.

[B a ixo á Condessa.) E a outra, minha tia ?
CONDESSA.

[B a ixo  e com tranquillidade.) De morrer. . e elíps acah-.o 
de me condemnar! [Senta-se.) '

EKILÍO.

(B a ixo .) Morrer ! (A lio .) Oh ! e,sa aão 11,e será feita, eu o

CARLOS.

[Voltando-se.) Que dizes ?
EMÍLIO^

Digo que vou ler com Tailieii. . .  Oue elles nin h»n.,,o „ k .
uma so cabeça dos Rudeiilz, ou então quo as bão-de fazer cahir to*' 
dastfornar-nos-bem osa ver, ouvio rninh-i i;,,  ̂« 'a z e rc a m i to-
aver. [Sahe correndo pelo f Z l ò ) ’ "  ' ‘ «^ar-Mos-hemos

= SCENA fs.“
A  CONDESSA, CARLOS, e O LYM PIA .

CONDESSA.

n . . .  S iiL ”  ’ «

’ ; r -  ' “ s r s "  • r - »
CARLOS.

(fe n d o -a , levanta-se.) Minha boa mãi, é só para mim que
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tem palavras de ternura? eu não estou aqui s ó - . .  aquella que eu 
tinha nomeado minha mulher, quiz participar do meu captiveiro ; 
qualquer que seja a minhe sorte, nós a partilharemos ambos ! . . .  
Minha mãi, n’esta hora suprema, digne-se reconhecer uma união 
santa que talvez a morte vá consagrar Î

OLYMPIA.
[Amnçando com respeito.) A senhora repellio a rica e brilhan­

te Condessa. . repellirá agora a pobre e humilde prisioneira ? O 
nascimento separou-nos, mas a desgraça approxima-nos ! Deos 
outorga a mesma piedade para todos os soíTrimentos, a mesma pal­
ma para todos os martyrios !

CONDESSA.

E ju sto !-., eu quiz separar 0 que 0 ministro do Altíssimo ha­
via unido. . . quiz amaldiçoar o que elle linha abençoado ! a febre 
do orgulho desvairava-m e.. . Perdão ! perdão, porque eu te re- 
pellí, minha filha ! {Dando-lhe amão. ) Abraça-me.

OLYMPIA 6 CAHLüS.
Minha mãi ! {Abração-se.)

lA 5/

Os MESMOS, e MIGUEL.

MIGUEL.

O cidadão Carlos. ''
CARLOS.

Sou eu.
MIGUEL.

Esperão-ri’o na secretaria, para uma assignalura.
CARLOS.

Minha mãi, minha esposa... ti:do o que amo no mundo! a Pro­
videncia não permittirá uma separação! Até já. {Abraça-as e sahe.)
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Não tornar a ver meu filho!
OLYMPIA.

Que diz, senhora 1
c o n d e s s a .

Escuta-me, minha filha ,* de todos os bens que me legárão 
meus avos, só me resta esta cruz !... pude subtrail-a a todas as 
vistas... Minha mãi deo-ra’aem seu  leito de morte, assim como
eu agora l ’a dou... guarda-a em lembrança de mim... que vou 
morrer ! ' ^

OLYMPIA.

Morrer ! {Oiive-se [a ze r um chamada nopateo>)
UMA VOZ.

Richemont ! Preval ! Simense ! Rochevert l
CONDESSA.

Ouves, minha filha? chamão os condemnados !. ..  não tarda 
q iiep ro firãoo  meu nom e!... Obtem alguns minutos... eu queria 
orar. . . orar por meus filhos. . .  vou para a minha camara, e 
qnando.fôr tempo... vem prevenir-m e... que eu estarei prorapta ! 
[E n tra  no quarto á esquerda.)

7 . a

OLYiSÍPIA, e depois ROSA'

OLYMPIA.

Oh ! ella não hade m o rre r .. .  ella, que me perdoou ! que 
me abençoou! ‘ ^

ROSA.

[Entrando vwamente pelo fundo.) Olympia 1 Olympia.'
OLYMPIA.

Rosa ! tu nesta horrível prisão !
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ROSA.

Não tenlias medo, que não vim aqui para ficar. . .  saio já, 
e condigo, minha irmã-

OLYMPIA.

Que dizes?
ROSA.

O pai St.-Phar, c eu, não temos dormido, não. Toda a 
noite levámos a correr d’ om lado para o outro, a so lic ita r ...  
a p e d ir . . .  era íim, ainda agora, é que p )ilá!nos obter a tua 
g ra ç a ...  eila aqu i.. . bem assignada- [Lendo-) «  Para deixar 
sahir, sãa e salva, a ex-condessa de Rudenlz. »  Agora só tens 
que ir á  secretaria assigiiar o registro dos assentos, depois sahi- 
mos, e 0 mais depressa possivel.

OLYMPIA.

D eixa l-a .. .  a ella- . .  é impossivel !
ROSA.

Ella, quem?
OLYMPIA.

Sua mãi. . • que elles condcmnárão !
ROSA.

A h !
OLYMPIA.

Ha pouco, chamava-me sua filh a . • • abraçava-mc. •. e 
d ’aqui a alguns instantes.. .

UMA voz DE FÓRA.

A ex-condessa de Rudentz.
ROSA.

[Subindo.) E im ?
OLYMPIA.

(A ’ parte.) Oh! Carlos não a encontraria mais!
ROSA.

Parece-me que o u v i. . .
OLYMPIA.

[Resoluta-] Sim, o meu nom e-. . é a mim que chamão !
ROSA.

A  li?
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OLYMPIA.

Sim, ta mesma o disseste: para prehencher uma formali­
dade !

ROSA.
x\h ! sim, e eu vou conduzir-le.

OLYMPIA.

Não, não Rosa- . • ao contrário í ic a . . . e se a senhora de 
Rudentz perguntar por m im -. - se ficar com cuidado. . . da-lhe 
este papel, que declara salva a vida da ex-condessa- Não a 
deixes, em quanto eu não voltar, promettes ? . . .  pensa que ella 
agora é minha mai- . .  que me chamou sua filha-

ROSA.

Pobre senhora ! e onde está ella ?
OLYMPIA.

A lli n’aquelle quarto.
ROSA.

[Que fo i ver.) Sim, ella lá está de joelhos !
CARCEREIRO.

[Apparecendo á d ire ita .) A  ex-condessa de Rudentz.
OLYMPIA.

[Vivamente indo a elle.) Sou eu, senhor... sou eu- [A '  par^ 
te.) Não minto: Condessa de Rudentz perante Deos, posso sôl-o 
no cadafalso !

ROSA.

[Inquieta, vindo a ella.) O lym p ia .. . vôm buscar-te-. - eu 
vou comtigo-

CARCEREIRO.
Não póde ser.

OLYMPIA.

Estás ouvindo? [Ao Carcereiro.) Permitta-me que a abrace, 
a e l la . . . por todos quantos amo no mundo! [A b ra ça -a .)

ROSA.

Minha irmã, tu ja volt as, não é assim ?
OLYMPIA.

Sim. - . s im ..  . [A^ parte.) Carlos! está bem pago o teu 
amor. . .eu te dou tua mãi !

i
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ROSA, depois EMÍLIO, CARLOS, e MIGUEL-
KOSA.

É singular! julgueique para Olympia ir á secretaria, não 
poderia passar sem este papel - - - Talvez que sem elle não a 
acreditem. (Bulha fó ra .) Que será !... ah ! é uma carreia que 
parte. • • (Senia-se.) Meu Deos ! quo impressão me fez o rodar 
d’esla carreta. - - parece que as rodas iiie passavão por cima do 
coracão !

EMÍLIO.

(Entrando pelo fundo, com Carlos, e seguido de M ig u e l) 
Victoria I meu primo, victoria ! repito-te : o partido de Tallieu 
vence! (A  M iguel, luoslr ando-lhe um papel.) Aqui está o decreto 
da Convenção, perante o qual todas as cadôas se quehrão, . . 
todas as portas se abrem.

IIOSA.
É possivel!

' ' MIGUEL-
Esse decreto chega tarde-

CARLOS-
Tarde 1

MIGUEL.

Para os desgraçados, condemnados esta manhã-
EMILIO-

Ah ! a Condessa de Rudentz.. .
MIGUEL-

Foi. - -
CARLOS.

Minha mãi foi. - - minha mãi !

SCENA 9 /
Os MESMOS, e a Condessa. (Apparecendo.)

CONDESSA-

Chamaste-me, meu filho?
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CABLOS.

[Correndo a ella-) Minha mãi / • • • és tu que eu torno a
ver. . . que abraço? . .

EMÍLIO.

[A  M if ju e l) Que é então que nos dizias?
MIGUEL.

Digo que ninguém faltou á chamada, e que uma mulher 
se apresentou ao nome de Rudentz.

ROSA.

[Com  desespero.) O h ! era O lym pia! [Cdlie nos braços 
à 'E m ilio .)

TOl)OS.

Olympia !
ROSA.

Agora comprehendo. . • quiz morrer em lugar de sua mãi !
CARLOS.

M orrer?... oh ! não... não... eu estou livre !..*  \A E m ilio .) 
Dá-me essa ordem... por piedade! [Toma o papel-) Deos é jus­
t o . . .  nós a salvaremos. {C orre para fo ra .)

TODOS.

[Seguindo o.) Nós a salvaremos !

QUADRO O ITA V O .

tJm a encs*tsæâSli£Qala«

Depois da mutação, todo o mundo está nas portas e nas janellas, olhando com 
anciedade para á direita.— Na entrada d’uma rua, á direita no íundo, estão os 
municipaes, que empurrão a multidão que quer passar. —  A Condessa appa- 
rece no fundo á esquerda, com Miguel e \arias pessoas.

CONDESSA.

( i  alguns cidadãos.) Meus amigos, por piedade. . .  digão- 
me : chegarão a tempo? [Ouve-se um g r ilo  à dÍ7'eita-] A h ! é  
tarde I é tarde !

VOZES.

[Das janellas.] Salva! salva! iü

^  ___________ »«. 4  r f í ' .  . -  — ^ 7
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P POVO

Ella ahi vom ! . . .  fila  ahi vem ! [O lympia apparcce con­
duzida por Cados e lümilio, seguidos de burguezes, que balem 
palmasse agitcwos lenços.]

CONDIiSSA.

Olympia !
OLYSIPÎA.'- VMiliha mai. . . eu nada \i. • . nada oiivi. . .  que foi que so 

passou ?
POSA.

I

Apes:ir dus meus gritos, não íjuerião fazer parar a carreia ! 
então St.-Phar lança-se adiante do cavadlo... Foi alropellado... 
pisado aos pés. • . mas a carreia não avançou mais.

OLYMPIA.

Meu santo p a i! [Apparece S t.-P h a r, sustido por alguns do 
p o v o .]

OLYMPIA.

[Correndo a elle.] Meu p a i {Cahe de joelhos.)
ST.-PIIAR.

Já vés, minha filha, ainda que velho, servi para alguma cousa*





^  í ' s  .
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Alfredo Coq-Heron. S r. Sousa  M artins.

Mme. de Montaubin (Süsanna) joven  v iu v a . S ra . M iró .

Clara, criada . S ra . Ju lia  H eller.





VIUVA BAS CAMELIAS

COMEDIA EM 1 ACTO.

ïiua de Provença, em 1856.— Interior elegante 
d'um boudoir : moîjilîarica, de rodas; tape­
te, cpiadros, dons sofas no 1.® piano, uni A 
cst|uerda, oiitro á direita ; iim velador no 
meio do tlîcatro com ohjectos d'arte em ci­
ma; um piano á direita no 2.° piano, e por 
cimaum retrato ; uma jaiicllaa direita no 1.® 
piano.

SCENA 1.«

C LA R A , e depois SUSANNA- {Ao levantar do panno, Ciara está 
à janella .)

CLARA.

Que é l i  isso! . . .  A  senhora já de volta ! . . .  a visita foi 
curta ! . . .  só se llie sobreveio alguma aventura ! . . .  a senhora 
é tão orig ina l.. . é mesino uma phantasista ! . . .  [Entra  Sman-' 
na\ toikte elegante^ 'porém um pouco excenirico.)

[R indo ás gargalhadas.) Ah ! ah ! ah Î é delic ioso .. .  diver^ 
tido ! . . .  Clara !
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CLAÜA.

Senhora ! .  . .

SüSANNA.

Conheces bem o senhor Camuset ?

CLARA

O seu advogado? vem aqui muitas vezes-

SUSANNA-

Venho de sua casa . . .  Fui lá buscar os autos da mi­
nha demanda . . .  E não sabes ? fez-m e uma declaração! . , .

CLARA.

Porque a senhora q u iz . .  . Sorria-lhe de um certo modo...

SUSANNA.

Sim, porque queria ver como um advogado fazia uma 
declaração. .  . cousa curiosa 1 [Piindo.) foi um requerimento 
sem ser em papel se llad o .. .  Larguei uma garga lhada.. .  Abri 
os dous batentes das portas do seu gabinete, deixei-o  de joelhos, 
em presença dos escreventes, que rião como loucos! . . .  Ah ! 
a h ! que cara que elle fazia ! . . .  agora não tem remedio senão 
vender o cartorio-

CLARA.

Tome sen tid o ... minha sen h ora ...

SUSANNA.

{T irando as luvas e o chapeo.) Ora, eu precisava rir 
h o je . . .  acordei com idéas negras ! . . .  vou d izer-te  uma cousa 
que te hade adm irar! . . .  Quando estava almoçando, tive sau­
dades de meu marido...

—
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CLARA.

Dcvéras, minha senhora?...

SUSANNA.

É uma sensaboria almoçar só.

CLARA.

O defunto senhor Conde, nem pcrisso era lá muito agra- 
d a ve l! . .  . estava sempre no seu club.

SUSANNA.

{Pensativa.) Sim, o club das Batatas. .  • Batatas club.

CLARA.

Andava sempre a ra lh ar. . .  era muito colérico, imper­
tinente, desconfiado, avarento e mao-

SUSANNA.

Basta, Clara. {Olhando para um grande 'retrato d’um ho­
mem bem vestido, com bigodes e suissas.J Meu pol)re H a u l! . • . 
como esta mulher te trata 1 . . .  a ti, que crus tão nobre, 
tão grande !

CLARA.

Que diz, senhora ? . . ,  elle era tão pequeno !.

SUSANNA. -

Calle-se. {Ao retrato.) Meu R a u l! . . .  parece que te estou 
vendo no dia em que me pediste a meu pai 1 eu te aceitei 
com o r g u lh o !. . .  eslava tão aborrecida na casa p a te rn a !. . .  

iMh, {Mudando de tom.) Clara, tal como me vês, fui criada no 
algodão. . . meu pai fabricava barretes, profissão pouco bri-

II
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ü î a f ’ nn - “  francos em cada
altar. ° ’ **“  “ ® conduzio ao

CLARA.-

Quatrocentos mil francos Üe dote !

SUSAJVNA.

[P a ra  o retra to.) ^Que olhar n o b re / .,  
recido com o meu Raul 1

CLARA.

como está pa-

Parece-m e que o senhor Conde linha o n a r iz . . .  não 
sei como me heide explicar . . .  linha o nariz . .  . m ais. . .

SUSANNA.

{Olhando para o retrato, de luneta.) Tens razão, C la ra .. .
‘ ‘ l. ^  P rcciso  quB le v es  esse re tra to  

ao  p in tor e qu e  lh e  exp liq u es  com o e ra ;-fe i lo  o  n a r iz  de
d >“> divan

CLARA.
»

,"Íí:  171 -."1  ;;£ là'ï’iasr"" ■*'-
!

SUS ANN A.

elle frsupportavel ! . . .  Se
d o L I l I  f  n ,r  ^ K Z®?''®*'«'' ® d ivo rc io . . .  (Com in -
sou fe l^  ’ Clara . . .  porque eu não
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CLARA.

O h ! meu Deosi com 24 annos! rica ! e v iu va !
f

SUSANNA.

Ora ! esta demanda que me fez a familia de meu ma­
rido, por causa das terras em Touraine. . .

CLALA.

Mas a senhora ganhou-a, graças a esse joven advogado, 
que, segundo dizem, demandou muito bem.

SUSANNA.

Sim, li 0 seu p le ito . . .  Parece-m e um moço de talento... 
é pena que esteja naj provinda ! . . .  desejava conhecel-o Î

CLARA.

E valia a pena, porque lhe fez ganhar quinhentos mil 
francos.

SUSANNA.

Também ’ paguei-lhe bem . . Mas, desejava yêl-o, para 
agradecer-lhe de viva v o z . . .  Dizem que não é feio • • . {Com 
melancolia.) Clara ! . .  •

Senhora.

CLARA.

SUSANNA.

Estou aborrecida.

CLARA.

Torne a casar. .  • talvez que isso a distraia.
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SÜSANNA.

 ̂ ( Levãntando-se. ) Tornar a casar ! . . .  nunca ! da ma­
neira que estão hoje os hom ens?. .  . Uns petit-m aîtres, que 
trazem ligas eni vez de gravatas, e que cuinprimentão assim... 
[Arredonda os braços>)

c l a r a ,

É verdade, parecem-me uns bonecos de tabuleiro í

SUSANNA.

Quando entrão em nossos salões, exalão um cheiro de 
charuto, capaz de entontecer um granadeiro. . . Nada, gosto 
mais de ser loureira com e lle s . . .  in tertel—os com um olhar... 
uma palavra . . .  apanhal-os no laço, e depois cassoar com el­
le s . .  . Se soubesses como gósto que me fação a corte. . .  
e depois, quando elles cahem â  meus pés, dar-lhes uma gar­
galhada nas bochechas /. . . É só quando me divirto !

CLARA.

Pois então ó continuar.

SUSANNA.

Clara, hoje não tens violetas a dar-m e ?

CLARA.

^^0) minha senhora, o senhor Monclard não as mandou

SUSANNA.

A h ! elle faz-m e pirraças.
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CLARA.

A  senhora tem-n’o feito desesperar ! .  « • hontem sahío 
elle bem contrariado Î

SUSANNA.

Isso logo lhe passa. Hade voltar.

UM CRIADO.

{Apparecendo no fundo, e trazendo um vaso com uma 
camélia.) Da parte do senhor Monclard.

SUSANNA.

[Sem olhar.) Eu não t’o dizia’? . .  • Clara, dá cá. ( Clara  
apresenta~lhe o vaso>) ,Qiie arbusto é este ? . . .  uma camélia .

Com um bilhete.

CLARA.

SUSANNA.

(Tomando o bilhete preso á camélia. Lê :) «  A  senhop 
«  é uma lou re ira . . .  am ei-a porque os seu olhos mostravão 
«  que isso a fazia feliz . . .  Depois de tròz mezes d ’ uma côrte 
«  assidua, com a cabeça em fogo, o coração perdido, lan - 
«  cei-me a seus p és . . .  a senhora tocou a campainha, e sua 
«  criada appareceu. .  . depois a senhora, olhando para mim, 
« largou-me na cara uma graciosa gargalhada. Adeus, Susanna, 
® perdoU“lhe a minha morte* Ah ! desgraçado !

CLARA.

Vamos acudir-lhe.. .
ii

SUSANNA.

Espera. ♦ • Um post-scriptum.. . «  No momento em que



«  encosto o cano da pistola na fronte, batem... é o  meu amigo 
«  Beligni, que vem buscar-me para ir ver os cavallos que lhe 
«  chegárão de Lon d res . . . Ja não me mato • . • vou ver os 
«  cavallos. »

Cobarde Î

SUSANNA.

São todos assim ! .  . . E não queres tu que eu me d iv irta  
com e lles? . . .  [Lendo.) «  Todas as manhãs eu lhe mandava 
«  violetas, porém a estação d’essa modesta ílôr passou para a 
«  senhora.. .  remetto-lhe uma camélia ; é a ílor que lhe con- 
«  vem ; ella me vingara ! »  Ah  ! miserável l . . .  uma camé­
lia I . . .  mandar-me a mim uma camélia ! . . .  Dá cá ... [A tiva  
com 0 vaso pela janella .)

jCLARA.

[Com  um grito .) Ah ! senhora 1

COQ-HERON.

[f le  fô ra .) Com os d i a b o s , Quem é que atira os jardins 
pela janella ? . . .

CLARA e SUSANNA.

I

A h ! [F icão immoveis.)
\

COQ-UERON.

[A inda de fo ra .) Não está má a graça l
\

SUSANNA.

Um homem que passava !

i
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CLARA.

Parece que se aífastou !

SUSANNA.

Sim, já 0 não ouço . . .  respiro. {Uma violenta badalada 
na campainha faz estremecer a casa>)

Estamos perdidas !

CLARA.

SUSANNA.

(Recuando pouco a pouco, atê á porta de seu quarto de 
cama.) É e l l e . . .  Clara, recebe-o, pede-lhe desculpa por mim... 
d iz - lh e . • •

COQ-UERON.

(Abrindo bruscamente a porta do fundo.) Onde está o dono 
da casa?

SUSANNA.

A h ! (Besapparece á esquerda. Coq-Heron traz o chapeo 
acachapado, e a roupa coberta de terra. Tem a Camélia nos 
braços.)

SCENA 2/

COQ-HERON, e CLA.RA.

COQ-HERON.

{Furioso.) Onde está o dono da casa?

« 1
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Meu amo, sahío

COQ-HERON.

É raalerialmente impossível /. . . Para me atirar com esta 
arvore á cabeça, estava em casa . .  . Reclamo o meu assas­
sino, quero leva l-o  perante o juiz d’este bairro.

CLARA.

Meu senhor. .  .

COQ-HERON.

E dizem que Paris é uma cidade civilisada I . .  * Matarem 
um hoaiem na rua, ao meio dia e 37 minutos, com um sol claro 
e magnifico ! .  . .  Demais, quando me atirárão com o vaso, pas­
sava ao mesmo tempo, junto de mim, um homem muito gor­
do : porque é que não escolherão a elle ?

CLARA.

Meu senhor. .

COQ-HERON.

{Pondo a camélia sobre a mesa,) Desgraçada, não sabes 
que assigno a minha escriptura de casamento” á uma hora e 
23 minutos ? Não sabes que o tabelião está aparando a 
penna ? . . .  Não sabes que me caso com a menina Zoé —  Her- 
minia —  Lucianna —  Maria —  Carlota Emma —  Gertrudes —  
A n gé lica— Antonia de Jo liv e t? . . .  Não sabes que toda a fa- 
milía Jolivet, que montão a 31, ou 34, não sei bem o numero, 
está a minha espera ? . . .  Não sabes que toda essa familia 
está vestida de roupa fina, e de chapeos n o v o s ? . . .  Não sa­
bes que elles esperão por um noivo bem vestido, e que eu estou 
feito um judas em Sabado d’A lle lu ia ? .. .  {Penteando-se.) Ve- 
jã o . . .  vejão em que estado me pozerão ! . . .  parece que sahi 
d ’um pantano!

*

I
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CLARA.

Meu senhor . •.

COQ-IIEROÍf.

Não sabes que esto chapeo do Pinau, custou-me 20 fran­
c o s ? ,. .  Não sabes que só os capitalistas pódem comprar todos 
os dias chapeos de vinte francos? . .  Não sabes que eu não sou 
rico ? . . .  e (jue não posso jiastar com os chapeleiros?. •. Aposto 
que tens algum chapeleiro na familia?

CLARA.

Não, senhor, meu pai lira nodoas do fato*

COQ-UERON.

[Tirando a casaca.) Bom, leva-lhe a minha casaca. [A tira  
com a casaca a C lara.) Agora não saio d’ aqui, sem que 
me paguem o ch a p eo ... eu c i ,  tenho caracter; grudo- 
me ir«‘sla cadeira, e verão se sáio* [Senta-se ao lado da mesa 
do meio.)

CLARA.

O homem ó da pélle 1

GOQ-IIERON.

[Olhando para o re tra to .) Quem ó este carão? 
ce-se com o setihor de Pramboisy I

pare-

CLARA.

funto
[Graum ente.) É meu antigo am o. . .  porém ja está de-

COQ-HERON.

[Levantando-se.) Está feito, a physionomia é magnifica I

III
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(Canta, zangado, sobre a a ria  do S ir  de Fra?nboisy, e dirige-se 
para o re tra to .)

« Foste tu, que na cabeça
«  Me lançaste enorme vaso!

CLARA.j
Meu senhor, juro-lhe que não foi elle.

COQ-nERON.

Senão foi elle, foi o irm ão; é o  mesmo. (C a n ta :)
Quero fallar”ao irmão
Do senhor de Framboisy ;
Hade pagar-me o chapeo,
Alias não vou d’aqui.

Tra la la la.

Hade pagar-me o"chapeo.
Tra la la la.

SUSANNA.

(Entra  com á r muito grave-)

COQ-IIERON.

(Suspende-se a tu rd id o ; á parte-) Uma m ulher! (Cum^ 
prim enta -a  constrangido; está sempre em mangas de camisa. 
Susanna vai para o sofá da esquerda, e tira  da carteira  
um lu iz .)

i 1

Os MESMOS, e SU SAN N A .

COQ-HERON.

üma m ulher! [A ’ pa rle .) Que vestuário barulhento 
estarei em casa d’alguma Leoa ? . . .

,  _  ̂ ________ t- é r t í ' -
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SUSANNA,

{Corn gravidade ironica, apresenta-lhe o lu iz -) Aqui tem 
20 francos, senhor ; apesar de lhe pagar o chapeo, acredite 
que ficarei sempre muito sentida por um tão triste aconteci­
mento, causado pelo meu descuido ; mas esteja certo que ex­
piarei a minha falta. . . por um arrependimento de toda a 
minha v id a !.  . . Dou-lhe a minha palavra, qm*. cm casa não 
me entrão mais flores .. .  vou mandar pôr grades de lerro 
em todas as ja iie llas.. .  E talvez que ura dia, testemunha dos 
meus esforços, o senhor me perdôe-

COQ-IIERON.

M e u D e o s l . . .  iMinha senliora, futue persuadida., 
eu da minha p a r to . . .  se tivesse sab id o ...

. que

SUSANNA.

Fico persuadida, sim, senhor.. .  Entretanto receba os 20 
francos.

COQ-UERON.

Creia, minha senhora, que eu sou'^superior a i s s o ! . . .  
Ganho menos mal com a minha profissão. . .  {Baixo a Clara  
fjue está perto d elle.) Da-me a casaca/ [A lto  a Susanna, em 
quanto veste a casaca. Na verdade, eu íiz uma entrada bru­
t a l . . .  deixei escapar certas expressões.. .  mas acredite que 
eu conlicço todas as elegâncias da lingua franceza! {S a u d a .)

CLARA.

(A ’ parte, rindo.) Coitado! está quasi vencido!

SUSANNA.

[A  Clara, designando o retrato.) Não te esqueça o que 
te disse a respeito do retrato do meu marido*
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CLARA.

'  Não, minha senhora.

COQ-HERON.

{A* j)a rte .) Seu m a r id o ? .. .  É viuvai [A lio . )  Minha 
senhora, retiro a palavra: «  Framhoisy. >.

sesANNA.

Não 0 comprehendo, senhor.

COQ-HERON.

(A ' parte.) Melhor. (Em  extasis diante do retra to.) Q m  
bella cabeça ! . . .  parece o retr.ito de Raphael pintado por 
elle m esm o!. . . ou então a mimosa predilecta de Goete, com 
bigodes e suissas.. .  e que ár bom ! . . .  faz vontade de comer !

SUSANNA.

Meu senhor, creio que abuso do seu tempo 1

COQ-HERON.

Sim, minha senhora, creia que sou com veneração e 
respeito de V . Ex.® ornais humilde dos criados & . &. [C om - 
primenta recuando; fa z  cahir uma cadeira. Quer ganhar a 
porta, faz cahir uma figura chineza que está sobre o velador 
e a figura quebra-se.) *

CLARA.

Ah ! [Apanha os cacos.)

0 ’ diabo !

COQ-HERON.

;
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Meu Deos ! o meu chinez de porcelhna !

CLARA.

' 0  homem está fazendo bonitas habilidades l {Sahe á es- 
quer d a ,)

SCENA (4.“

SUSANNA 0 COQ-HERON.

SUSANNA*

Uma raridade que me custou 4(M) francos !

COQ-UERON-

Quartocentos francos l . .  . aq u i  estão, minha senhora {P ro ­
curando nas aUjibeiras.) Não quero ter na consciência o peso 
d ’um chinez.

SUSANNA.

Que faz senhor? Guarde c seu dinheiro.

COQ-HERON.

{Como ferido cm sua diqnidadc-) Perdão : a senhora quer 
p a p r-m e  um chapco, e lião quer que eu lhe oftereça um 
chinez ! . . .

SUSANNA.

Nâo, senhor ; o que lhe peco ó que rae deixe.
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COQ-HERON.

{Muito commovido.) Minha senhora, não posso relirar-me, 
sem que se convença de que o moço que está na sua pre­
sença, é um moço cheio de qualidades.. .

sus ANNA.

(.1’ parle .) Que m assísta !. .  . [V a i sentar-se no dimn^ e 
toma um bordado.)

COC-IIERON.

(Indo sentar-se ao pê d’ella .) Vou contar-lhe a minha 
h istoria: Filho d’ um velho militar, crivado de feridas. . . 
porem, pobre. . .  {Susanna larga o bordado com impaciência.^ 
vai para o piano, e loca uma polka.) A  minha historia não 
lhe interessa. {Levanta-se e seguindo a seu pesar o movimento 
da polka, vai polkando e contando a sua historia.) Filho d’uin 
velho militar crivado de feridas, porém pobre. . . entrei n’u ii 
collegio, onde fiz brilhantes estudos. . . Era preciso, com tudo, 
escolher uma carreira. . . Minha pobre mãi. . . {A  Susanna que 
toca.) Apresse mais o movimento. . . Minha pobre mãi, boa e 
digna mulher, que tenho a felicidade de possuir ainda, e 
que tem orgulho em que eu seja seu filho. . . [Po 'kando.) Assim 
só não vai a com passo.. . {A  Claro, que entra.) Anda cá 
Liseta. (Apodera-se de C lara, que r i  ás gargalhadas, e polka  
com e lla .) Minha pobre mãi destinou-me ao fôro e agora sou 
um dos ornamentos do fôro moderno.

SUSANNA.

(Levantando-se. Estão dançando ? . .  . Clara sahe d’ aqui.

CLARA.

Minha senhora, eile é tão esturdio !

SUSANNA.

Decididamente o senhor apoderou-se da minha casa?
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COQ-HERON-

Âté que a senliora me pcrdoe-

SüSVNNA.

Enlao tem que esperar- (Senta-se no sofá à esquerda.)

COQ-IIERON.

Não importa: hoje é tcrça -fe ira .. .  nào tenho que fazer
senão domingo de manhã.

E 0 seu casamento ?

GLÂRA-

COQ-HERON-

È um casamento de conveniência ; a farailia Jolivet que 
espere. {Senta-se em uma 'poltrona.)

SUSANNA-

{No sofá, e bordando com ra iva .) Clara, lô o jornal-

CLARA.

Sim, minha senhora- { L ê . )  «  Empréstimo hespanhol- —  
«  subscreve-se em P a r iz .. .  »  Minha senhora, dizem que isto 
é um negocio magnifico î

COQ-HERON.

Sim, para os hespanhocs. . .  hi hi hi.

CLARA-

{Lendo.)<.i O musêo acaba de receber um animal extraor-
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ot d in a r io / ...  um boi com quatro orelhas. A h !  rainha 
nhora, quatro o re lh a s ...

COQ-HERON.

Sim, quatro ore lh as. . .  de que te admiras?  ̂ •.

SUSANNA.

{/.evantase-) Senhor, ó tempo de sahír^

COQ-HERON.

[Levantando-se.) Não estou disposto-

SUSANNA.

Clara, vai chamar a  guarda.

se-

CLAEÀ.

A  guarda?

COQ-HERON.

parle .) Com a guarda não quero brincadeiras 
(A lto . ) Minha senhora, retiro-me.

Graças a Deos !

SUSANNA.

COQ-lIERON*

A  senhora não hade consentir que en me apresente na 
rua com um chapeo que passou por üma desgraça.

SUSANNA.

Quer que lhe empreste um dos meus ?



Isso seria muito notado. • . e creio mesmo que aŝ  nossas 
cabeças não regu lão .. . Permitta que u sua criada vá com­
prar-me outro chapeo.

SUSANNA.

Clara, vai comprar um chapeo para este senhor. {Com 
impacie7icia.)

COQ-IIERON.

{A C lara-) Leva este para medida.

SUSANNA.

Depois retira-se?

COQ-riEROX.

Immediatamente. [ A  C lara-) Toma cinco luizes para ti. 
vai depressa, não converses com o Manoel.

CLARA.

Manoel !

COQ-HEUON.

Nem com o porteiro.

CLARA.

{líindo e sahindo.) O  homem é das Arabias I

IV
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SCENA

■1-

SUSANNA e CO Q -IIFRO N .

sus ANNA.

{A^ parte, sentando-se.) E não me heide vingar das im­
pertinências deste massista! [Vendo a carta, que tem rasga­
do.) Ah ! aqui está a minha vingança.

COQ-IIERON.

(Comsigo.) É nma mulher encantadora ! Não quero que 
fique pensando que eu sou algum ignorante ! (Passeia, e vendo 
um bandolim  sobre o piano : ) Toca bandolim, minha senhora?

SUSANNA.

Alguma cousa.

COO-HEUON.

jíli

■ í'l

Também eu ; quer ou vir?  [Pega no bandolim.) «  O ch a - 
peo do bacharel Pedro. »  É um romance, ti-aduccão do lies- 
panhol. [Susanna sorri.) Primeira copia: [ Cania, acompa­
nhando-se no bandolim, e apoiando o pé sobre uma cadeira 
ao lado da m esa :)

D’unia janella em Sevülia, 
Terra d’Andalusia,
Uin vaso de cameíias 
Ueixou cahir um dia,
Uma linda viuvinha,
Sobre um chapeo que tinha 
l^edro, moço Bacharel,
Que, correndo de tropel,
A ’ porta da Dama beíla 
Foi com furia dc leão ; 
Porém logo que a vê.
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Se arrepende do que faz
E lhe siipplíca perdão. {Aproxima-se de Susi,nna.) 

Tra Ia la la la,
Tra la la la la,

Conceder-lh’o-hâo ?

SUSANNA.

(Fallando^ e olhando-o.) Senhor 1

COQ-HERON.

[Tomando a sua prim eira posição, canta :)

Succedeo isto em Sevilha. 
No anno cincoenta e seis, 
Onde os olhos das viuvas 
Aos amantes davão leis.

SUSANNA.

alguma cousa, . m e-

[Sorrindo.) Canta muito bem !

COQ-HEUON.

[Com  modéstia.) Alguma cousa.. 
nos m a l. . .  agradavelmente.

SUSANNA.

Eu não sou da sua fo rça ... Perm ilte? [Toma o bando­
lim .] Vou á segunda copia. [Canta acompanhando-se do ban­
dolim .)

A dama ficou zangada;
Pedro ent.ão para ainimal-a 
Vai tocando o bandolim ;
Com seu canto a dôr cxhala ;
Seu canto dizia assim; '

• Tra la la la,
Tra la la la .

Supplicante lhe pedia 
Perdão por tanta ousadia!
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A Dama, q «e  era boa,
De bom grado lhe perdoa. 

Tra la Ia la 
Tra la la la.

COQ-HEllON.

Que ! minha senhora, seria possivel ! . .  • {Com trans^ 
porte.)

[Canta :)

SÜSANNA.

Succedeo isto em Sevilha 
No anno cincoenta e seis, 
Onde os olhos das viuvas 
Aos amantes da vão leis.

COQ-HERüN.

hora.

[Com enthusiasmo.) O h ! rainha senhora, minha senhora^ 
Ex.^ é adoravel! .

SCENA 0.«

Os MESMOS, C LAR A . [Entrando.)

CLARA.

Senhor, aqui está um chapeo "novo.

COQ-HERON.

(A ’ parte, contrariado.) Que s é c a l. . .  [A lto .) Vai-te em-

GLÂRÂ.

E 0 chapeo?
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COQ-HERON.

Vai para a cosinha. . .  cheira a queimado. . . é o jan­
tar. . . vai, vai. . .  [Em purra  C lara que sahe pela d ireita .)

SCENA 7.»

COQ-^HERON 0 SUSANNA.

COQ-HEROK.

[Com enthusiasmo-) Ah / minha senhora ’. ah ! minha se­
nhora 1

SüSANNA.

Agora ja tem o chapeo, pode-se retirar-

COQ-UEUON.

Perdão, minha senhora.. .

SUSANNA.

O seu contracto assigna-se hoje, e a tribu dos parentes...
«

COQ-UEUON.

Não faz mal. . .  é um casamento por conveniência.

SUSANNA.
«•

Porém a sua noiva- - •
COQ-HERON.

Ha 18 annos que espera ; pode esperar mais duas horas.
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SUSANNA.

Desoito annos ? . . .  então é moca ?

COQ-HERON.

SUSANNA.

Uma côr muito engraçada.

COQ-HERON.

Uma côr alsaciana.

Que grande cousa ! . . .  quem é que não é moço ? . . .  os 
ve lhos; e mesmo assim. . . demais ella ó m orôna*. .

SUSANNA.

A  Venus de Strasbourg.

COQ-HERON.

{Rindo-se e sentando-se perto d 'ella .) Venus! Digão o que 
quizerem, não ha nada como as mulheres acastanhadas /

SUSANNA.

Deveras ? (Sorrindo.)

COQ-HERON.

(A ’ parte.) Se não me engano, ella começa a interne- 
cer-se. . .

SUSANNA.

Que tem ?
COQ-HERON.

{Animando-se.) Escute-me, senhora, cu sou fa ta lis ta .. .
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Agora abençôo 0 vaso das'camélias que me atirou a cabeça... 
porque logo que me não matou, é porque devo viver para 
V. Ex.“ . . . é a linguagem, a verdadeira linguagem das flores !

SUSANNA.

{Com requebro.) Isso é graça-

COO-HKUON.

{Animanào-se cada vez mais.) G raça’- . - . Não, minha ado- 
ravel senhora, não é graça - - - Não sei o que se passa em 
mim. . .  tenho febre- - - o coração bate-me. - . quer ver?  . . .  
dô cá a mão- - - O ar que respiro n’este gabinete, embriaga- 
me como se fosse champagne - - . A  senhora perdoou-me, eu vi-a 
sorrii‘-me . .  - Ah ! eu endoudeço- . . o meu coração também en- 
doudece. . . (ui ardo- - - o meu coração também arde - - . Mi­
nha senhora, eu aino-a- - - amo-a como louco- - . [Lanca-se- 
Ihe aos pés.)

SCSANNA.

{Radiosa, p u m  pelo cordão da campainha, e levanta-se. 
Clara apparece no terceiro plano á d ireita .) Clara, um cópo 
d’agua para este senhor-

CLARA-

Sim, minha senhora- {sake.)

SUSANNA.

{Passando por detraz do canapé.) A  agua deve acal- 
mal-o. {Vai buscar o chapeo novo em cima da mesa, appro­
x im a te  de Coq-Heron que estci sempre de joêlkos, e d à -ilio , 
largando uma gargalhada na cara d'elle. Canta :)

Snccedeo isto em Sevi'ha,
No aaiio cincoenta e . seis.
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COQ-UERON.

[Sempre de joelhos-) Porem, miuha senhora.. ^

SUSANNA.

[Canta  ;)
Onde ns olhos das \iuva»
Aos amantes davão leis.

{Retira -se pelo 3.“ plano á d ire ita , rindo às gargalhadas.)

SCE]\A 8.“

€ L A R \  eC O Q -H E ÏlO N - (C la ra  com o cópo d'agua.)

ill'll

COQ-HERON.

[Levantando-se.) Gracejou comigo ? . .  • máu* . .  máu. . .  
por (]ue emíim, se a minha entrada foi inconveniente, podi—lhe 
perdão. .  . e como ella é bonita . . .  a sua vista causou-me 
um effeito extraordinário.. . a mim que só estou acostumado 
a vêr advogados e tabelliães, gente de ordinário muito fe ia . . • 
priiicipalmente nas províncias*

CLARl*

[Apresentando-lhe a agua.) Aqu i tem a agua.

COQ-HERON*

Deixa-me. [Com sigo.) Todo o homem tem direito de dizer 
a uma mulher «  amo-a. »

glàrã .

Aqui tem a agua.
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GOQ-HERON.

Ja le disse que me deixasses ! . . .  {C on lim anào.) E ne­
nhuma mullier tem direito de caçoar com elle, quando é sincero... 
e eu fui sincero 1 . .  . Demais, não sou nenhum homem á tôa . . . 
Sou defensor da viuva, do orphão, e de todo o ratoneiro que 
quer depositar em mim a sua confiança / . . .  lia  pouco tempo, 
ganhei a causa d’um homem que linha feito a mulher em pe­
daços ! . . .  para isto é preciso ser alguma cousa. . . é preciso 
que tenha passado por duros exames. . . [T ira  um cartão d’a l- 
gibeira, e deita-o em cima da mesa.)

CLARA.

Certamente. . .  e se a scnimra tivesse sabido. • .

COQ-HERON.

Onde está o meu chapeo ? Ah ! tenho-o na mão.

CLARA.
/

[Dando-lhe o chapeo amarrotado.) E este, o infeliz ?

COQ-HERON.

[Exam inando-0 .) Concertado. . . [Pondo o chapeo na ca-“ 
heça.) Âdeos, Maria-

CLARA.

[Indicando-lhe a agua.) E a  agua?

COQ-HERON.

iSão lenho sêde. [Sahepelo fundo.)



Não desgosto deste parlapatão 5

SÜSANNA.

[Entrando e rindo-) Fo i-se finalmeute?

CLARA.

Sim, minha senhora, o bem a fflic to .. . pode acredital-o! 
[Leva 0 copo d'agua para  dentro á esquerda-)

SUSANNA.

(R indo.) Se te parece defende-o I . . .  A  cara com quo elle 
fiCou, quando te pedi a agu a ! . .  .

CLÁRÂ<

Elle não ó feio ! e ó elegante

SUSANNA.

Qual elegante!... sem distineção.. . sem m aneiras.. .  ah / 
a h ! a h ! ah \ Quando elle estava de joelhos . . .  ah 1 a h ! ah ! ah ! 
que cára . . .  ah ! a h ! ah ! ah / de espantado ! a h ! ah ! a h !

CLALA.

A  posição não era propria para um advogado !

SUSANNA.

Advogado, elle ?
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CLARA.

Defensor da viuva, do orphão, e do ordinário de todos os 
ratoneiros que querem depositar n’elle a sua conliança. Assim 
m’o disse ; aqui está o seu cartão. [Da-lhe o cartCio.)

SUSANNA.

{Lendo.) «  Alfredo Goq-ííeron ! . . .  »  É o meu advoga­
do ! foi elle que ganhou a minha causa 1

CLARA.

E esta?

SUSANNA.

Oh ! meu Deos! o que íiz ! .  <. Um moço encantador.. 
porque asseguro-te, Clara, que elle éencantador!

CLARA.

Isso sei eu, minha senhora.

SUSANNA.

Moço distincto, espirituoso.. .  cheio de ta len to.. . 
coracão. . .

E como elle dança a polka ! . .  .



[M u ito  tranqm llo, com um chinez na mão.) Minha senhora, 
em nossa respectiva posição, não devo conservar cousa alguma 
que lhe pertença. Devo-lhe um ch in ez .. . e i- ío  aqui. É feio, 
mas custa ca ro ! Ha uma alta sobre os chinezes. {Poem -n 'o
sobre a mesa.) Agora sou de V. Ex." humilde criado___ [V a i
para sah ir.)

SüSANNi.

{M uito agitada.) Senhor Coq-IIeron. . .

(Tirando o relogio.) São I  horas menos um quarto 
minha noiva espera-me.
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COQ-nERON.

Mas a tribu dos parentes ? . .

SUSANNA.

Que espere: não quero que fiquemos assim. O senhor
então é advogado ?

COQ-HERON.

Alfredo Coq-IIeron. . • o ultimo da familia. . . se eu não 
tiver filhos, exlingue-se a raça -. .  mas heide lêl-os.

SUSANNA.

Saiba, que o senhor tomou conta da minha demanda era 
Touraine, e que ganhou a causa ; saiba que salvou uma parte 
da rainha fortuna.

COQ-HERON.

Não duvido. Será por acaso a seuhora a viuva Mon- 
taubiu, a quera tenho a honra de fallar?

SUSANNA.

Eu mesma ; e o meu reconhecimento. . .
CCQ-HERON.

{Friamente.) A  senhora não me deve nada; pagou-me o 
meu trabalho, estamos quites. É verdade que foi um pouco 
cruel para comigo . . .  mas, erafim, como não rao conhecia . . .

SUSANNA.

Senhor Coq-lleron, perdoe-me.
COQ-HERON.

Pois não, minha senhora. • . aló me julgo feliz em ter feito
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com que V . Ex.* se risse e divertisse por alguns instantes. Eu 
estava louco quando ousei conceber a idéa de inspirar um sen­
timento serio- . . Quem sou eu para ser amado 1 . .  . Üm pobre 
advogadosito de provincia... modesto... simples... ignorado... 
Se eu fosse ás corridas, com véo verde no ch apeo .. .  a casaca 
empoeirada. . .  como oS petimaítres, então s im .. .

SUSANNA.

Senhor Coq-Heron. . .

COQ-HERON.
«

Bem vê que não tenho o cabello apartado ao meio- . .  que 
não cheiro a pomadas, nem estou frisado. . . Sou um pobre. . . 
obscuro.. .  indigno de ser au iado.. . e quando o meu coração se 
enternece, d izem -lhe como ao cão que a m im a :— abaixo as 
patas. (T irando o lenço e sentando-se no canapé à d ire ita .) 
Acredite, minha senhora, que me aflligio extremamente.

SUSANNA.

Então era serio o que ha pouco me dizia ?

COQ-HERON.

Se era serio ! . .

SUSANNA.

Pois agora também lhe digo, que quando lia as suas b ri­
lhantes defesas, sentia não estar p resen te.. . queria ver esse 
gesto n ob re .. . essa eloquência irres is tive l.. • essa physiouomia 
expressiva. . .

COQ-HERON.

Que oico !

I p ;



{Senta-se ao pê d^elle.)

SUSAUNA.

Acredite. . .  não sei o que digo.
PSão sei 0 que experimento. . .

COQ-HERON.

O mesmo que eu indu agora?

SU SA N N A .

E eu que o repelií t . .  .

COQ-HERON.

Quando uma só palavra da sua boca teria sido bastante

SU SAN N A .

para.

Fazer de duas almas uma, unir os nossos pensamentos.. .  
os nossos corações. • .

COQ-HERON.

Que 1 .. • pois poderei esperar! . .  .

SUSANNA.

lu  não disse.. .

IcO Q -H E RO N .

Mas hia d iz e r .. . o h ! senhora, d ig a .. .  d ig a . . .  diga essa 
palavra d e v id a .. . essa musica decoração. . . essa symphonia 
ce leste.. .  diga que me a m a .. .  diga, senhora, diga l

SUSANNA.

S im .. .  e u . . .  eu amo-o l



«OO-UERON.

{Levanta-se radioso.) Finalmenteí [Toca a campainha; 
Clara apparece.) Um copo d’agua para esta senhora.

CLARA.

{Adm irada.) Heim?

Um copo d’agua !

SUSANNA’

COQ-HERON.

{Friamente^passandopor detraz da cortina.)

Succedeo isto em Sevilha
No anno cincoenta seis. (O lh a o  rebgio .)

SÜSANNA.

( 4 ’ parte e kvantando-se.) Monstro ! {AUo^ e mudando de 
tom.) Foi bem apanhada ! {R indo.)

COQ-HERON.

(A ' parte, e rindo.) Leva a cousa de g ra c e jo .. . É mulher 
d ’espirito! {A lto .) A  senhora é uma moça d’ espirito !... {Dando- 
lhe a mão.) Sem ficarmos mal ? . . .  *

SÜSANNA.

{Depois de hesitação, da-lhe a mão.) Certamente.

CLARA.

{Entrando.) Aqui está a agua-

COQ-HERON.

Tem  flor de laranja?

■‘.f !
À  'd
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■Î ‘ "  '
. -■ \

V\ X '

: ÿ

: -  -■ -■ ^ 
it

' ' ' ' ú

-'x .' ,'S

i  -
, " ^ y

>

-S .̂ .'■V íí

: ■
\̂ *
x\'

,y

, \"-

- \ v-;" -

■" • í" ' . "' 4'% í' -i5Í̂

S\ 4
^  'X  # '  ' n•'•■ ... V. *•. \ N'-xv'- # ' 4

.X - 4  ^v- •.. Y  4  .. , f t  ''■ íS x  4  ,̂ v>s

-Y; , >4 •
X \X ■ Y

•■■V <>'> "■■ v'i- - ''̂  - Y • -' .' vX

Y 4Y: :- -• ' 4'--̂  . ,Sí,---.-.. . ;.-, s'-'- ' y .... Y
r 4 ^ ' .  ' ^  ̂ ■

^'NV'Vx - . ‘  V í\^\' ' V  * ,>;\?^ '  V *  •< '̂ . . '  ^
x . x '^ > : o ^ ^  -^S-vV-xx^ vv*^ \ v -v x v  XX X x> x'V' ■ vxvv • . ' '

X ,.í4-Ŷ  Y
\- 4\ \

'* ''X

;-4 ' • Y xí- YY- ■

- ^ r " ' ^■

Ä -■' -x' \#,ò' ' ' 4^xY \\x -x" xxY . xÿ'

S '  vSVxV 'x x ^  '  >X OsN' xV

 ̂ .■# xv4 x4; f « ' C  #

xxix#

.^xXx-# '^ | y ' #  .̂. í
4 < xxY # Â A y  %  ,X < > '^ ' ■ xVx ^ '" '.  XX-' ■ X , 4

\s''Y-
,'x Y )  :

C l  1 « # I

1 ^ 1  - ' l l ! » *  ^  X x : ^ x y y  ; X , 7̂  y

'•• ‘"V-w YíífexÃ^xxxl̂ ^» ..>á0̂ sx- Y • < s \ - x - - - '

xvíxY.-.Y' :> Ä  Y-̂  :■ „.' • r ,
i l x  ' #  ? " " 1 » Y . r m l


